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,A1 Í fruto de colonização européia, notadamente a alemã, 
.UWJoinville, que tem suas origens na Colônia Dona Francisca, - 
.nos seus primeiros quarenta anos de existência viveu sob V 
. liderança teuta. ' ` I - -' i 
~ 
- f . - 
V' .A partir do advento da Republica ate aproximadamente 
~ 1 
1922, no entanto, deparamo-nos'com lideranças econÕmicas,pg
_ 
~ líticas e sociais nitidamente luso-brasileiras. ~ ' ^z- * 
De suma importância para a ocorrência deste fato fifoi - '* 
a conclusão~da Estrada Dona Francisca, ligando o planalto dol`
à 
›Norte-Nordeste catarinense, rico em erva~mate, com o litoral, 
principalmente Joinville, possibilitando, aí, o desenvolvi - . 
mento da atividade ervateira. Esta foi monopolizada por um 
grupo familiar cujo tronco foi João Gomes d'Oliveira. A ori- 
gem deste grupo foi verificada atraves dos laços de compadrio 
e de casamento, com dados das casas paiaquiais de Joinvilleg» - 
S.Francisco do Sul e Araquari. 
, 
' 
_ . 
» Em 1891, com o objetivo de maiores.lucros e facilidades ` 
na exportação, o citado grupo uniu-se a outros ervateiros e 
fundaram a Companhia Industrial .consolidando seu poder econõO 1 V 
, . 
_ v , ` mico. Este estende-se ao politico, dando origem a."oligarquia 
do mate". - ' 
O aparecimento do medico baiano, Abdon Baptista,em 1880, 
e sua posterior ligaçao com o grupo de parentela dos *Gomes 
»- 
d'Oliveira atraves do seu casamento, foi de fundamental impor 
A 0 ` * ~ tancia para os rumos trilhados pela politica da Regiao' ' de
P 
. ' _ Joinville no periodo estudado. 5 A 
lr ~Conjugando o poder econãmico de grande ervateiro que era, 
Y 
. . 
' 
.
` ~ ' O 
o prestígio social do grupo a que pertencia com a vocaçao poli 
tica, Abdon Baptista teve uma atuaçao politica na Região ' de 
Joinville de maneira tão efetiva a ponto de promover a lideran 
ça luso-brasileira numa zona de colonizaçao germãnica altamente 
organizada. ' e 
V u f -~ . ¿ 
g 
e' A dissertação analisa, em sua primeira parte, a origem da 
Colonia Dona Francisca bem como os fatores que promoveram a pas 
sagem da liderança germãnica para a luso-brasile1raQ Na segunda 
pärtë ešfúda a atuação política de'Abdon"Baptista; o maior rev- 
presentante de "oligarquia do mate" e que se projetou não so na 
política estadual mas também na federal. . ` ._
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f D* As”a consequence of the European settlement, mainly of- 
German groups, the city of Joinville, which origins remote to ,f_ 
*the Dona Francisca Colony, lived in its first forty years under
` 
the leadership of these people. . 
`"” if "` ' '"“;`“'_*“"Í' 
Nevertheless, from the breaking through of the Republican 
'Movement in about 1922, we notice a shift in the economical, 
political and social leadership environment which presents' 
from this time on remarkable charateristics of Portu uese and` ' as -g 
_Brazilian influences. ' _ _ 
w: -
- 
É .
' 
'§~ Of utmost importance to these changes_was the conclusion 
of§the Dona Francisca Road linking the North and Northern 
highland of Santa Catarina, fertile in Paraguay tea growings,to 
the seaside, mainly to Joinville, thus promoting an increase in * 
the Paraguay tea activity, which was controlled by the Joao 
Gomes d'0liveira's family group, whose origins lie in intermarriage. 
Data about has been collected in the parishes of Joinville, Sao 
Francisco, and Araquari.
y 
In 1891, aiming export profits and facilities,the referred 
group founded a join-venture-with the alliance of other tea 
growers under thea growers name of "Industrial company". . They 
encreased their political anda economical powers giving even way * 
to a-"tea oligarchy". « z .. .. Q ~ _ 'M g l . - 
'V In 1880, Abdon Baptista, a physician from Bahia, came to 
Joinville. Through marriage with a member of the family he became 
closely related to the Gomes d'0liveira grouPz an event of utmost 
importance since it influenced the political thinking during the 
period studied in this.research. ›
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V' . 
ista's economical influence, resultant from hiso « 
'" the social projection of his family Í nbility as "mate grower; _ ' 
f ut d him a position of relevance . and his political vocation.guaran e _ b `¿ 
Ln the area. Under his guidance the highly organized 
ƒ.German 
Leadership made place to a Portuguese 
ai*"i ` 1 Aits first part, analyzes the origins 
Doha Francisca Colony an _ 
from a German to a Portugues 
-Brazilian one. 
A 
_
› 
,
. 
of thep 
The research, n p 
d the events that promoted the shift 
e-Brazilian leadership In the second . z 
i t 's olitical performance. He is~ part, it-studies Abdon Bapt s a -p 
f th tea oligarchy and exercised the greatest representative o - e 
reieyant influences not only on the p -“W__. _ . _ h_1e;_i ._Ui”,_fH v____ _ _ __¿_W* _
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-- -Uma das características da historiografia do Norte-Nor- 
deste catarinense ê a ausência de estudos de temas especificosl 
_DaÍ nossa intenção-de realizarmos pesquisa sobre um assunto se» 
não desconhecido, pelo menos não analisado convenientemente: o 
surgimento de lideranças luso-brasileiras na comunidade germâ- 
DÂSÉ? .._9?_g í9.1“*'111° ' 
" 
_ Nossa diretriz basica foi um estudo dentro de um contexto 
realidade nacional e internacional do periodo estudado.Este in; 
` ` O 
'cia no final do seculo XIX e se estende as duas primeiras deca- 
idas do seculo XX. 1 ' '» z z » 
l Para melhor desenvolvimento deste estudo, dividimo-lo em 
Yduas partes. O primeiro capitulo serve de pano de fundo histôri 
co e,-baseado em pesquisa bibliográfica, trata da interligação 
do surgimento da Colônia Dona Francisca com a Revolução de 1848 
na França. Por outro lado, analisa as convulsöes sociais euro- 
*pêias e a conseqüente emigraçao germânica para a Colônia Dona 
Francisca, futura Joinville. Esta foi favorecida pela politica 
de colonização, adotada, na época, pelo governo imperial, con- 
‹ l 
tribuindo para que sua organização politico-administrativa,des 
«de 1852 até 1868, quando a Colônia tornou-se municipio, -fosse 
.praticamente independente das leis do Imperio, com lideranças 
zefetivamente germânicas. c . ¬ 
rf 
' O segundo capitulo analisa a passagem da liderança germê 
›
. 
~nica para a luso-brasileira, no final do seculo XIX. A fim de
u 
historico regional, mas, sempre que possível, integrando-o' _ ã' 
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detectarmos as origens deste fato, achamos por bem pesquisar~ 
as relações sociais da elite luso-brasileira em Joinville.P§ 
_ 
À
, 
ra tal, fomos buscar os dados na Casa Paroquial da Igreja Ma 
triá de São Francisco Xavier, de Joinville, bem como da Igrg 
Ja Evangelica Luterana, também de Joinville, onde verifica ê» 
mos as relações de compadrio da elite Joinvilense luso-brasi; 
leira no periodo compreendido entre 1878 e 1914. -_ 
p` 
_ 
.A tecnica que achamos mais conveniente utilizar para 
determinarmos o grau das relações de compadrio foi a do so-` 
ciograma. A montagem deste foi orientada pela obra de Francis 
J.Rummel»(ll,~que‹nos~explica~come~utilizar-o-diagrama~do~al=“~š=-~*¬~* 
vo de Nortway (2), o qual contêm quatro círculos concëntricos, 
semelhantes a um alvo de mira. Assim, usamos o sociograma co-
â 
___; 
-
.
< 
loçando as pessoas mais solicitadas para apadrinharem no cir- 
culo menor, no centro do diagrama; as menos solicitadas no 
anel exterior; as pessoas entre estes extremos foram_ .coloca 
L
. 
das nos dois aneis interiores, embora nosso objetivo princi-
~ pal não tenha sido a verificaçao do numero de batismos e sim 
o grau de relaçao de compadrio.- .¿ 
, 
¿
- 
V, O estudo das relações de compadrio entre luso-brasilei- 
ros nos revelou a existência, no final do seculo XIX, de um 
grupo de parentela, que, segundo Maria Isaura Pereira de 
Queiroz (3), são "um grande grupo de individuos reunidos en- 
tre si por laços de parentesco carnal, espiritual (compadrio) 
ou de aliança (uniões 'matrimoniais). Através de pesquisas em 
au ou _ ,_ certidoes de casamento nas Casas Paroquiais de Araquari e Sao 
" (l) RUIIEL, Francis J. Introdução aos Procediaentos de Pesquisa ea Educaçao. Porto Alegre, 
Ed.Globo, 1972, pp.19h a 196. .
o 
(2) IORTHAY, H.L.'À Method For Depictinq Social Relationships Obtained By Socioaetric 
Testing", Socioaetry, 3:lhh-l50,l9k0, citado por Ruaael, op. cit p.196. 
(3) QUEIROZ, flaria Isaura P. 0 Coronelisao Nula Interpretação Sociologica. In: Historia 
Geral da Civilização Brasileira. S.P, Difel, 1975, T. III, V.I, pp 166, 165. '
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Francisco do Sul, verificamos que o tronco deste grupo foi 
João Gomes d'Oliveira._Ainda_no mesmo capitulo, analisamos o 
z . 
papel da atividade ervateira na preponderancia quefo citado ` 
grupo deteve desde os primeiros anos da conclusão da Estrada. 
¿Dona Francisca, na decada de 1870, possibilitando o transpor 
._ . _ 
I
. 
terda erva-mate do planalto para Joinville. _ z 
" Um estudo sobre a Companhia Industrial, fundada em 1891 ' 
e resultado da fusão de diversas firmas exportadoras de erva- ` 
mate, nos possibilitou verificar o fortalecimento do grupo de 
parentela Gomes dfOliveira, que, associado a outros ervatei- 
mfidfmwmiâjduyumfiaggmmâflwnƒWgMMp¿MWMmUM“_w”m;"W¿ 
. 
_ 
A segunda parte É o resultado de pesquisa sobre a atua- 
ção politica de Abdon Baptista para comprovarmos sua lideran- _ ' 
ça na Região de Joinville, como um dos mais significativos rg 
presentantes da oligarquia do mate. r 
-‹ ,. _ 
*'. 0 primeiro capitulo desta segunda parte trata da politi- 
ca de Abdon Baptista durante o Império, desde l880,quando vin- 
do da Bahia, chegou em Sao Francisco do Sul, onde começou sua 
atividade milicahdo no Partido L16eraI;“~ ' 
` ' “ 
'“ 0 segundo capítulo analisa, no periodo 1889-1898 suas pg 
sições diante dos ideais republicanos e do advento da Republi- 
ca que o alijara do poder. Analisa, também, sua atuação duran- 
te o critico periodo da consolidação do novo regime, quando e§ 
toura a Revolução Federalista. - ' 
A: No terceiro capitulo, demonstramos a fusão partidária, 
que, iniciada em 1902 e consolidada em 1905, resultou numa 
politica de Partido unico. Diante destes fatos, passamos a 
pesquisar a atuação de Abdon Baptista no periodo 1899-l922,a 
fim de comprovarmos a continuidade da sua liderança na Região, 
~›-~‹z-\z~z‹ 
-- 
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de Joinville, já que, como exéliberal e ex-federalista que f 
.miiitar no Partido Repubiieano catarinense. 
_ 
f ~ 
%;t 
. As fontes basicas para a pesquisa da segunda parte en
  
contram-se no Arquivo Historico Municipal, de Joinvil1e,- e
A 
na Biblioteca Publica do Estado de Santa Catarina, onde con 
sultamos especialmente os periodicos da epoca. ~ 
O 
.' - 
V 
De fundamental importância foi a entrevista que obtive 
mos com o Senador Carlos Gomes de Oliveira, de acordo com as 
tecnicas da Historia Oral, que nos permitiu complementar nos' 
"šä"pëéqüiâà à¢éréa“ôó'aé¢1ín1ó”da'pó1íf1õa'óe;Aba0n'3ap:1sta.'*A - 
\ 
- ,.. 
Outra fonte pesquisada foram os Anais da Câmara dos De . 
,putados e_do Senado Federal, que nos possibilitaram, atravësi 
.dos discursos de Abdon Baptista, uma análise_mais exata das 
suas posições, da sua personalidade e da sua liderança. 
'V
4
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' fora quando da implantação da Republica, passou, então,' a
A
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_cAPÍTuLo 1 ~ 
i -*^1. As oR1cENs DA coLôN1A D.FRANc1scA E suA o3GANI¡a-,¿¿_ _h_ _ 
~ __ VZAÇÃO PoLÍTIco-ADmIN1sTRATIvA ' 3 ' _ 
,1.l A INTERLIGAÇÂO ENTRE O SURGIMENTO DA COLÔNIA DONA 
FRANCISCA COM A REVOLUÇAO DE 1848 NA FRANÇA 
I ¿_ Entre 1814 e 1914, o traço mais evidente na Europa É a 
>freqüëncia'dos choques revolucionários. Estes foram, em sua 
lífiico, a ordem social, e em favor da democracia politica ou d 
social, da independência ou unidades nacionais, Caracteriza- 
¡_
_ 
dos como um revigoramento da revoluçao de 1789, tomarao,' a 
-partir de meados do seculo XIX, outras caracteristicas. "É o 
caso da revolução industrial, geradora do movimento operário, 
'do impulso sindical, das escolas socialistas" (1). ._ _ -
z 
Como arcabouço destes movimentos está o "liberalismo", 
'primeira manifestação que se insurge contra o que subsiste 
do Antigo Regime, e que dominarã por todo o seculo XIX. Nes ` 
te clima, a Revolução de 1830, na França, contra o absolu- 
tismo de Carlos X, levaria ao trono Luis Felipe. A passagem 
0 _ . _: - - " `de Luis Felipe, no governo da França, e marcada pelo domi- 
nio da burguesia financeira, ãvida da liberdade de ação de 
que não usufruflã no governo anterior. Os privilégios conce- 
didos aos aristocratas financeiros, não tardariam em preju- 
(1) REIOND, Renê. Introdução Ê-Historia do Novo Tenggí O Seculo XIX. São Paulo,Cultrix, 
Í975 P Un ` 
'maioria, dirigidos contra a ordem estabelecida: o regime po-
_ _ , _
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dicar dois segmentos da sociedade francesa: o industrial e 
Í -o agrícola. Marcado por rapido crescimento industr1al,o go 
r o -
  
verno de Luis Felipe presenciou, tambem, o crescimento do~ ' 
proletariado, agravando a questão social. ` _ ', 
_ 
Em 1846-47, ocorreu grande depressão agricola e indus 
J › 
`
_ 
_tria1 que redundou numa onda de desemprego. Aumenta, assim,' _ 
I ~ ' 
-~ o sofrimento da classe operaria e a predisposiçao para _-a 
no I 
' açao revolucionaria. ` ' - - «_ _ 
Estabeleceu-se, então, a oposição ao governo de Luis ~ 
Felipe, composta tanto por elementos da classe industrial e 3 
~agrÍcola, como pelo operariadotfü"resultado~foi a“Revolução¿~4~ ~- ~ ~ 
de 1848 e a deposiçao do Rei Luis Felipe. Tal fato'terá con- 
seqüências marcantes num pequeno ponto do Sul do Brasil,pro- 
Qincia de Santa Catarina: as terras devolutas da margem di- 
feita do Rio São Francisco, complemento do dote da Princesa
u 
de Joinville, Dona Francisca Carolina (2), filha de D.Pedro 
s.
_ 
× Iz Dona Francisca era casada ¢¿com“zFrançoisYf`Ferdinand 
~_ -Phliuipe õeorléans, Príncipe. de Jo1nv111é“,~f11no ao Rei ~ 
> I _ Luis Felipe. _ z 
* 
` Os problemas financeiros, advindos da deposição de seu 
pai, fizeram com que o Principe passasse a pensar no aprovei
H 
1 tamento economico das terras dotais, (3) “já medidag e demap_
_ 
ía-íí-_-í 
.. (2) "Partindo do principio consuetudinario de que cada consdrcio ea una Familia real 
ioplicava no estabelecinento de_u¡ dote, a Falília Lnperial brasileira não podia fugir Ã 
regra. Assis, pela Lei nfilñõ, de 29 de setelbro de l8k0,_ficava estabelecido que as prin- 
cesas, filhas de Don Pedro I, e, portanto, irnas de Don Pedro II, eu idade de casar, te- 
rian, entre outras vantagens econdeico-financeiras, un patrinsnio el terras pertencentes 
' a nação (...)". PIAZZA, Halter F.h Colonizagão no âahaa Qaaarina Banco Regional de Oe- 
senvolvinento do Extremo Sul. pp.l23-124; f 
. (3) FICKER, Carlos. Histdria de Joinville; Subsidios para a CrÊnica.da Colonia Dona 
Francisca, Joinville, Inp.Ipiranga, 1965 p.27. . .
-‹ ' ,I .'.'-;~'.-.-' 'Y ' - › 1 - › -. ,z ,-¬' .. . _- , › z =._ '.¿ ,¡,_.-z,- - uz =-if*-z‹ ._ _,,. .. . i- ;¿E;_;*..-S_.¿âaz;;.z;_l.zz.;;:..s¬...._., _..;.-.;s«-¿.;,..._;-.i.i¡¿;¡¡,,_¿,_;,¬._z;__.z.\,¿..z_>»_›._;.lg..¿,¿s.a.lv* ___ , 1 z~_..._ _, ,,¿á_,.‹_;__¿;¿i.;zalà_,¿¿,.;zz¡¿z.l ff: ›¢‹.Mâ=é+=~-44ägg‹_:êë-à¬»-~ ' - - ` 
, . 
cadas entre 1845 e 1846, sob a orientação de Jerônimo Coelho .. 
(4),. 
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»- Contasnos Schneider (5) que em março de 1849 os Prince- 
pes de Joinville enviaram seu Procurador, Leonce Aubê, (6)pa¬ 
ra Hamburgo, "onde sabiam existir um circulo de pessoas perten 
centes ao Alto Comercio daquele velho porto hanseático, que em 
periodo anterior, já haviam demonstrado um grande interesse em 
colaborar na fundação de uma Colônia no Brasil (...)". ,' 
. ¡ . 
. 
-Em Hamburgo, teve Aube oportunidade de entrar em contato 
com o Senador Christian Mathias,Schroeder¿ o qual tomou a si a
r 
-iniciativa, para atender os«desejos~de Joinvillele de fundí¬los»¿“_¿»«_H 
com os interesses do grupo hamburgues. Convem ressaltar que -a ' .“ _ 1 
_emigraçäo proporcionava grandes lucros para as Companhias de ha- 
vegação. Estas, de 1848 em diante, tornaram-se concorrentes das
V 
_ ' _ de Londres, Liverpool, Antuerpia, Roterdam e le Havre. Entre as
_ 
Companhias Alemãs, destaca-se, para a história de Joinville, a 
‹, . . - 
firma "Christian Mathias Schroeder", nome do seu maior acionista. 
. ‹ I 
Schroeder fazia parte, tambem, da "Sociedade de Proteção 
aos Imigrantes Alemães do Sul do Brasil", cujo objetivo era o 
de "desenvolver as relações comerciais ha muito existentes en- 
tre a cidade hanseática e o Brasil, mediante a introdução de 
imigrantes alemães e o estabelecimento de'col5nias agrícolas 
' 
‹ . 
(...)" (7). A Â . ' 
H 
(6) Jerãnino Coelho era Tenente do Corpo Imperial de Engenharia. Foi um dos catarinenses 
mais ilustres daquela Época. Nascido em Laguna, dera, o mesmo, denonstraçoes inequivocas de 
sua capacidade, construindo a "Estrada de Jerdnimo", primeira rodovia construida no Brasi1.Ê i 
citado, ainda, o PAI DA IMPRENSA EM SANTA CATARINA, pois lançara, em Floriandpolis, o primei 
P0 jüffiil editado neste Estado, "O CATAHARINENSE",SCHNEIDER, Adolfo Bernardo. A histdria da 
Fundação de Joinville, Boletim Stein, cap. XI, nov. de 1964. 
(5) SCHNEIDER, Adolfo Bernardo. 0p.Cit.Cap. XVII, maio de 1955. ' 
A 
(6) "Louis François Leonce Aubé fora incumbido pelos Principes de Joinville de escolher 
as terras dotais. Era de nacionalidade francesa, vice-cânsul da França em Santa Catarina e `i. 
durante muitos anos foi Procurador dos Principes. SCHNEIDER, Adolfo Bernardo, op.Cit.capitu- 
lo XI, nov. de 1964. › -
_ 
(2) Fxcxfn, op. cat. p.s1. 
-››«.¬.....:-_-1-.¬,.¬,.,...fi,....._. 
-...~..¬.
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P 
Por «volta de .l848 esta. Sociedade .dissolveu-se e 
Schroeder, aceitando a proposta dos Principes de Joinville 
quanto ã cessao de 8 léguas quadradas das terras dotaisg_ no~ 
Sul do Brasil para colonização, convocou os~ acionistas da 
extinta sociedade, para fundar nova empresa de imigração.Não* 
`| 
encontrou, porém, o apoio esperado e assumiu, pessoalmente , 
a~responsabilidade do empreendimento.Assim,a 5 de março de 
1849,perante o Notário Publico Edouard Schramm, de Hamburgo, 
foi firmado o contrato de colonização. De um lado estava - 
Louis François Léonce Aubé, com procuração bastante, dando 
plenos poderes para assinar em nome do Principe e da Prince- 
-' 1 
sa de Joinville e, do outro lado, -o Senador Christian 
Mathias Schroeder. .- ' , - ` 
g M I 
Segundo o referido contrato, os Principes cederiam oi- 
to léguas quadradas de terras a Schroeder, para o estabeleci 
mento da futura colônia, com direito a opção de mais doze.
A 
Por sua vez, Schroeder obrigava-se a colocar na Colônia 1.500 
colonos em~5 anos e proporcionar-lhes o necessário amparo ini 
cial para seu estabelecimento,C0brar¬lheS imDOSt0S-änüaiS. - 
abrir estradas, construir igrejas, escolas e outras benfeitg 
rias. Iniciava-se, assim, a colonização de parte das terras 
dotais, na Comarca de São Francisco do Sul, Provincia de San 
ta Catarina. O empreendimento receberia o nome de Colônia D. 
-. 
Francisca. ~ ~ ' 
_
. 
Logo após a assinatura do contrato, Schroeder consti-~
~ tuiu uma Sociedade por Açoes em Hamburgo que, segundo Ficker 
assumiu os compromissos e direitos do contrato particular. A 
Sociedade foi denominada "Colonisations-Verein Von 1849" 
Acrescentando-se mais tarde "in Hamburg", ou seja, "Socieda- 
de Colonizadora de 1849, em Hamburgo". ' 
No século XIX, a condição do povo europeu, já em muito 
prejudicada pela questão social derivada da industrialização, 
'í 
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'foi agravada por uma fase de depressão econômica, somada a 
um impulso demográfico. 8 - ' 
_ I I _ . 
- - 
' 
. 
* 
- › \ Í; 
, 
- 
_ 
› › › _-. 
Na Alemanha e na Áustria, particularmente na Saxõnia, 
.na Silésia, na Boêmia, em Berlim e em Viena, onde o artesa-
~ nato era dominante começa, entao, o ocorrer a penetração 
-das formas modernas de trabalho industrial. São inevitáveis ' 
.os choques entre o artesanato e a industria. 0 uso das má ~ 
quinas, somado ao aumento da população, fez com que se mul-
` 
tiplicasse o numero de trabalhadores disponiveis. Tais pro- 
blemas ocorrem também no campo com a mecanização da agricul 
tura. O contingente militar passa a ser composto cada vez
~ mais de camponeses sem terras, vitimas de fragmentaçao do ` 
g 
_* 
seu sistema de trabalho. - - 
0s.resultados sociais do crescimento demográfico,bem
~ çomo do desenvolvimento tecnológico, quando a Europa nao es 
tava em condições de alimentar mais bocas, foram o desempre 
go, salários baixos e, consequentemente, o pauperismo. Esta 
ou .~_ ' ø . situaçao levou parte da populaçao europeia a procurar recur
~ so na emigraçao. A grande esperança era encontrar em outras 
` ~ áreas a terra, o trabalho, a riqueza, a liberdade que nao A 
encontraram em seu berço natal. Dai ser a maior parte do con 
tingente emigratório europeu constituido de camponeses sem _
I
Ê
  
terra, de operarios sem trabalho, de burgueses arruinados. 
De 1840 em diante, a emigração toma grande impulso, 
principalmente na Europa do Norte. Entre 1850 e l890, en-E 
~ ' grossaram as fileiras dos imigrantes alemaes. 0 destino 
desses europeus era principalmente o continente americano, ' 
a fim de reforçar os elementos já provenientes da Europa. 
No Brasil, a Colônia Dona Francisca foi importante reduto 
desses europeus à procura de nova pátria. 
A 8 de março de 1851, chegaram` os primeiros colonos
4
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e, segundo Ficker, no dia 9 (8) "o desembarque das ll8_pes- 
¡ . soas-homens, mulheres e crianças - estava concluido". Execu- 
~ ' au ' ta-se, entao, uma colonizaçao planejada, particular, partin 
do de bases empresariais, preocupada em proporcionar aos 
colonos todas as condiçoes de produtividade, visando ao de- 
senvolvimento da colonia. ~ . ' 
1.2. A POLÍTICA DE coLoNIzAçÃo NA coLôN1A_DoNA FRANCISCA
o 
' 0 empreeendimento colonial na D.Francisca foi marcado 
pelo sucesso para o qual concorreram, alem dos fatores exter 
nos, já expostos, outros fatores de ordem interna e de suma 
importância; Em primeiro lugar É oportuno lembrar a contínua 
assistência recebida do Governo Imperial,“motivada pelas mo- 
dificaçoes na'estrutura economica e social do pais, com .a 
transição do sistema de mão de obra escrava para o trabalho 
livre. - - - 
- ' nú ~ 
. 0 problema da substituiçao da mao de obra escrava pela. 
assalariada tornou-se mais agudo a partir de 1850, com a di- 
~ I minuiçao gradativa do trafico e o aumento do preço dos escrâ 
vos. Com isso, o governo passa a estimular a emigraçao e a 
decada de 1850-1860, como afirma Piazza (9), será marcadapor 
grandes transformações na politica colonizadora do Brasil Im- 
perio. _ 
u
' 
0 mesmo historiador cita que um dos instrumentos desta 
política econômica será a lei ng 601, de 18 de setembro 
. . 
' ¡ K 
. › 
` ' 
de 1850, tambem conhecida como "Lei de Terras", que dispu- 
nha sobre as terras devolutas no Imperio e determinava sua 
___í_-_-í._-1;-__ 
' 
(8) É esta a data cooeaorativa da fundação da cidade nos dias atuais. Porel o histo- 
riador Carlos Ficker, refere-se É existencia de una controvërsia en relaçao a data de 
sua fundação que, conforne mostra: os doculentos, o Governo imperial considerava 10 de 
oarço, pois nesta data foi iniciada a adoinistração da Colonia.
_
› 
0 
(9)$PlAZZA, Halter Fernando. 0p.cit. p‹l22 ,..,..__....,..w¬¬›« 
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mediçao, demarcaçao e utilizaçao em colonizaçao. Em conse- 
qüência, imigrantes europeus começaram a entrar em numero 
> 
_ ¡_. 
crescente no Brasil. Aqueles que foram encaminhados. para- 
ø ' - ' as lavouras de cafe simplesmente substituiram o trabalho 
escravo. Porém, nos Estados do Paraná, Santa Catarina -, ez, _ 
_ 0 A ' aqui.incluia-se a Colonia Dona Francisca - e Rio Grande do 
Sul, concederam-se aos colonos lotes de terra. z. ' -_ 
. 
" na Colônia Dona Francisca, já por força do Artigo u .1°› 
do Decreto n9 537, de 15 de maio de 1850, que aprovava o 
contrato celebrado com a Sociedade Colonizadora de 1848 em 
.,1íê!9bE!?,ë9›_,._¢.Pa P.PQ_ib.i¢19_. Q.;.<:=mPP_es9 dv.. ÍÇrel?êln°__es_¢ê°.avo (10). 
Desenvolveu-se, portanto, no Sul do Brasil, um sistema difÊ_ 
rente de colonização. Tal circunstância possibilitou ao con 
tingente imigrante contribuir para o desenvolvimento de nu- 
cleos urbanos. Estes nucleos ganharam importância assim que 
foi ultrapassada a fase de economia de subsistência, inte - 
grando-se a regiao a correntes comerciais mais amplas e am- 
pliando-se relativamente o mercado interno. * -
. 
' Outro fator que contribuiu para o desenvolvimento da 
Dona Francisca foi o fato de estar localizada em terras da 
~ - A - irma do Imperador Pedro II. A colonia obteve, assim, muitas 
facilidades e incentivos para seu desenvolvimento. E 
_ 
Para os primeiros colonos os sacrifícios são enormes~ 
e não poucos sucumbem diante dos desafios enfrentados .na 
. ‹ 
dominação do meio ambiente. Essa luta inicial fez com que 
›o colono pioneiro tivesse toda sua atenção voltada para a 
subsistência, deixando de lado as «preocupações politcas. 
i ` Convem salientar que, quando os primeiros colonos aqui 
`chegaram, encontraram moradores antigos, de origem lusa. A 
Íhistória registra a presença do Coronel Antonio João Vieira_ 
aí»-aiii 
(10) Idem, lbidem, p.122. 4-‹-v'-.›-‹~z›«~›..y-» 
.zm.z›»‹-zz
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que, desde 1826, já se instalara com grande fazenda e mui-
_ 
tos escravos no Bucarein e Itaum. Ao Norte situavam-se as 
sesmarias de João Cercal, Luis Dias do Rosário, Vicente -, 
Dias do Rosário, Coronel Francisco d'Oliveira Camacho' e 
muitos outros. '_ `> 
_ 
-. z'
_ 
~ 
” Estas áreas foram respeitadas na medição e demarca-Í 
no çao das terras dotais. Desviaram-se as propriedades dos mo _ __
~ radores antigos, com exceçao das terras do Coronel Camacho 
que ficaram encravadas na área demarcada. Estes moradores 
foram de grande valia para os imigrantes recém-chegados,cg ' 
mo seus guias e conselheiros no processo de adaptação à no 
ya_terra,m« L “l.+M _ “H ' "M - ~ -_ -~ - “ «N ' - ~ 
Somam-se, assim, três fatores favoráveis ao desenvol.
~ vimento da ColÕnia.A proteção recebida do Governo Imperial,~ 
a nova politica de colonização e auxilio dos antigos mora- 
dores. 
_ 
' 
H 
` 
- 
` ' 
1.3. A ORGANIZAÇÃO POLÍTICO-ADMINISTRATIVA DA coLõNIA ~ 
A "COLONIEGEMEINDE" '
‹ 
. Em l85l chegou à Colônia 0 brigue "Gloriosa" que, 
' ~ A N segundo Ficker, teve profunda repercussao na Colonia: Po- 
de-se dizer que esse navio, trazendo setenta e cinco imi- 
grantes, causou uma transformação nó setor sociológico da 
Colônia (...), Os imigrantes embarcados no 'Gloriosa'não 
representavam o tipo de colonos comuns,sem recursos,e sim 
»uma seleção de homens cultos e inteligentes, oficiais do 
extinto exército, senhoras e senhoritas (...)". Com op 
"Gloriosa", portanto, chegaram as primeiras lideranças da - J 
Colônia. Entre seus setenta e cinco passageiros, destaca-i 
vam-se engenheiros, teólogos, economistas, comerciantes , \ 
*natura1istas, um médico, um doutor em Direito e outros pro
r
Ã
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A fissionais de gabarito (l1)". 
_ 
Em`l852 a população girava em torno de seiscentos ei¡ 
- setenta e nove colonos suíços, alemaes (maioria) e norueè 
, ,
1 
_ 
gueses. A pluralidade de lingua e dialetos, somada ao des
V 
_ 1 
conhecimento do idioma portugues, mais o isolamento da Co-_
z 
lõnia, requeriam normas que servissem de base para a vida i_W¿%W H-_¿_ 
da Çømunidade nascente. 
_ 
* 
L 
~l 
- › 
` i Í 
0 
-
' Apos a tentativa frustrada do estabelecimento de um 
Conselho Comunal em 1851, compôs-se em 1852; a primeira C2 
~muna da Colonia, baseada no item ng 3 do Contrato.celebra-__ . 
~do~entre o Principe de Joinvilie"e"a”Sociedade'Cölöni2adoÍ"""';`""M"_"~ 
ra em Hamburgo, que dava aos colonos o direito de livres 
instituições comunais; Contudo, a Comuna estabelecida,refle . '
 
‹ ~ Éia uma liderança desvinculada da Direcao da Colônia, uma
à É . ' 
vez que foi organizada sem consulta prévia ao Diretor (12). 
Tal fato gerou apreensão por parte do Diretor da Colonia. 
L 
_
. 
Temia um conselho instituído sobre uma base que retirava a 
- ~ ~ 0 s .administracao das suas maos e que so¿atendesse as reivindi- 
_ ~ caçoes dos colonos. Contudo, houve um entendimento entre a 
-administração e os colonos, pois, alguns meses depois- de - 
instituída a primeira Comuna, estabeleceu¬se, nova organiza 
ção comunal, sob a orientação da Direção e de Leonce Aube , 
_. , representante do Principe de Joinville. 
g (ll) FICKER, Op. Cit. pp.99-103.
. 
_ 
' 
(12) "Baseando-se nos itens do Contrato celebrado entre o Principe de Joinville, e a 
Sociedade Colonizadora em Hamburgo, 5 de maio de 1849, e que reservava aos colonos,confor- 
me o item n9 3, o direito de se darem livres instituições comunais, o Presidente.J.Heber 
enviou ao Presidente da Provincia, em data de 29 de junho, as novas leis comunais para a 
devida apreciação, sem consultar antes a Direção da Colonia", Idem, Ibidem, p.122
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. Os membros dessa Comuna apresentaram em Janeiro de 
x 
'
. 
'l853,_ao Presidente da Provincia, um Projeto da "Lei Fun- . 
` A damental". Esta iria servir por mais de-tres anos.de ba- 
. _ 
z 
' \ ..~_ 
~ ^ . . .ø ,.. se administrativa da Colonia Dona Francisca; Vigorou ate 
__- I I 1856, quando a Sociedade dos Proprietarios de Imoveis da . 
colônia (VEREIN DER GRUNDBE SITZER), constituída em 1355 9 _ 
` A 
~ passou a ser uma "COLONIEGEMEINDE", ou a Comuna da Colo- 
nia, com novas posturas comunais. 
` 
. ‹ 
' A "COLONIEGEMEINDE" tinha a.incumbência de Conservar 
estradas, caminhos e pontes com o dinheiro arrecadado na 
Ai 1 cobrança de impostos aos colonos. Segundo a organizaçao da 
f”Comuna, a ColÔniaTfoi"dividida~em~Distritos autônomos; T2» 
dos os representantes dos distritos formavam uma Corpora 
m_ção, a "VERTRETERSCHAFT" ou Procuradoria. Esta votava o_ 
Conselho Comunal que representou o poder legislativo Àate_ 
'ser dissolvido face a Lei Provincial n9 588, de 16 de mar- 
ço de 1868. que efetivou a municipalidade do "termo" _ de 
` 
-.› _ _ 
' 
` _, r Joinviller Esta Lei determinava a construçao de um predio, 
onde deveria ser instalada a Câmara Municipal. ›' 
_Importante e registrar que os colonos, acostumados a 
sua propria organização, não viram com bons olhos a eleva-- 
ção de Joinville a categoria de Municipio, muito menos a 
Constituição da Câmara Municipal. Para eles, a "Vertreterâ 
chaftfi cumpria seus objetivos e havia conquistado sua con- 
fiança. A resistência.dos colonos foi agravada com a cobran 
ça dos impostos, uma vez que a Direção da Colônia, obede- 
cendo as Leis Provinciais, transferiu para a Camara Munici- 
pal o direito de cobrança (prediais e territoriais). Por ou 
tro lado, a "Vertreterschaft" continuava exigindo os impos- 
tos dos colonos, redundando em dupla tributaçao. Ocorre,en- 
tão, um conflito entre os dois poderèslque so terminará 
quando a "Vertreterschaft" dissolve-se espontaneamente, em, 
l872.*“
  
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__ Tais fatos.e a propria existencia de uma Comuna com 
suas leis proprias, independentes das do Imperio - se bem 
que as respeitasse -, nos demonstra a peculiaridade do de 
_ 
senvolvímento_polÍtico-administrativo da Colonia (l3).Es- 
ntrangeiros, em solo brasileiro, criando suas proprias leis 
a fim de se organizarem e formarem os nucleos agrícolas e 
posteriormente urbanos, que obtiverem tanto sucesso. 
. g _
i
\
v
Q 
ai... 
(l3) Para un estudo nais apurado sobre este assunto recomendo ler o trabalho de Rufino 
P. Alneida e Maria de Fatima F.Piazza intitulado "A Comuna da Colonia Dna. Francisca (Uma 
Contribuição ao Estudo da Evoluçao Juridico-Politica de Joinville "Florianopolis, Revista 
do Instituto Historico e Geográfico de Santa Catarina, 19 Semestre, 1980 pp. 96-llk. 
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, . CAPITULO II 
2. A ECONOMIA ERVATEIRA,BASE DA LIDERANÇA LUSO - BRASI 
›. LEIRA EM JOINVILLE,NO FINAL DO SÉCULO XIX e INÍCIO 
` . 
- Do sEcuLo xx * A f ^ _ _, 
._._._--. ....__..i._.. ..._ . .~ . . _ . .. _ _... ._ __... _. _ _ _.. __ 2,1..A coNsTRUÇAo DA ESTRADA DoNA FRANcíšcA*Efo ÍNÍcIo DA 
ATIVIDADE ERVATEIRA _ - 
r r › r Por meio seculo, e a liderança europeia, notadamente 
alemã, que impera na Colônia. E não e de estranhar,pois,queh 
se tenha desnevolvido na Colônia um processo de germaniza - 
ção, a ponto de chamar a atenção de jornalistas e politicos 
brasileiros de outros centros. Em setembro de 1896 a "Gaze 
ta de Noticia", periódico carioca, publicava um artigo anê 
nimo, sob o titulo "Um Estado no Estado" que, ao`fenëneno* 
"Germanização", assim se referia: O 
(...) a proposito da germanização do Estado 
de Santa Catarina, publicamos em seguida o 
contracto que os alemães obtiveram ultimamen 
,te da boa fe do-governo d'aquelle Estado pa- 
. ra compra de 600.000 hectares (cerca de 200 
' léguas quadradas)nos municípios de Joinville, 
São Bento, Blumenau, Curitibanos e Lages. É 
de notar que somente nos municípios de Blumg 
enau, Joinville, São Bento, Brusque e Itajahy 
'a grande maioria dos cargos publicos, suplen 
tes de Juizes de direito, comissários e sub-- 
comissários de policia, juizes de paz de muni- 
cipalidades foram conquistados pelos alemães,
c 
‹«
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~ exige que nos reportemos aos primeiros tempos de Colonia. _ 
" v.-
1 
ç 
Entretanto, em Joinville, essas lideranças começam a 
se debilitar no final do seculo, Por que? Este problema - 
Sua vida industrial, então, se restringia a simples trags 
formação de produtos agrícolas, com engenhos de açucar e 
cachaça, farinha de mandioca, moinhos de milho, serrarias, 
olarias e outros produtos, tais como sabão, vinagre, louça
P 
muitos dos quais não fallam absoluta 
mente a lingua nacional. Pelo almanack 
official do corrente anno verifica-se ' 
que'130 alemães desempenham estes car- 
gos officiaes contra 30 brasileiros as 
penas: a esta circunstância extraordi- 
nária justifica plenamente a epígrafe 
que encima esta publicação: É verdadei` 
ramente um Estado no Estado: e ninguem 
pode negar que o elemento allemão alli 
domina e predomina e que faz até imposi 
ções aos poderes governamentais d'aque- 
le Estado" (1). ' 
' 0 
de barro, cerveja, charutos e cigarrilhas.
. 
-« Considerada a situação de precariedade do meio ambien- 
te, quando os colonos aqui chegaram, estas atividades reprâ 
`sentaram o sucesso do empreendimento colonizador da.Socieda 
de Colonizadora em Hamburgo. Contudo, se restringiam ao 
mercado interno da Colonia e a exportação de alguns produ - 
tos para S.Francisco do Sul. Não houve, pois, nos primeiros 
quarenta anos da Colonia, expressividade economica que a li 
_ 
Um fato novo, porem, vem trazer aquela efervescência e- 
conomica da qual se ressentia a Colonia: a-construção da EÊ 
trada Dona as 
(01) STULZER, Frei Aurelio. 0 Primeiro Livro de Jaraguá. Rio de Janeiro, Vozes 
197¡ pp.l71-172 
vgasse ao resto do pais ou ao exterior. 
Francisca. ` 
‹ ‹
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~ Importante elemento da prosperidade de Joinville,a 
Estrada Dona Francisca foi fator de povoamento da zona da 
serra, da valorização dos terrenos das proximidades, bem 
como do desenvolvimento da lavoura e da criaçao de gado. 
Um dos aspectos mais importantes que se observa como de- 
' A ' ~ 1 - . correncia de sua construçao foi o florescimento do comer 
cio entre 1878 e 1893 e, finalmente, a possibilidade -do 
transporte da erva mate do planalto para P J°inv111e._ Q 
desempenho de uma atividade altamente rendosa: a indus -V 
trialização e comercialização da erva-mate.' 
As grandes reservas de ervais catarinenses situavam 
se "em toda a extensão limitrofe com o Parana: Canoinhas, 
Campo Alegre e Mafra, uma grande parte da*região do Con - 
testado, hoje.incorporada ao Estado de Santa' Catarina "` 
(2). F 
Ligando o planalto a Joinville, a Estrada Dona Fran- 
cisca constituía, então, uma via de comunicação estratégi 
ca: Joinville tinha fácil acesso fluvial ao porto de São 
Francisco do Sul, para o escoamento do produto a ser ex- 
! _ 1 portado. Alem desta vantagem, Joinville,por sua ¿propria 
origem, possuia predisposição para o desenvolvimento eco- 
» - ` nomico. Estes fatores, interligados, tiveram papel impor- 
tante na transformação da cidade num centro de industria- 
lização e comercialização de erva-mate. X 
- \ A ' Em 1877 eram instalados em Joinville tres engenhos, 
A ' ' por iniciativa de Antonio Sinke, vindo de Morretes e que“ 
r "' - obteve bons lucros ja no primeiro ano. Posteriormente ar- 
rendou-osêaCe1estino de Oliveira e Vicente Ferreira ~de 
‹~ 
(02) LINHARES Temfstocles. Histáría Economâmica do Hate. Rio de Janeiro , 
José olimpyz, 1959. A 
' '~ 
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Loyola, também de Morretes. (3) Em 1879 Antonio e Maurício 
Sinke instalavam um novo engenho de socar mate, a vapor,que 
foi inaugurado com muita ponpa, em ll de janeiro.f(4).
, 
._ ,_ › A economia ervateira desenvolvida por paranaenses e 
adotada por Joinvilenses que logo se integraram na sua pro- 
dução e comercialização, proporcionou a solução de vmuitos 
problemas econômicos de ambos os lados. Para Joinville,tal 
atividade chegou em boa hora. O clima frio da serra, nota- 
damente o de Curitiba, passou a atrair muitos dos colonos 
O fr que aqui chegaram. Tal fato, na realidade constituía seria 
caénâasêrâêra ‹> d¢S¢nvQ1vim¢vfl=° dê <?°c13fli§+êzc Ps êfivicdade efvâ 
teira, entretanto, funcionou como fator de atração para 
muitos dos colonos. Proporcionou-lhes trabalho e numerosos. 
\ ' ~ ' ` imigrantes passaram a dedicar-se a fabricaçao de barricas 
para acondicionamento do mate a ser exportado. E, apesar do 
calor e.da umidade de Joinville, o colono aqui permaneceu,- 
` ' A garantindo a continuidade e viabilidade economica do empre- 
endimento colonizador. . - › ,
› 
' 
,' Sobre este assunto assim se expressa o.jornalista e 
Deputado Plácido Olympic d'Oliveira: . 
"(...) se foi criando na colônia um co- 
mercio ativo como entreposto forçado dos 
. produtores e exportadores de erva-mate e 
os negocios de Joinville foram ampliando 
seus artigos, aumentando-os tanto no mo- 
vimento comercial como na qualidade e quan* 
tidade dos gêneros negociaveis. Relata a 
tradição que os Joinvilenses, que nada en- '« 
tendiam de erva-mate ou seu comercio, ado- 
taram e ingressaram nessa mercäncia que 
por muitos anos foi a base economica ` 
(03) FICKER, Carlos, op.cit.p.310. 
(04) Gazeta de Joinville, (Joinville) lb-1-1879 
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_do nosso alto e pequeno comercio,in-` ` 
_ - vo1untariamente,sem querer(...).(O5). 
._ _ _.
› 
_ 
- 
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- ‹ Surgiram entao, diversas firmas exportadoras em Join- 
ville. Em 1891 surge aquela que maior expressão alcançou: A 
Sociedade Industrial Catharinense, mais tarde Companhia In- 
dustrial (O6), fabricante e beneficiadora de produtos tais 
como a erva-mate, mandioca, cana, etc... alem de atividades 
~ ~ au na exportaçao e importaçao. A industrializaçao e comerciali 
~ ' zaçao_da erva mate, no entanto, foi a atividade mais rendosa 
da Sociedade. Seus principais acionistas foram o Dr. Abdonv 
_ 
' 
, ~ ._ Baptista, Coronel Ernesto Canac e Coronel Procopio Gomes - 
. . ._ _. ._ ..._ 
._ 
...__ . _ _____.___,._ ___. ___.. ._ ._ ._ 
¡ 
_ zz¬..-_ 
~ Embora a atividade ervateira não tivesse sido privilé- 
gio de luso-brasileiros (vemos, nos registros, grandes comer ' 
ciantes de origem alemã), o fato É que a liderança desta ati 
vidade ê detida pela Companhia Industrial e representada pe-~ 
1os seus três principais acionistas já citados. Esta lideran 
ça, no setor economico, estende-se ao'politico`Abdon Baptista, 
Procopio Gomes d'O1iveira e Ernesto Canac passam a desfrutar 
É A r ~ r ' . de acentuada influencia politica nao so em Joinville mas no 
A . r ' ambito estadual e nacional, atraves de Abdon Baptista. Canac 
e Prefeito no periodo 1890-1891. Abdon Baptista, entre 1892 
e'.1893e Procopio Gomes d'Oliveira, entre 1903 e 1906. Esta 
liderança perdura até 1921 pois Procopio foi eleito novamen- ' 
_ r te Prefeito para o periodo de 1911-1914 e Abdon Batista volta 
4 
Y À
` as 
_- (os) oL1vE1nA PLÂc1oo oLYnP1o óz_J°invi11z em 19oô.1nz. Album Histórico do cence; 
›á¢â° de J‹›izzvâ11z. sAJ,czzm1bz. nmzóíz1 Lzóz. 1951, p.122 
i* 
(06) Sobre a Companhia Industrial existe o trabalho intitulado 0 ESIUDO DA COMPA 
IHIA INDUSTRIAL, tese de mestrado do Professor Rufino Porfirio Almeida, da Universida 
ie Federal de Santa Catarina.
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a Prefeitura entre 1915 e 1921; (O7), 
. _ _ _ ¿v 
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2.2. O GRUPO DE PARENTELA DOS GOMES D'OLIVEIRA E A ATIVIDA- 
“ DE ERVATEIRA . > 
. z-. 
Como já demonstramos na primeira parte deste estudo,o 
Municipio de Joinville É o resultado da colonização de parte 
- 
` ~ das terras dotais da Princesa Dona Francisca Carolina, irma 
~ l de D.Pedro II. Esta colonizaçao foi caracterizada pela ,pre 
- ~ sença de imigrantes europeus, notadamente de alemaes. 
Entretanto, verificamos, a partir do advento da Republi 
ø ` - A I ca, ate aproximadamente 1920, uma liderança economica e poli 
tica, de um grupo composto, em sua maioria, por elementos lu 
so-brasileiros. ' `~ ‹ 
. ~ _ 
~ A nossa primeira preocupaçao, portanto foi proceder a 
uma pesquisa que nos revelasse_o grau de relação dos membros 
deste grupo, bem como sua origem. Para tal, elaboramos o so- 
› ' ~ ciograma anexo, baseado nas relaçoes de compadrio da elite lu 
,_ 
. ~ 0 so-brasileira da regiao de Joinville, no periodo estudado,con 
1 ~ ~ forme explicamos na introduçao. Assim,para melhor compreensao 
utilizaremos o sociograma para demonstração deste topico e do 
seguinte. ~ ° . 
. Normalmente se pressupõe que as pessoas mais solicita-` 
A ` das para apadrinharem tem elevado grau de aceitabilidade so- 
cial. Entretanto, o que constatamos, em nossa pesquisa,alêm 
deste aspecto, foi o habito de os proprios parentes se convi› 
darem. Tal fato se verifica no circulo 1, onde aparecem 
› (07) TORRENS, Agenor. Aduinistradores de Joinvi1le.In:A1bu¡ Nistorco do Centenário 
de Joinville, SAJ. 1951, p.76. ~ 
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»Mais tarde mudou-se definitivamente para Joinville (9) J 
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ø ‹ r - _Procopio Gomes d'Oliveira, Francisco Jose Ribeiro e Crispim 
Antonio de Oliveira Mira; O primeiro ê filho de João Gomes 
. 
I 
_ 
1 
I ›1 d'Oliveira e os dois ultimos seus genros, casadosicom suas 
filhas D.C1emëncia e D.Rosa Amalia, respectivamente. São , 
, . portanto, cunhados de Procopio Gomes d'Oliveira. Pois bem.
~ Os três, como se observa no sociograma, tem relaçoes mutuas 
de compadrio (8). ~~ “ t “ 
I - r au .` Alem destes, no circulo 2, aparece _ Joao Gomes 
I ~ r ` d'Oliveira Junior que se relaciona por escolha mutua com 
~ ø ' * ' seu irmao Procopio e com seus cunhados Francisco e Crispim, 
por escolha unilateral. Ainda no círculo 2 está Leopoldo 
.« - ~
' Correa, outro genro de Joao Gomes d Oliveira (pai), casado 
com D.Amalia, portanto, cunhado e concunhado dos outros até 
aqui citados. Leopoldo Uorrêa relacionaése, por escolha mu- 
. , _ tua com Francisco e Procopio, e por escolha unilateral com 
~ 1 ' ` '
| Joao Gomes d Oliveira Junior. . 
Apos alanálise dos círculos l e 2, constatamos que 
as relações se concentram entre um grupo de parentela, cu- 
jo Tronco e João Gomes d'Oliveira (pai), 
_ 
. ‹.1 
'¬ Este, descendente de açorianos, radicou-se em Paraty 
(atual Araquari), onde dedicou-se a agricultura, constituin 
do-se num dos grandes lavradores da epoca. 
»' Por volta de 1866 transferiu-se para a Estrada da Ser 
. 
~ 
‹ 
' 4
- 
\ ' ~ V ø ra, as margens do rio Cubatao, onde se fixou com sua familia. j 
Í'exe|plo: Procopio batizou un Filho de Frahcisco e este batizou un filho de Procdpio.0uando 
(8) "kelaçoes nutuas" ou "escolha nãtua"-quando os dois são duplalente conpadres.Por 
Í apenas un convida,cha¡alos a esta relação de "Unilateral". _ 
(9) LUZ, Haldenar. Quem foi Queo eu Joinvi1le."A Notfcif'(Joinville),22-7-1978.
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'24. ~ 
Em 1887 ainda residia no Cubatão,conforme nota na 
."Eo1ha Livre" de 30 de janeiro do mesmo ano noticiando 
que no Cubatão (Estrada da Serra), fora pressentida a 
presença de bugres defronte a fazenda do Sr.João Gomes 
d'Oliveira. 
. 
. 
' 
` 
=
4 
Supomos que ai, no pe da serra, já negociava a erva 
mate vinda do planalto, iniciando a tradição da economia 
'ervateira seguida por seus filhos e genros. 
- Os laços de parentesco carnal e espiritual (casamen- 
to) existentes neste grupo são reforçados pelo de compa - 
drio. ` 
,
` 
Para melhor compreensão dos capitulos posteriores, 
quando sera estudada a relação deste grupo de parentela ` 
com a atividade ervateira, damos, abaixo, a relação dos 
filhos de João Gomes d'Oliveira, o local do seu nascimen' 
«to, com quem casaram, bem como suas atividades econômicas. 
No caso das mulheres, áäpemgs* as atividades economi 
cas dos seus maridos, 
TRoNco - JoÃo GOMES D'oL1vE1RA
_ 
Casado com Rosa Leocádia Machado Gomes 
FILHOS 
na ~ l. Joao - Nascido em Sao Franscisco do Sul, 1855. Provavel~- 
mente faleceu, pois em 1865 outro filho é batiza- 
do com o mesmo nome. ~ A * 
2. Rosa -Nascida em São Franscisco do Sul, 1856. 
_ Casada com Crispim Antônio de Oliveira Mira-(nego 
ciante e socio da Cia. Industrial. Este quando fa~ 
leceu, em 1898, exercia a função de Gerente da Fi- 
lial de Rio Negro. ' ' -~ -8 -'
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25 
'3. Clëmencia - Nascida em São Francisco do Sul, 1858. 
¿ 
' Repete o caso de Joäo, pois em 1860 apare- 
-w cerã.outra Clemência. ' ` ' z
l 
4. Procopio - Nascido em São Francisco do Sul, 1859 -gran 
de ervateiro, Diretor da Cia Industrial. 
Casado com: Maria Balbina de Miranda. _` 7 * ~ 
5{c1é&ën¢1a« Naseida no Paraty, isõo. ~ _ ' 
Casada com Francisco Jose Ribeiro - ervatei- . 
P0. A ~ ' “ " a V 
6. Jose - - Nascido no Paraty, 1862. Idem ao Joäo e - g 
~ Clemência. Em 1874 aparece outro filho com o 
lTl€SmO l'10me z' ' ` 
,‹ _ 
¬:.-.ms 
7Â João ~ 
J 
Nascido no Paraty, 1865 ' . 
â . . f 
Í r I 
_ É 
A 
- Casado com: Cezarina Adelia Nobrega D'Oliveira, 
‹ 
À filha do Coronel Jose Antônio de Oliveira, er-
V
~ vateiro, e irma de D.Theresa, esposa de Abdon 
Baptista. ` _ ‹ . * 
8. Amália -' Nascida no Paraty, 1865 (10).. ' ' 
, . Casada com: Leopoldo Correa, negociante e so- 
cio da firma Oliveira, Correa e Cia., ervatei 
V Pa. - _ , 
9. Jose - Nascido em Joinville, 1874. (não conseguimos 
_ dados söbre seu casamento). . - 
_ z 
10.Rita" 5 "Nascid 'em Joinville, 1876. 
- -- casada com Victor Celestino de Oliveira,erva- 
za teiro, filho do Coronel Jose Celestino de - ' 
Oliveira,um dos primeiros ervateiros de Join- 
u 
Ville, vindo de Morretes, Paranar 
_ 
(10) A data do batisno É-24-12-1866 e a do nascinento. 07-12-1865. Crenos que de- 
va haver engano, pois neste lesno ano nasceu seu irnao, Joäo (03-05-65). 
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Como pudemos observar, os Gomes d Oliveira estao es- . 
'treitamente ligados a atividade ervateira, seja-atraves de 
Procopio Gomes d'01iveira, seja através do casamento das~ 
quatro filhas de João Gomes_d'Oliveira cujos maridos itam- 
bem se dedicam a esta atividade. Consideramos, pois, este _ e 
~grupo, o nucleo da oligarquia que, acrescida de outros gran
' 
des ervateiros, achamos conveniente denominar "oligarquia do 
mate", segundooflconceito de Edgard Carone que observa: "ao - 
sentido primitivo da palavra oligarquia - governo em que a 
autoridade esta nas mãos de poucas pessoas - juntou-se no 
Brasil, um conceito baseado na estrutura familiar patriarcal. 
(11).. ~ 
' « 
f _ 
2.3. A COMPANHIA INDUSTRIAL E A 
coNsoL1DAÇÃo DA QLIGARQUIA no MATE
› 
V 
É sabido que a posse de fortuna É o principal requisi- 
to para o mandonismo local. Maria Isaura Pereira de Queiroz 
(12) diz que, para alcança-la, "o comercio parece ter concor 
rido talvez mais que qualquer outra atividade economica". O 
comercio, segundo esta autora, foi fat«r.que pesou fortemen- , 
te na ascensão socio-politica dos individuos em todos os pe- 
riodos da historia brasileira,e Sergio Buarque de Holanda a- 
firma que "as elites do Primeiro Reinado vêm bem mais da clas 
se dos comerciantes urbanos do que da aristocracia rural"(l3). 
(ll) CARONE, Edgard. A REpdblica Velha ~ Instituiçöes e Classes Sociais.R.J. S.P.Di. 
fel, 1978. p.259. 
i
V 
(12) - QUEIROZ, laria Isaura Pereira de. 0 Coronelisno numa Interpretação Socioldgica. In. 
ÚULÃNÚÂ, $¿P9i0 Büãrqfle dê-(ÓÍP-) Historia Geral da Civilização 8rasileira.vol.8 S.P.Dife1, 
1975, p.l73. 
(13) - Idea, Ibiden, p.l75. 
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A partir da decada de 1870, o comércio Joinvilense te- 
ra grande impulso, em função dos benefícios trazidos pela 
`~ - I _ `-\ 
construçao da Estrada Dona Francisca. ligando Joinvillq¿¿as _ 
grandes reservas de ervais do planalto, propiciou o desenvol 
vimento, nesta cidade, de uma atividade`altamente rendosa: a' 
comercialização e posteriormente a industrialização da ferva-_ 
na 
mate (14). A comercializaçao tinha a beneficia-la o facil . 
acesso fluvial ao porto de São Francisco do Sul, para escoa- 
mento do produto a ser exportado. ' - › _ A 
» 
>
_ 
ASsim É que, em 1877, Antonio Sinke, paranaense, insta- 
lava em Joinville os primeiros engenhos de erva-mate. Outros. 
paranaenses também se instalaram com seus engenhos em Joinville C 
×.. 
e casa de despachos em Sao Francisco do Sul. _ 
O processo pelo qual se desenvolvia a economia ervateira 
' _ 
em Joinville iniciava-se no planalto, de onde era extraída ao É 
erva e beneficiada, com mão-de-obra cabocla; numa segunda eta- 
pa, o produto beneficiado era transportado em carroçöes por 
teuto-brasileiros. Finalmente, em Joinville, dava-se a plndus- 
trialização, comandada por luso-brasileiros, na maioria,e com 
mão-de-obra teuto-brasileira. (15): +¬W_ «- _ f, 
. Plácido Olympic de Oliveira descreve com muita proprieda
 
É 
1; 
L`
w 
[_
1 
A ~0 'de as circunstancias que desencadearam esse processo. 
.,_z;-_1in_iní- › _ 
¶(lh) "0 Comërcio joinvilense entrou com o negdio da erva numa nova fase, de grande pros¬
' 
peridade. Aos produtos agriolas do litoral se juntaram os fardos da serra, enchendo os arma- 
zens do porto fluvial do rio Cachoeira, para Fora do Estado e ate ao Estrangeiro. Merece ser 
citado aqui uu comerciante de larga visao, o primeiro que ja naquele tempo se tinha lembrado
. 
de entabolar negocios de exportação com o Chile. Foi o Sr. Abdon Baptista. Uma linha regular 
de navios ingleses levava a carga do porto de S.Francisco ate Valparaiso". BACHL, H. A Estra-
A 
da Dona Francisca; In: Albun Histdrico do Centenario de Joinville, SAJ, 1951, p.88. 
(IS) FICKER, Carlos. op.cit.p. 
›--- 
zv-r-‹«..,.....-..-.
I' 
"(.§.) Lã um dia descia um tropeiro com -V 
a sua tropa carregando algumas toneladas 
de erva na lombada de seus burricos ou de 
suas mulas. Vinha a Joinville com a inten 
- 'ção de vender sua mecadoria e adquirir ou g_ 
"tras de que necessitava: sal, açucar, fa-
"
rinha... enfim fosse o que fosse. Procura 
va os negociantes e.na sua honestidade ia 
declarando logo: não tenho dinheiro, pago 
em erva mate ao preço de tanto (geralmen- 
te a $80O a arroba). E o negociante fica- 
va na duvida, arrisco ou não arrisco...a- 
final mandava perguntar num dos exportado 
res de erva mate quanto ele pagava por ar 
roba de erva. E, siva transação convinha , 
.fechava o trato (...) E assim pouco a pou- 
co os varejistas de Joinville foram apren 
« -dendo a ganhar dinheiro com o mate:ganha- ~ 
` vam na venda de mercadorias de seus nego- A 
cios e depois na revenda da erva aos enge _ 
nhos. Depois arriscavam exportar por con 
ta propria e assim surgiram as firmas ex- 
portadoras: Germano Lepper, Alexandre 
Schlemm(...), Jordan e outras que já nas- 
_ 
ceram especializadas na exportação de er- 
“ va-mate, tais como Irmãos Ribeiro, Olivei 
ra & Genro, da qual fazia parte o Senhor 
Abdon Baptista, Freitas Valle e tantas 
outras (...)" (16).
~ 
As empresas que mais se-destacaram na industrializaçao 
e comercialização da erva-mate foram de luso-brasileiros, os 
quais, conforme Costa Pereira (17), "preponderavam na politi 
ca local e estenderam, em certos momentos, o seu ãmbito de 
influencia ã politica do Estado". Desta forma, no final .do 
seculo passado e inicio do atual, as principais empresas ex- 
portadoras de erva-mate eram: Abdon Baptista e Oscar,Augusto 
Ribeiro e Procopio, Oliveira & Genro, Ernesto Canac & Cia , 
Mira & Ribeiro, F.Kamiensky & Cía.(l8). -
' 
g;__zz-_-1-_-n 
(16) - OLIVEIRA, Plácido Olynpio de. op.cit. pp.122 e 123.
i 
* (17) - PEREIRA, Carlos da Costa. ¿_§ggi§3_d¿¿_§¿¿!5§£i¿§. In: Revista dz Inszituzg 
Historico e Geográfico de Santa Catarina Florianopolis, l9§3.pp. #7-60. 
_(l8) ALHEIDA,Rufino Porfírio de. UI Aspecto da Economia de Santa Catarina:A Indus-
{
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:ria Ervateira. O Estudo da Companhia Industria1.Dissertaçao de Hestrado.UFSC, 
l979,p.26. 
fl.
P
_ 
. ,. . H 29, . 
. 
1. Conta-nos Almeida (19) que "algumas dessas empre-, 
‹ _ 
da 
sas tinham suas matrizes em Joinville e filiais em 'Sao 
Bento do Sul, onde, além de gêneros alimentícios, pos - 
-suíam engenhos de beneficiamento de mate. E, para melhor 
› _: 
aproveitamento das suas potencialidades e facilidades na 
exportaçao do mate, uniram-se todos estes comerciantes e 
fundaram, em 1891, uma sociedade anonima com o nome "Com 
panhia Industrial". _ _i _ 
e.*. Esta empresa sera o símbolo do poderio economico de 
Joinville desde sua fundação até sua dissolução, em 1906 , 
já que não se limitava a Joinville. Seus negocios abran- 
giam o Estado do Paraná, onde possuía quatro armazéns -de 
mpošitoš localizados em Rio Negro, Antonina, Morretes e Pa J ` 
'ranaguâ, alem dos de Santa Catarina: Porto.Uniäo, Lucena , 
0xford,Lençol, Campo Alegre, São_Bento do Sul e mais a ma 
triz em Joinville (20). 
' -Estes estabelecimentos mantinham contato direto com 
' \ 
as fontes produtoras, o que proporcionava a Companhia o 
facil suprimento da matêriafprima. Tambem pré-processavam 
o mate, que seguia para Joinville onde era industrializa- 
do e Valparaíso, atraves do Porto de Sao Francisco do 
z. 
ú.. 
Sul. ~ 
1 
.A Companhia Industrial não se ocupava apenas da eš 
portação de erva-mate, embora esta tenha sido sua princi- 
-pal atividade. Com os recursos advindos deste produto,im- 
portava manufaturas que supriam a região do Norte Catari _ 
nense e parte do Parana. f > - ~ ~ _ 
;.¿~ 
* (19) › lden, Ibiden p.27. 
«(20) ~ Iden, Ibiden, p.33
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.., .' 
Alem do mercado externo, a Companhia tratou, tambem, 
de ampliar suas transações internas, comercilizando produ-› 
tos coloniais, tanto do planalto, como do litoral.,
1 
',_ .Para termos uma ideia_da abrangência dos negocios da _ 
Cia Industrial, damos abaixo a relaçäo das propriedades des 
ta empresa no ano de 1894 (21). 
V
'
9 
Prédios em Joinville 21z55o.õ7a - 
Fábrica de cel 
` 2oz1ô2.õ3s 
Engenho de erva-mgte - 
IBSÊB Estado ' 140tOO0.000 
Pr.éô1_o,s em R_1_,o_,1¶_egro______,-, 1_,1,__:_,:¿1_,_§_4__ç›__,_, ,_ _ _ _, -P 
Prédios em Porto Uniao ôzs95.1oo 
.Engenho em Antonina 51:450.350 
Ardezem em Antonina 11zo53.9oo V,2õ2z724.5ô6 
. 5 
_ 
'
- 
x _ 
Embarcações 
_ 
- 28i960.007 
Í. 
_ 
' A navegação de cabotagem da Companhia Industrial facili- 
tava-lhe o transporte de cal para o Rio de Janeiro e São Paulo 
e dai para o Norte. De Macau, Rio Grande do Norte, traziam o 
sal necessario para a pecuária, proporcionando-lhe também capi 
tal de giro, em moeda nacional (22). 
Em 1892, para suprir suas necessidades.de capital e faci-_ 
litar suas operações bancárias, a Companhia adquiriu a filial 
do Banco Industrial e Construtor do Parana. Este também rece-,
C 
bia depositos de terceiros, tanto.da-area urbana como da rural, _ 
proporcionando ã empresa o aumento do seu capital de giro. 
Foi o primeiro banco a ser instalado em Joinville, 
'(21) Resumo do Balanço da Companhia Industrial, fechado eo 31 de dezembro de l89h.in: 
Alleida, Rufino P.op.cit.p.l23. . 
(22) Idem, Ibiden, p.35 
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cuja gerência ficou a cargo do Coronel Ernesto Canac, um 
dos diretores da Companhia Industrial. r 
_ 
' 
I 
¡ _ 
.' O Controle acionário da Companhia sempre permaneceu 
nas mãos de poucos, que detinham a maioria do capital vo- 
tante. O primeiro Diretor, Ernesto Canac, em 1891, cede lu - 
gar ao Sr. Abdon Baptista, que É sucedido pelo Ce1.ProcÔpio› 
comes ú!o11ve1ra até 1905 (23). 
'“. 1~ T ' if 
Concomitante ao poder economico dos três diretores da 
Companhia Industrial, deparamo-nos com a extensao deste po- 
der ao setor polÍtico;.Ernesto Canac foi o primeiro Superin 
'tendente Municipa1»(Prefeito)›nomeado,-no regime-repub1icaz ;_;__@; g 
no em Joinville, tendo atuado no periodo 1890 - 1891.
_ 
Á 
_ _ 
_ _ 
_.
_ 
š . Procopio Gomes d'Oliveira foi Prefeito de Joinville ¿»;
Í 
äos períodos de 1903-1905 e.1911 e 1914. H _
. 
š 
g '»
_ 
â 
V
.
x 
7 
` Abdon Baptista foi aquele que mais se destacou, tendo
“ 
'ocupado o cargo de Prefeito de Joinville por duas vezes; en- 
_ ‹ _ 
tre 1892 e 1893 e 1915 e 1921.
a 
0 ' O 
g 
Ocupou, tambem, os cargos de Deputado Provincial, Vi- _ 
ce-Presidente Provincial, tendo estado no exercicio da Presi- 
dência entre 26 de junho a 19 de julho de 1889. Deputado Es-_ _ 
tadual, Deputado Federal e Senador. Como Vice-Governador, es- 
' r O 
teve no exercicio do Governo do Estado entre 28 de setembro a 
21 de déz@¡¡¿,°_úe 1906; _ i . 
A 
~-
' 
--- ‹-‹ -- --- -. . ._ _ -_ _ V á 
^ Observamos, em capÍtulo.anterior, que o grupo de paren 
.tela dos Gomes d'0liveira esteve ligado a atividade ervatei- _ 
ra. O tronco deste.grupo esta representado por Joao Gomes 
d'0liveira, pai de Procopio Gomes d'O1iveira. Este, alem de 
ter sido um dos grandes acionistas da Companhia industrial , 
sempre esteve ligado a esta atividade, antes mesmo da funda- 
(23) - Idem, Ibidel.p.h8
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' 
ção da Cia, em 1891, e mesmo depois da sua liquidação em 
1906, quando constitui nova firma, a "Procopio & Cia"(24); 
'_ _ 
d Ligado ao Coronel Procopio Gomes d'Oliveira,nas ati- 
vidades ervateira, estao seus cunhados Francisco Jose 
Ribeiro, Leopoldo Corrêa, Crispim Antonio de Oliveira Mira, 
casados com D.Clëmencia, D.Amalia e D.Rosa,»respectivamente.s 
Outra filha de João Gomes d'Oliveira, O.Rita, ligar-seu 
á, por casamento, a um grande ervateiro, Victor Celestino de 
Oliveira. Este, filho do Tenente Coronel Jose Celestino de 
Oliveira, um dos primeiros ervateiros, vindo de Morretes(Pa- 
ranâ), para instalar seus negocios em Joinville e em São 
› p
z 
Francisco do Sul. ” 
š - . , _ _ . 
_¿ 
- - . 
§`z Os laços se estreitam na medida em que se estendem pa- 
z _ 
ra o âmbito econômico. Assim e que Leopoldo Corrêa e Sócio da 
firma Oliveira, Corrêa & Cia, em 1906 (25). 
Abdon Baptsta, um dos fundadores da Cia Industrial,se- 
ra aquele que mais se destacará como empresario e, especial- 
mente, como'po1itico. ' 
.í.í..-.í--1-_-_ 
(Zk) 0'periÕdico "Connercio de Joinville", eu sua ediçao de 13-10-1906 anunciava, 
sob o titulo ÚÃ Praça": "Telos a Satisfação de levar ao conhecilento desta-praça que,nes- 
ta data, constituinos nesta cidade ula sociedade nercantil e industrial ea connandita,sob 
a razao social de PROCÕPXO GOMES E CIÃ. da qual faze: parte como socio solidários 
Procopio Gales d'0liveira, Bernardo Stall e Otto-Gerken, e como coulanditarios Carl Hoepcke 
E Cia, A. Baptista, Oscar 8 Cia e Dr. Etienne Douat, firma que adquiriu por compra todo o 
acervo da Cia Industrial (...) consistindo nosso conercio na exploração dos nesaos raios de 
negocios que ate entao era: explorados pela extinta Conpanhia Indfistrial. , 
Joinville, 6 de outubro de l906. 
, _ A 
- 
' 
Paocorlo cones E cxâ 
(25) - Consorcio de Joinville, (Joinville), 23-09-1906.
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Baptista nao pertencer a familia catarinense. Natural da 
-já iniciara a carreira em sua terra natal e no EspiritoSan 
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Torna-se oportuno que destaquemos o fato de Abdon 
11;
1 
nu I 
Bahia, chegou em São Francisco do Sul em 1880, aos 28 anos 
0 A O -
  
de idade. Medico, mas com muita tendencia para a politica, 
- f 
to. ' 
"- _* ' I - «_ _. ' ___ _______ À __ _ 
. 
. Em 1884 casou-se com D.Theresa Pbbrega de Oliveira,fi 
lha do Coronel Jose Antônio de Oliveira, pessoa de grande 
prestígio social_em São Francisco do Sul. Convém salientar 
que, sem desprezarmos a inteligência, a capacidade de mando › 
e de trabalho, naturais em Abdon Baptista, seu casamento re- 
pnesentou-um.dos_fatores.essenciei§iQ§rê,O“P§P§l_d§_PFÊPQ0QÊM“ifl__._i;iim 
räncia politica e economica que desempenhara no futuro (26). 
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Ê' ba politica, atraves do seu sogro, ao_qua1 se aliou na . 
liderança do Partido Liberal em Sao Francisco do Sul, e,mais 
tande, em Joinville. Economicamente, seu casamento ligou-o ao 
‹
_ 
grupo de parentela dos Gomes d'O1iveira, uma vez que sua mu- J 
lher era irmã de D. Cezarina Gomes d'O1iveira, esposa de Joäo 
, _ , ‹ 
V _ 
Gomes d'Oliveira Junior. .
` 
~-í- _ 
1 (26) Edgar Carone chama a nossa atençao para o Fato segundo o qual, de todas as anali- g 
ses existentes sobre a nossa industrialização nunca-foi_posto em questao o problema da liga- 
». 
ção matrimonial; Apresenta o exemplo do inddstrial Alexandre Siciliano, imigrante italiano
- 
que se casou, em 1881, com D. Augusta de Hello Coelho, filha do rico fazendeiro Coronel Joao
u 
Frutuoso Coelho. Para Garone, que não nega o valor da capacidade de trabalho de Alexandre
‹ 
Siciliano, nem que sua fortuna fosse inicialmente fruto da sua perseverança, seu casamento
H 
_representou uns Fatores basicos do-seu sucesso. CARONE, Edgard. Nas origens do Capitalismo., _ 
Industrial. In: Escrita Ensaio - IV (10): 175 e 187, 1982.
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Formava-se, assim, a rota pela qual Abdon Baptista 
trilharia como empresário: a'da atividade ervateira. Pão 
resta duvida, pois, que seu casamento, integrando-6 . na¬ 
_ 
' 
I " "* 
vida política e economica local, lhe tenha proporcionado, « 
suia. 
em Santa Catarina, e 1891, ano da Fundacao da Companhia In _ M_§¿“,WW 
dustrial, Abdon Baptista integra-se de tal forma na vidaggz
' 
litica ~econ5mica e social de-São Francisco do Sul e princi 
‹-. 
palmente na de Joinville, para onde se transferiu posterior 
des, em toda sua plenitude tanto no campo da medicina,tanto 
como homem de_negÔcios, ervateiro, e, finalmente,na politi- , 
cai 
O resultado foi que, entre 1880, ano de sua chegada 
também, o prestígio social que, como "de fora", não pos- 
°~
§ 
4 as . 
d'Oliveira. - , , ~ 
' 
_
¬ 
L* 
"(...) Em plena efervescência desse fenâme- _ 
no economico, surgiu um frances,Ernasto Canac, 
que, ingressando de chegada (1878) no comercio 
da erva, por incumbência de importante firmade 
Buenos Aires, anos depois, quafido já se achava_ 
plenamente familiarizado com as transações da' 
mercadoria, idealizõu: uma entidade capaz.demQ 
nopolizar não so a exportação da ervaàmate co- 
mo também das mercadorias importantes e, alian 
do-se a pessoas idoneas no assunto, dando nova 
feição aquela mercäncia, conseguissem rendosa 
fonte de lucros. Fundou-se, então, a Companhia 
Industrial, cuja existência, se não monopoli - 
zou, pelo menos preponderou de forma marcante 
no comercio de Joinville. Tinha ampla sede,das 
melhores do seu tempo. Impõs-se a confiança de 
seus incontáveis fregueses e do publico,näo só 
pela lisura de seus negocios como pelas indivi 
dualidades que a dirigiam, todas elas pessoas 
de responsabilidade na vida financeira e poli- 
ca de Joinville (...)" (27Y.
_ 
(27) oL1vE1RA, Plácido olympio ae. op. cia. pp.12a/124. 
1. 
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mente que ai, a partir de 1891, desenvolvera suas ativida -_ 
` ` Sobre Ernesto Canac, assim se expressa Placido Olympio ‹ 
›-ú 
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Entre as pessoas "idõneas" e as "individualidades" as 
quais se refere Plácido Olympic de Oliveira, 1 ~salientamos
^ 
Procopio-Gomes d'0liveira e Abdon Baptista. ^ . .
~ 
'
z 
Não É de estranhar, portanto, que Canac venha a ser,na 
Época, um dos líderes municipais, não so na economia mas tam 
bem na política. Chamamos a atenção do leitor para a posição . 
de Canac no sociograma: Completamente isolado, no anel exter .¬ 
no. Supomos que esta situação seja decorrente do fato de que 
Canac nunca se tenha casado. Observamos, no decorrer deste 
trabalho, que normalmente os casais escolhem para seus compa. . 
.dres aqueles que são.casados, ou, quando solteiros, são paren 
tes proximos. Canac não era nem uma coisa, nem outra; f
' 
Contudo, relaciona-se, por compadrio,com LÍberoGuimarães. ~ 
-e com Ignacio Lazaro Bastos. Ocorre que, embora solteiro,Canac 
teve dois filhos: Regina María, nascida em Joinville no ,ano v 
de 1886, e Ernesto, nascido também em Joinville, em 1888. De 
acordo com a Declaração do Padre Carlos Boerghenhausen,constan _ 
'te da certidão de batismo de Regina María, assumiu a paternida 
_de desta (28). Eis o teor da referida Declaraçao: 
_ 
‹. 
"... E logo no mesmo acto compareceu peran- 
te mim, o supra-mencionado Sr. Ernesto Canac, 
~ solteiro, morador e parochiano desta fregue-` 
sia (...) e as três testemunhas abaixo ins- 
criptas, e por elle na presença das ditas tes 
temunhas Líbero Guimarães, Dona Maria Bastos 
(...) me foi rogado declarasse ser a supraci- 
tada (...) Regina Maria sua filha, a quem mui 
to da sua livre vontade e sem constrangimento 
“ de pessoa alguma, reconhecia como sua filha, _ 
para efeito de gosar de todos os direitos e 
privilégios que concedem as Leis Pãtrias,prin- , 
cipalmente dos que são permitidos pela Lei 
n9 463 de 2 de Setembro de 1847, em virtude do 
que e do meu cargo, faço a presente declaração 
(...). » . « .
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Entre as pessoas "idõneas" e as "individualidades" 
as quais se refere Plácido Olympic de Oliveira, salienta- _ 
mos Procopio Gomes d'Oliveira e Abdon Baptista. , 
z _ 
~ 
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Nao e de estranhar, portanto, que Canac venha a ser, 
O ' O ~ : 
na epoca, um dos lideres municipais, nao so na economia mas 
tambem na politica. Chamamos a atençao do leitor para a po-U 
siçãode Canac no sociograma: completamente isolado, no anel 
externo. Supomos que esta situaçao seja decorrente do fato 
de que Canac nunca se tenha casado. Observamos, no decorrer 
deste trabalho, que normalmente os casais escolhem para seus 
compadres aqueles que são casado5,ou,quando solteiros,' são 
parentes-proximos. Canac não era nem-umafcoisa, nem outra. 
'Contudo,relaciona-se, por compadrio, com Líbero Guima- 
rães e com.Ignácio Lázaro Bastos. Ocorre que, embora soltei- 
ro, Canac teve dois filhos: Regina Maria, nascida em Joinvil 
le no ano de 1886, e Ernesto, nascido também em Joinville,em 
1888. De acordo com a Declaraçao do Padre Carlos 
Boerghenhausen,constante da certidão de batismo de Regina 
Maria, assumiu a paternidade desta(28). Eis o teor da referi 
da Declaração: ~ _' 
` L .À 
- « 
_ 
«_ 
"... E logo no mesmo acto compareceu peran- 
te mim, o supra-mencionado Sr.Ernesto Canac, 
solteiro, morador e parochiano desta fregue- 
sia (...) e as tres testemunhas abaixo ins- 
criptas, e por elle na.presença das ditas tes ' 
temunhas Líbero Guimarães, Dona Maria Bastos _ 
Cesar de Mello e Ignácio Lázaro Bastos(...)me 
foi rogado declarasse ser a supracitada.(...)' 
Regina Maria sua filha,_a quem mutio da sua V 
livre vontade e sem constrangimento de pessoa. 
alguma, reconhecia como sua filha, para efei- 
to de gosar de todos os direitos e privilégios
` 
que concedem as Leis Patrias, principalmente 
dos que são permitidos pela Lei n9 463 de 2 de - 
Setembro de 1847, em virtude do que e do meu ~ 
cargo, faço a presente declaração (...). 
,$í.__.í-1__-- ' . 
(28) Tal declaraçäo não consta da Certidão de Batisno do seu filho Ernesto.
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A transcrição desta declaração justifica-se por reve-Í
' 
lar suas relações de amizade com as pessoas que a testemunha 
ram. Líbero Guimarães, que, alem de testemunha, 
' batisou_
A 
Regina Maria, era ervateiro, acionista da Cia. Industrial e 
Gerente da filial da mesma empresa em Antonina, Paranã, e mi 
litante no Partido Republicano junto a Canac. A outra teste- _ 
munha, Ignacio Bastos, embora não estivesse_ligada ã ativida¿w“__ ç _ 
de ervateira, era pessoa de muito prestígio social. Telegra- 
fista, teve grande atuação na sociedade joinvilense, na qual 
foi jornalista, teatrologo, professor de Português, socio A 
fundador do Clube Joinville, onde instalou a primeira biblig 
teca brasileira do municipio. Na epoca do nascimento de Regina " 'C " " ""“ '"›""'"'*¬"' f- - '-- -~~--~- ---~-~»----› -------_.. V.-. _. . -._..d._ 
Maria, 1886, tambem militava pela causa Republicana, ativi a- 
de_que, acreditamos, os tenha unido mais profundamente. Dona 
v 
v ~ ø ` 
Maria Bastos de Mello era irma de Ignacio Bastos._ 
-
.
ê 
ê . 
. __
- 
.É __ O compadrio entre as elites teve uma caracteristica bem 
marcante. A escolha recaia sobre os parentes, em primeiro lu- 
gar. Dai tantas relações mutuas. Por_ultimo, vinham as simples 
relações de amizade, as economicas e também as politicas. Ex- 
plica-se, assim, o isolamento de Ernesto Canac, Ignacio Bastos 
'e;Antõn1o sínke. 
A ..~ 
Finalmente, o que pudemos observar foi a existência de 
um grupo familiar.cujo tronco foi João Gomes d'Oliveira,e sua 
figura mais preeminente, o seu filho Coronel Procopio Gomes 
d'Oliveira. Este grupo, que se relaciona intensamente atraves 
do compadrio e de atividade economica, sera acrescido de ele- 
mentos de outras familias por laços de casamento, compadrio e, 
concomitantemente, por relações de negocios. Estes estão cen- 
'tralizados na atividade comercial, predominantemente, a erva-A 
teira, que alcança o auge com a fundação da Cia Industrial. 
'
4 
' Plasma-se, assim, a "oligarquia do mate" que dominara 
a vida econômica, politica e social de Joinville por mais de 
vinte anos. _
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A ATUAÇAO POLITICA DE ABDON BAPTISTA 
CAPÍTULO I ~ 
'ATUAÇÃO PQLÍTICA DE ABDON BAPTISTA DURANTE o.1MPÉR1o 
_. 
V 
'
' 
Í 
'- 1 _ '
_ 
1;I`À 1mpPehSa§“"POÍ”VOIfä'daÍflÉÕäda dê 80, 0`ë1ëitófadÕ:äö_"_“_NÊ"" " 
Primeiro Distrito da Provfncia de Santa Catarina (1) alter- 
nava suas preferências entre os dois Partidos politicos exi§ 
tentes,.o Liberal e o Conservador. 
' ~ 
A Abdon Baptista, que chegara em Sao Francisco em 1880 e 
casara-se com D.Teresa Nóbrega de Oliveira em 1884, militara 
junto com o seu sogro, o Coronel Jose Antônio de Oliveira,no 
Partido Liberal. . 
T `ÍComo em todas as épocas, o melhor veículo de propaganda 
politica É a imprensa. Assim ê que, em 1884, o jornal 'Kl Glg - 
0 r ` bo", editado em Joinville, apos 16 numeros,transforma-se em 
1 ~ ' ' orgao do Partido Liberal, sob o nome "O Democrata". A partir 
dai, passou a ser impresso em São Francisco, na tipografia - 
Iniciadora (2), sob a direção do Coronel Jose Antônio de\¡
' 
Oliveira. Seu genro, Abdon Baptista, foi um dos principais , 
senao o principal redator do Jornal e, em 4 de outubro de 
1885, assumiu a responsabilidade do periódico. A fim de atin' 
gir o eleitorado estrangeiro, principalmente durante a campa 
nha contra o Conservador Taunay era editado o semanário - 
"Neue Kolonie Zeitung", redigido'por Robert Gernhard em 
í-ía---za 
(l) Atuais zonas do Vale do Itajaf e Norte Catarinense. 
(2) S.Thiago, Arnaldo C. de São Francisco do Sul-Evolução Cultural. I0£SC.F1oriano 
polis, 1947 p.l2 
_ 
. _
° 
›`
E
-=-~z 
~ --z›~«-~zzâ.; .z'zz›zz;z;z.zu;z.›__.›¿.zz.. z-1.-›_-só '~›z11‹~›'z:¢;~é-~'-_`.z.z._¬..=é~z~&›w» --' =-~- '«~›-›'~«-- ›-~‹~1‹š~-4;!fi›'›'-^='1=f==‹›-z~=-~_,z-¬-:_-«=...L..' f .~,.v;.›._:._1 ...__._z._.. ._.... 
_ ›' _' 
' ~ ~ 
_ 
`39/' 
Joinville e impresso na oficina do "O Democrata" em São 
Frañcisco_(3). .^ .'“ ' ' 
_ 
V 
¡
v 
Para contrapor-se ao Partido Liberal, surgiu, em 1884, 
" ~ ` 0 o Jornal "A Uniaofi, do Partido Conservador. lb periodo que 
antecedeu'as eleições de dezembro de 1884, "A União" critica 
o Governo Liberal por ter expedido circulares aos Presiden- 
tes de Provincia, determinando que se procedessem as revistas 
de mostra e exercicios de instrução da Guarda Nacional, meio, 
segundo "A União", que o governo utilizaria para sustentar a 
situação. Anuncia que o Chefe da Divisão de Guarda Racional no 
Primeiro Distrito de Santa Catarina será o "distimido e cele- 
zà*êtú~1'úâó~~-nà+'. Peúúzúà <4›; ' l" P 
_ Para termos uma ideia da rivalidade politica manifesta- 
da pela imprensa, mesmo porque o Dr. Penuria era candidato a 
Deputado Geral, transcrevemos as pitorescas estrofes assina- 
no "A União", de 6 de agostode das por "Gabrief'e Publicadas 
1884. ' W ^ ' _ 
ê isto, está com medo? 
não desanimel 
H 
_ 
"Compadre, o que 
' Coragem e valor, 
Quem não deve não teme e, fique certo, 
Escrever folhetim nunca foi crimel 
Então supõe você, caro compadre, 
Que por dar uma simples thesourada, 
Hade ser arrastado ao xilindro,_ ‹ 
E levar so por isto bordoada? 
¬ . _ 
Tanta gente thesoura n'este mundo; 
tão tem lido você o "Democrata"? 
.íí1_-i-__-;-_;- 
f (3) "wzue xolonie zzizungfl, J°ânvâ11z, zs-12-1855. 
. (4) "A União", Joinville,30-7-1884
a 
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Que línguas afiadas, Santo Deuslt t _ 
São duros, são anéis, que gente ingrataí- 
Os serviços reais, o grande mêrito,_ 
O talento, a virtude, a ilustração, 
- O 0 Tudo ali e abatido,espesinhado 
Êela negra, maldita e vil paixão? ' 
; . Nos seguimos cartilha bem diversa 
Não entramos, meu caro n'esta Grey 
Se o pello do proximo nos cortamos 
É que o castigo do vicio exige a.lei . 
Estão os liberaes muito contentes ° 
' Q I Porque vao abraçar o Dr. Penuria 
0 homem ahi vem implorar votos 
- ¬z 
Temos breve de ouvir muita lamurial 
Compadre, va de já se prevenindo 
Nos temos de lutar com toda a furia! 
Ja me veio aos ouvidos o boato ` 
Que correndo aí vem Doutor Penuria - _ 
E que nome tão feio, meu compadre, 
` ~ o 
Elo Typo como elle nao so importa 
Se Penuria pedir meu votinho ~ 
Mandarei que elle bata em outra porta 
_. ., , _ _ _ _ / - Penuria ca por caza, abrenuntio! 
A pobreza levada ao maior graol' 
Não pode dar esmola quem S€.HUtPe 
Da triste carne secca e bacalhao 
Compadre, passe bem, eu vou-me embora 
Estou cansado de tanto thesourar
_
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Você já me intrigou com os liberaes ' U 
_ E a ninguém eu desejo molestar
' 
- 
. 
_ 
I 
, 
V 
_ ¡ 
' 
- 
. 
Í 
= ' `\ Í.: ' 
_ 
› v.. 
Em outubro de 1885, surge em Joinville outro periodico 
sConservador, "O Constitucional", de vida efëmera, pois foi 
publicado somente até fevereiro de 1886. Um tanto mais agres .' 
À_sivo que "A União", "O Constitucional" atacava veementemen-o 
,te o Partido Liberal e, particularmente seu lider, o Dr.Abdon 
' Baptista. . ~ _ C 
~-1.2 Ó GRANDE ADvERsÀÍRIoz ALFREDQ D'EscR'AGNoLL1‹:- TAUNAY ‹ V 
-O debate que, segundo verificamos, torna-se um tanto in- ~ 
. flamado na decada de 80, É fruto de um elemento novo que veio “ 
abalar os meios politicos-partidários do Primeiro_Distrito. 
'_ Trata-se do Conservador Alfredo D'Escragnolle Taunay,mais tar 
de Visconde de Taunay, carioca, militar, intelectual (5) e ešs 
«presidente da Provincia de Santa Catarina (7 de junno de 1876 
. 
na 2ide janeiro de 1877). ` ~' Ê 
, Militando pelo Partido Conservador, no entanto, Taunays 
'tinha idéias francamente liberais e adotava como plataforma 
da sua campanha o abolicionismo, o casamento civil e,aquilo` 
que muito interessava a populaçao do Norte Catarinense; a o 
grande naturalização e a proteção aos direitos dos estrangei 
ros, o que-lhe angariou novos adeptos. 
._Fortalecia-se o Partido Conservador no Norte Catarinen 
C se ao passo que algumas dissidëncias ocorriam entre os libg
` 
' rais. Em 1881 Taunay derrotou, no Primeiro Distrito,O1ympio 
de Souza Pitanga, baiano e liberal, na eleição para Deputa-
I 
` F
› 
aí-1-_-í-_1 - 
(5) Quando ronpeu a Guerra do Paraguai, Taunay,ailitar,fez parte de una expedição aos 
`
z
É 
T*
\
š
É 
_ . g
i sertoes de Nato Grosso coao Secretario de una conissao de engenheiros. La,durante dois anos, 
experimentou as aaruras da guerra. o que lhe inspirou a obra "A Retirada da Laguna", Correa, I 
,
â 
Carlos Huaberto.9ã g°V¢Pfl2flf0$ ¢& Santa Catarina.Florianopolis,Ed.UFSC.l983,p.314.
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_ _ - ' _ dos Gerais. Em Joinville, o Partido Conservador e fortale- 
cido com a vitoria, também em 1881, de Augusto Lepper nas 
eleições para a Assembleia Provincial (6). ° 
_ 
.... Em meio a este clima surge Abdon Baptista como líder 
Liberal,`embora, em 1883, estreando na vida política joinvi- 
lense, tenha perdido para o Conservador Frederico Bruestlein 
Qu ~ I à nas eleiçoes para a Assembleia Provincial. Com apenas tres - 
anos de residência-na região, praticamente desconhecido do 
eleitorado, justifica-se sua derrota em favor de Bruestlein, 
muito conhecido em Joinville, mesmo porque, na epoca, exer- 
cia o cargo de Diretor da Colônia Dona Francisca. ' 
i Demonstrando bom tino politico, Abdon Baptista perce- 
beu em Taunay o seu grande rival, o grande lider do Partido 
Conservador no Norte Catarinense, aquele que agradava aos 
imigrantes com seus programas de proteçao ao estrangeiro .e 
grande naturalização. Não exitou, pois, Baptista, em defla- 
. ^ v gar verdadeira campanha a fim de minimizar a influencia 'de 
›Taunay no Norte Catarinense. Seu jornal "O Democrata" foi o 
principal veículo desta empreitada e, a fim de atingir tam- 
bem o eleitorado estrangeiro, imprimia em sua oficina o sema 
nãrio "Neue Kolonie Zeitung" em alemão, cujas paginas conti- 
nham tambem, neste periodo, severas críticas a Taunay.. 
- 'Por esta epoca, o grande debate nacional era o traba- 
lho servil, e o projeto de emancipação dos sexagenarios foi 
apresentado ã Cãmara pelo Ministério Souza Dantas, Liberal." 
.^ _ _ _. 
Diante do Projeto, a Camara dividiu-se. Havia conservadores 
e liberais dos dois lados. Nove Deputados liberais uniram-se 
aos conservadores e votaram contra o Projeto. O resultadofoi 
a oposição que o Ministerio encontrava dentro do seu proprio 
Partido; Quinze dias depois, a Cãmara votava uma moção dedes 
confiança ao Ministerio, objetivando a queda deste, a.fim de
6 
(6) Lepper derrotou Joaquin Miranda Evora, Liberal.
› x 
evitarema discussão do Projeto. (7) - 
Esta situação, de ãmbito.naciona1, estendeu-se para .
. 
`
1 
.a area-Estadual. Em Santa Catarina, Abdon Baptista, gene-
. 
ralizando a posiçãoz§serayista.aos Conservadores, serve- 
se do seu Jornal "O Democrata" para combater o Partido ri 
val: O centro destes combates ë-o Deputado Taunay, princi 
palmente por este não ter comparecido as seções ocorridas~ 
‹«z 
entre 15 e 18 de Julho de 1884, (8) referentes ao Projeto. 
'a Tal fato deu oportunidade a que "O Democrata"o incri 
minasse de ser Conservador e sustentar idéias liberais,ser 
sectário das mais livres ideiasme_ligados ao Partido Con- 
servador. Transcreve uma declaração de Taunay,pub1icada na 
'ÚGazeta de Notícias" em que o Deputado afirmava "apoiar a 
S. 
uãica idéia com que se identifica o governo, aquella por 
que o governo exclusivamente se bate". Tal declaração deu 
margem a seguinte conclusão por parte dos seus adversários 
eätranscrítas no mesmo artigo: "S.Ex. É partidário da ideia 
e da-lhe o seu voto: mas S.Ex. não É partidário do governo 
que representa a idéia e por isso não da o voto ao Governo. 
De onde concluir: S.Ex. apoia a idéia do governo e combate 
o governo da ideia (9)". Os Liberais estavam 
realmente afia 
dos! Montaram verdadeira charada em cima das declarações do 
seu adversario... 
« Tendo Taunay votado a favor do Gabinete na moção de 
confiança apresentada a 28 de julho de 1884 contra o Gover 
-no,-não exitou “O Democrata" em_alardear que,diante de ta- 
manha contradição, não seria de duvidar que Taunay andasse 
Q 
(7) Quarenta e dois Conservadores,apoiados por dezessete Liberais negaral confiança 
ao ninizzériz. cosrâ, szíxiz viczzi úz. A âbzliçäz. s.vzu1». slobzl. 1eaz.pp.õ1 z õa 
' 
(8) "O Deaocrata",($ao Francisco) ; 10-8-1884.
‹ 
(9) "D Deaocrata", (São Francisco) , 10-8-1884.
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"dous carrinhos" (10). 
Por outro lado, Taunay, percebendo a liderança de' 
Abdon Baptista, faz seu Jogo de oposição, tentando 
por' 
todos os_ meios encontrar uma brecha que possibilitasse o 
I O
- 
descredito do seu adversario junto aos seus eleitores.) 
~ 
* Prova desta atitude É a carta dirigida a Francisco 
-Machado da Luz, (ll) negociante em Joinville e lider Con- 
-servador, onde conta ao seu correligionario que o haviam 
informado "que o tal Abdon não era formado", Naturalmente 
. 
` « 
que, para Abdon Baptista, Ja ha'quatro anos tido e havido 
V W 'Hp '“ _ _ `.';""”"'_' "' ' ~~----‹- ~› --- _- . _ _ , , __ _ _À _ 
como medico e ga respeitado como tal, a comprovaçaö de tal 
fato representaria um ataque de ordem moral de graves con- 
Â À OU I seqüencias nao somente sociais, mas principalmente politi- 
cas. 0 fato É que Taunay revela, na mesma carta, que mandou 
tirar uma certidão na Faculdade da Bahia e afirma$"por ella 
consta que o homem tem o seu diploma em regra. É deveras pe 
na". Nada pode Taunay fazer contra Abdon neste sentido, mas 
tratou_de controlar seus adversários liberais quando reco- 
mendou a Machado da Luz na mesma carta -"Se o Taulois e o 
Lobo (12) se excederem na cabala que entenderão devam fazer 
escreva-me logo porque serao chamados a ordem (...)". Assim 
como o chefe dos Liberais se valia do "O Democrata" e do 
"Neue Kolonie Zeitung" para atacar o Partido Conservador,e§ 
te também se valia da imprensa para fazer o mesmo contra o 
seu rival. ' '
. 
(10) AfirIa,ainda, o "O Democrata" de 10-8-1884 que Taunay ouvira dizer que a 
Cana- 
ra dos Deputados seria dissolvida e, eo virtude disto, teria achado nais vantajoso 
votar 
col o governo. Esclareceeos que o Ioperador, como Poder Moderador, concedeu Oecreto 
de 
dissolução das Canaras e a convocação de novas eleiçoes. 
. 
`\ 
(11) Cartas de Taunay. In: Revista do IHGSC. Governo do Estado, Volume VII, 1918, í 
pp. 51 e 62. 
A 
I 
_ 
' 
.
* 
(12) Pedro Luis Taulois e Pedro Jose de Souza Lobo erae, na epoca, Diretor e 
Ajudan- 
te, respectivalente, da Estrada Dona Francisca e nilitavan junto ao Partido 
Liberal. 
tl,
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No jornal "A União", de 16 de julho de 1884, Taunay respon- 
sabilizava Abdon Baptista de perseguição a funcionarios pu- 
~'- 
blicos ligados ao Partido Conservador e, na ediçao,seguinte, 
confirmava sua acusação anunciando a remoção do Guarda de Mg 
sa de Rendas de São Francisco, responsabilizando o PartidoIQ¿ 
bera1_pe1o fato. . 
_ 
- .~ 
' _. O Partido Conservador agira da mesma forma um ano mais 
tarde, conforme pudemos depreender de outra carta de Taunay 
a Francisco Machado da Luz,datada de 26 de outubro de 1885 i 
(13), cujo teor achamos interessante transcrever na integra: 
~ 
8 
' 
e « "Amigo e Sr. .Ma_chado_da_.Lu_z_ _ 
"Com muito prazer recebi seu telegrama, 
. dando-me o esplendido resultado que co- 
lheu o nosso amigo Lepper na eleiçãoprg 
~ vincial. É bello presságio de que vence- 
" remos com grande vantagem a geral,lavan- 
do a vergonha de 1884. Para esse resulta 
z* do conto com amigos, cujos desejos,acom- 
' panha sempre as aspirações manifesto,ati 
*« vando quanto possivel o Governo Geral,que 
se tem demonstrado duma morosidade espanz 
,tosa em medidas indispensáveis não so 
hay como para outras Províncias.
_ 
Porque por exemplo, não appareceu as de- 
missões do Lobo e Taulois, que o m.tr° 
me prometeu logo que elle mesmo reconhe- 
ce serem a bem da moralidade e do servi- 
ço geral? 
'Não posso explicar, quando esses 
empregados como que provocação o governo,' 
fazendo alarde de seu espirito de cabala¿ 
››. 
Lembranças aos amigos todos, Bruestlein, 
Barros, Trinks, Lepper, parabens, e assim 
aos mais sem esquecer o Parucker".. P .
› 
E Taunay alcançou seu intento, pois em 15 de novembro de 
1885 WO Constitucional" noticiava a demissão de Taulois e de 
Lobo de seus cargos na Estrada Dona Francisca, voltando Etienne 
_ 
' « 
(13) Cartas de Taunay, op.cit. p.G3
\
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Douat a Direção do empreendimento. 
fEstes fatos nos levam a crer que a década de 80 foi' 
grande disputa entre os dois Partidos e a vergonha de 84,a 
que se referia Taunay, foi a derrota do Partido Conservador 
nos dois Distritos quando das eleições para Deputados Ge- 
rais (14), tendo, Taunay, perdido para Duarte Schutel. Por. 
outro lado, Abdon Baptista foi eleito Deputado» 
1 A Provincial Abdon Como membro da Assembleia Legislativa 
Baptista fazia parte da Comissão de Obras Publicas. Em 1887 
U W ' _ A ' " " `""""” ' ' C” afà` a'è"'S'ä-Ó"'FÍ‹anc-i~s~~c-°- do Sul-( 15 V- .--.. ,__ era eleito Presidente da em 
‹« 
š Indiscutivelmente, Baptista firmava-se como expressi- < _ 
.vaÊliderança no Norte Catarinense, apesar do brilhante 
ad-' 
versario que teve que enfrentar.
x 
›. 
1.3 A CRESCENTE NECESSIDADE DE UMA LIDERANÇA LOCAL
4 
-_i Em 1886 a politica da uma virada e Taunay obtem expres 
lsiva vitória nas eleições para Deputados Gerais no Primeiro 
Distrito, com exceção de São Francisco, reduto de Abdon 
Baptista, embora este tenha sido derrotado. 
Também no Segundo Distrito os Conservadores venceram as 
eleições, e_a representação catarinense na Camara tornou-se
- 
_¿__;_-í-n---'D 
(lb) Nas eleiçoes de 1884 o Dr. Duarte Paranhos Schutel, Liberal, 
venceu o Conserva-
T 
'd r Alfredo d'Escragnolle launay, no 19 Distrito; e no segundo, 
Mafra, venceu o Dr. onaz
o 
Argemiro Ferreira Chaves, ficando a representação da 19!.1egislatura 
inteiramente liberal. 
CABRAL, 0.R. Historia de Santa Catarina.RJ,Laudes S/A,l970, p.17k 
(IS) "Folha Livre_" (Joinville), 23-1-1887
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totalmente Conservadora. 
_ _ V- _ _ - I ¡ "›. 
A~ 'Ainda em 1886, Taunay foi escolhido Senador'numä lis' ' 
ta triplice, quando os Conservadores ja dominavam na politi 
ca nacional, atraves do Gabinete Cotegipe (16)._Em conseqën 
cia dessa preponderancia politica, o Conservador goinvilen- 
se Francisco Machado da Luz foi nomeado Agente do~(šorreio, 
_no lugar de Carlos Lange (17). _ - 
_ Em 1888 os liberais voltam ao poder estadual, inclusi 
ve Abdon Baptista, e Cabral afirma que teria sido uma "des 
5`f>r1:â<19't.dQmí9i9,99f1§9€vaS125ia¢ffÊE1?¢_lt8$6 É 1833 t°_<f1?9°iSÉa¢° 
A 
l
A 
atraves de depurações que suscitaram grandes discussões mas 
A 
i- 
que deram a situação o domínio legislativo" (l8)_... Os Li- 
berais agirão da mesma forma em 1888, anulando vários diplg 
mas e depurando varios Conservadores. H» 
> . . 
I 0 ' 
_ Os fatos politicos da decada de 80 contribuiram, pois, 
para o desenvolvimento da vida politico-partidária da Re- 
gião de Joinville. Remoções e demissoes de cargos publicos _' 
passam a ocorrer com mais freqüência e za liderança _local _ 
se faz cada vez mais necessária, crianoo um espaço politico ' 
que sera ocupado por aquele que já trilha, tambem, na lide- _ 
rança economica: Abdon Baptista. _
C 
~s_ 
.(16) CABRAL. Osualdo R. Histãria de Santa Catarina. RJ. Laudes S/A, 1970. p.17k. 
_ 
(17) FICKER, Carlos. São Bento da Sul, Subsídios para sua Histária, Joinville, 
_. Ipiranga, 1973. p.257. 
(18) CABRAL, Osvaldo R.0p.cit. pp.17b e 175.
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V Í ATUAÇAO DE ABDON BAPTISTA DURANTE A REPUBLICA_ ~ 
'
1 
' Q , 
"__ (1889 - 1898) 
' ×. 
. 2.1 O IDEAL REPUBLICANO EM JOINVILLE - ABDON BAPTISTA: ~ 
MONARQUISTA QU REPUBLICANO?~ 
'
V 
" O ideal republicano sempre esteve presente_na Historia do .- 
Brasil, atraves dos seus diversos movimentos de rebeldia. Con- 
tudo, a Historia demonstra, como afirma Nelson Werneck Sodré , 
*"o contraste que existe entre a politica das ideias e a politi- 
ca dos fatos" (1). 
V 
O ideal republicano, defendido por pessoas mais esclareci- - 
das de camada média da população, debatia-se para vingar. Em 
Santa Catarina o caso não era diferente. Mais propriamente a 
partir de 1885 ë que aparece, no Desterro, o primeiro jornal re 
publicano,"A Voz.do Povo", bem como o primeiro Clube~Republicaa. 
no. "A Voz do Povo", deixaria de circular naquele mesmo ano e 
poderiamos afirmar que o movimento em Santa Catarina foi, ,por 
. assim dizer, débil (2). 
r ou Entretanto, a ideia nao morre, a propaganda continua e, em 
1887, surgem os clubes republicanos de Camboriu, Joinville, São 
Francisco, São Bento, Porto Belo, São João Batista. ¿ - 
.í_._z.í.í-z _ _ 
(1)'sooRš, Nelson uarnazk,roRnAçÃo uxsrónlcâ oo BRASIL, RJ. Ee. civilização Brasileira s/A, 
1979, p.291.
5 
(2) A este respeito assim se expressa Jali neirinho: "A propaganda republicana (...) Fruti- 
Ficava lentamente; amornada pelos que. eu funçoes públicas, temial expos-se abertamente; nais 
afoita, por parte dos que recebiam orientação, desde o Rio de Janeiro, de Esteves Junior, e 
que organizaran clubes, editaram jornais e mesmo peregrinaram pelo interior (...) "HEIR1NHO,Jali. 
À Repfiblica ea Santa Catarina - de 1889 a 1900. Florianopolis, Ed. da UFSC, Editora Lunardelli, 
1952. p 34. 
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A *Joinville_contou com o incentivo do grande entusias- 
«ta de causa republicana, Manoel Corrêa de Freitas, que não 
0 ' - - -
~ 
so organizou o Clube nesta cidade, como em outros_1oçais. . 
O primeiro Presidente do C1ube`Republicano - de
' 
Joinville foi Victorino de Souza Bacellar e seus maiores co 
L~laboradores foram Ernesto Canac e Ignacio Bastos (3). 
ganda republicana. Em 23 de janeiro de 1887 saia o primeir
Ê
O 
numero do "Folha Livre", impresso na Tipografia de C.W.BOEHM. 
"Um dos seus principais redatores foi Manoel Corrêa de Freit 
Em lšãélapareciamo Pšu1P:Hdirigido por Joao Evangelista Íea 
que na sua edição de ll de agosto, revelava seu programa cu 
› I 
diretriz era combater "pelos puros principios republicanos, 
sem odio, sem paixões, sem interesses, senão aos que decorr 
` da integridade da Pátria, hoje ameaçada pela centralização 
narchica". , _ . _ 
_ 
Em São Francisco do Sul, o Clube Republicano teve po 
fundadores Eleutério Tavares e Luiz Antonio Ferreira 
_Gualberto. ~ › ,,¢i_ ~ . 
_ 
Säo- Bento do Sul contou com a participação de pessoa 
de influência local, tais como João Filgueiras de Camargo , 
Ernesto Wollf, Francisco Bueno Franco, Mário Lobo, Líbero 
Guimaraes, Joao Eugenio Moreira, Luiz Brockmann,o que con- 
tribuiu para que o Partido Republicano elegesse, em 1889, o 
.-a...-__-í.__ - 
_(3) Entre outros oelbros do Clube podemos citar: Adriano Schoonder|ark,Alexandre 
Justino Regis, Jean Bauer, Henrique Jordan, Otto Boeho, Capitaou Joao Evangelista Leal, 
Adolfo Goelbke, Bernhard Benba, Pedro Torrens. Carlos Reu, Aristides Barros. Compunhan 
o Clube de Sao Bento do Sul: Libero Guimarães, Mário e Octavio Lobo, Filgueiras de 
Camargo, Alberto Halschitzky, Luiz Brocknann, Guedes,Pedro Pereira, os dois Kamienskí. 
Francisco Haxiliano, Joao Ribeiro de Abreu, Phillip Maria Wolff. Petronius.A-Republica 
en Joinville. In: Commercio de Joinville, l8-ll-1905. - .,í._í_-_-_- _ 
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Conselho Municipal de Vila Sao Bento, apesar da fragilida- 
de do Partido no âmbito estaóuai (4). 
_ ' - 
z ,_ 
A epoca era de grande transformação socia1,'econ3mi- 
da e, conseqüentemente politica, na vida brasileira. Surge 
o antagonismo entre os produtores agrícolas, provocado pe- 
lo choque entre os setores mais progressistas - que tenta- 
vam relações capitalistas de produção, eliminando o traba- 
lho escravo - e os setores conservadores que gravitavam em 
torno da Monarquia e por ela eram apoiados. 
Os latifundiarios progressistas uniram seus ideais 
~aos da classe media, qual sejaio da participaçao_politica, 
colhendo as ideias mais avançadas, a aboliçäo,reforma elei 
toral, federação, culminando com a Republica. 
O exercito, embora dividido nas suas posições politi 
.cas, contou com elementos de sólidas convicções republica- 
nas, principalmente em função da infiltração do pensamento 
positivista. Alem disso, depois da guerra do Paraguai, to- 
mava-consistëncia a ideia de que aos militares cabia a sal 
~ I - vaçao da patria. Por outro lado, os oficiais, na maioriade 
patentes inferiores, identificavam-se, tambem, como a claâ 
se media, o que nos parece ter sido fator de adesao do exer 
cito ao movimento republicano.
o 
I 0
V 
- 
, 
Assim, funcionarios publicos,comerciantes, militares, 
bem como outras categorias da classe media, somada aos la- 
tifundiarios progressistas, passam a constituir a ala que 
defendera entusiasticamente o ideal republicano. .í_~ ~ - 
(4) Existia: eo Santa Catarina, pelos fins de 1888, quinze Clubes 
Republicanos,ele- 
vando-se a vinte e quatro, eo fins do ano seguinte. O rol dos seus associados, 
poreo,era 
reduzido. El oeados de 1887-o clube republicano do Desterro compunha-se 
de 12, o de São 
Francisco de 15, o de Joinville de 20 oeobros. PEREIRA.Carlos da C.A 
Revolução Federali s 
ta de l893 eo Santa Catarina.Ed.Governo do Estado de Santa 
Catarina, l9Z6,p.32.
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' A propaganda seduzia poderosamente e os jornais da epo- 
. __ _ ~ ' _ _ ca nos dao uma ideia dos seus efeitos em Joinvil1e.Alexandre › 
¬
1 
Justino Regis, militante do Partido Liberal, por exemplo,ade-
  
` _
. 
riu a causa republicana e, no "Folha Livre" de 3 de abril de 
1887, fazia a seguinte declaraçao: 
`
` 
_ 
"Conscio de que nunca os partidos 
monarchicos, sob qualquer denominação, 
farao felicidade do paiz e que os dous 
partidos mais fortes que tem gerido a 
alta administração tem falceado o seu 
programa e_dolosamente angariado votos 
para terem o poder, que só lhes da o _ 
Rei quando quer: por esses motivos de- 
~--~~-‹--‹-~~---~---wclaro -que desdea ultima eleiçao senatg . 
rial por essa província pertenço ao par 
tido republicano. 
'A 
.
_ 
Relevem os ex-correligionarios li- 
beraes a minha ausencia de suas filei- 
›
~ 
ras, por isso que, conscientemente,nao 
._ posso continuar a pertencer a esse par 
tido, e agradeço-lhes a distinção com 
que sempre fui tratado por aquelles eš 
correligionarios". 
_ , 
Joinville,lO de março de 1887 
Alexandre Justino Regisd 
I I no \ Abdon Baptista, lider liberal, tambem nao ficou imune a 
propaganda, de acordo com o que depreendemos da leitura de 
_um artigo no "Commercio de Joinville" que afirmava: "O Dr. 
` r ~ 
Abdon Baptista chegou a dizer a Líbero Guimaraes que se dous 
ou tres correligionarios seus amigos o acompanhassem elle de- 
_clarar-se-hia também republicano (5)". z 
_ Ê evidente que para Abdon Baptista o posicionamento re- 
»pub1icano tornava-se bastante embaraçoso. Chegara em São 
Francisco do Sul em 1880 e logo assumira a liderança do Parti 
.do Liberal. Como'lÍder, enfrentou . 0' .- Conservador 
_d'Escragnolle Taunay com tenacidade e persistência do verdadei 
I 
`
- 
ro politico. ^ A - 
-"""“"-""""""""T"' '- - - . ' - ' °111g111g05_ 
(5) Petromus. A Republica eu Joinville. In.Couerc1o de Jomvx e, 
- -_ 
_ 
W. 
-¿
í 
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- Em decorrência da sua luta, em 1884, foi eleito De- 
putado Provincial pelo Partido Liberal, e chegou a Vice-Pre 
sidente da Província, tendo exercido o mandato de Presiden- 
. 
› à V 
te, alem de, em 1887 ter sido eleito Presidente da Camarade~ 
'Säo Francisco do Sul. Estes fatos atestam a posiçao que con 
quistara a duras penas, o que nos leva a crer que, embora o. 
ideal republicano o tivesse tentado, Abdon Baptista,como pg
' 
litico astuto que era, sentiu que naquele momento não podia 
deixar o Partido Monarquista a que pertencia e deitari por 
terra todo o seu esforço em busca do poder. 
A Deixou a causa republicana a cargo daqueles que nao ti
ø 
nhamÍmaiores“comprómëfimentos“polÍtÍcos:“E;'quando~a»Republi-«W-«›w«~»z«- 
caÊinstalou-se no pais, pacificamente aderiu ao novo°regime, 
'confessando-se, em discurso, sectário de idéias avançadas(6). 
_DaÍ concluirmos que Abdon Baptista so se mantinha num Parti- 
'došMonarquista porque este lhe proporcionava o poder que 
Partido Republicano, politicamente inexpressivo, não lhe pg 
.deria proporcionar. 
,__.í__z.-1--Z-1 
(5) “Sul", (Joinville). 1-12-1889. 
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2.2. A IMPLANTAÇÃO DO NOVO REGIME EM.JOINVILLE$ ABDON 
BAPTISTA ADERE AO PARTIDO REPUBLICANOl
4 
_ 
_ 
' 
. , 
\ _`\' 
As mudanças ocorridas na estrutura economica e so- 
cial do pais levaram uma parcela da nação a se converter 
as ideias republicanas e outras a aceitar com indiferen- 
ça a queda da monarquia. Portanto, podemos afirmar .que, 
sem estas mudanças, o Partido Republicano, apesar da pro 
paganda, dificilmente teria conseguido atingir seus objg j 
tivos (7). 
'
' 
4. 
' V _* 
__ 
_ “_ *Dir-seria que Q n°v9.£egi@¢_f0í_maiS uma ÊPêQSfi9?f,,._ . 
mação de cupula, como resultado de uma aliança entre a 
' ' 
burguesia nascente e uma parte da aristocracia rural pro 
gressista, que encontrariam no exército o seu instrumento 
para o golpe de 15 de Novembro. W _ 
- O pais É tomado de surpresa. Em Santa Çatarina,con- 
forme Meirinho, as primeiras noticias da Proclamação_ da 
Republica vem de forma indireta, através de um telegrama 
endereçado aos escritórios da firma Hoepcke, no Desterro, 
,cujo-conteudo era o seguinte: "No government-no change" - 
Sem Governo-sem cambio". Diz, ainda, o mesmo autor, que 
somente mais tarde o Presidente Oliveira Belo, já com in- 
formações concretas sobre a queda do trono e do Gabinete, 
convocou os principais chefes liberais para analisar a si 
tuação.que se tornaria irreversível (8). 
Em Joinville, já no dia 15, era realizada uma ses- 
são magna, na residência de Ernesto Canac, onde se uniram . 
os membros do Diretorio do Partido Republicano da cidadee 
fx 
(7) COSTA. Emília Viotti da. Da Monarquia É Republica, Momentos Decisivos.S.P, 
Eà.ciënzizz uuzznzs Lzdq, 1979 p.3oo. 
(8) HEIRINHO, Jali.0p.cit.p.35
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muitas pessoas simpatizantes da causa, a fim 
de festeja- 
rem o evento. Nesta mesma sessão, depois de 
calorosos vi 
vas ao povo brasileiro, ao Exército e à Armada, 
ao Gover 
no Provisório e ao dia Quinze de Novembro, o 
Diretorio 
em ata espeical, no meio de efremen deliberou_registrar 
tes e delirantes vivas, os nomes dos "Invictos 
libertado 
res de nossa Patria", General Manoel Deodoro 
da Fonseca, 
lQuintino Bocayuva e Benjamin Constant (9). 
~Mais tarde, em 1905, um artigo intitulado 
"a Republi 
"Petronius" (10), assim de§ ca em Joinville" assinado por 
mentos em Joinville: crevia os aconteci 
"No dia 15, Ignacio Bastos, indo traba 
lhar no apparelho telegraphico para a 
estação de Morretes, as 6 horas da tar- 
de, um collega lhe deu a boa nova, e cg 
« mo elle nao quizesseasreditarnnandou o 
collega que elle fosse lendo a tira pois 
que ia passar para o Sul uma communica
- 
ção do novo Governo republicano. _ 
Com effeitoí Era um telegrama official 
assignado por Quintino Bocayuva communi- 
cando a Proclamação da Republica e a fo; 
'mação de.um governo provisorio constitui 
' ` t. do dele de Deodoro e Bengamin Constan9 
Ignacio Bastos foi dali procurar Victorino 
Bacellar, que soube estar no escriptorio " 
- d 
de Canac que entao era na casa da rua o! 
Principe esquina da Rua Cachoeira, e onde 
actualmente mora o Sr. Paulo Schoof. 
Pela alteração physionomica de Bastos, cg 
nheceram logo os dous amigos que alguma
- 
cousa de importante se passava, mas nunca 
lhes passou na mente que fosse a boa novae 
ue elle lhes annunciava. Entre os tres r_Q 
petiram-se freneticos abraços e combinaram:- 
__. 
' (9) Ata Especial da Sessão Magna no dia lS de 
Novembro de 1889,assinada pelo Presi- 
dente do Diretorio Victorino de Souza Bacellar; 
Vice-Presidente Joao Bauer; Premeiro Se- 
cretari Joao Evangelista Leal; 29 Secretario Augusto Carlos 
da Silva Costa; Tesoureiro 
Líbero Guimaraes. Publicada no jornal "Sul" (Joinville) 
25-ll-1889.
_ 
(10) "~". ng 29, 1a-11-mos. _
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ir Bastos prevenir Leal,Boehm e Bemba; 
Canac prevenia Jordan, que devia man- 
" 
` dar carro buscar João Bauer em sua ca 
sa em Bom Jesus; mandaria comprar fg _ 
guetes e fazel-os soltar em sua casa , 
onde hoje e a Intendencia Municipal;V.
` 
Bacellar avisaria os outros amigos pa 
ra as 7 estarem em casa de Canac onde 
'todos celebrariam o auspicioso adven- 
uto. Bacellar, feitos os avisos, foi a 
casa de Celestino e alli estava ate de 
pois das 7 horas, quando a noticia co- 
meçou a circular de boca em boca. 
Os republicanos, impacientes, por in - 
- fluência do Capitão Leal, queüflaram os 
preimeiros foguetes em frente ao hotel 
"Ipiranga", onded já havia muita gente 
reunida. ~ 
._M- _lm~«No mesmo_instante”rompeu a foguetada_daZ 
casa de Canac. 
' 
. 
' 
_ _ 
Celestino perguntou a Bacellar: 
"Que foguetes são estes"? i 
"A Republica do-Brazil",respon ' 
deu.
' 
Bacellar abraçando-o e communicando-lhe 
a nova para o que aliaz havia ido a ca 
sa de1le._ _ , 
fD'ahi a pouco a casa de Canac e toda a 
rua estava cheia de gente. 
As adhesões começaram e nossa noite en- 
tre vivas a Republica esgotaram-se mui- 
tas garrafas de champagne e finos vinhos 
do Porto.
V 
No outro dia, chegou de Itapocu Alexandre 
Regis. -- _ . 
Capitão Leal assumio o cargo de delegado
' 
de Policia. 
Os conservadores trataram de fazer a sua 
adhesão ao novo regime;-Machado da Luz e 
Antonio Sinke, a carro andaram a convi- 
dal-os para se reunirem no salao em que 
' hoje mora o Sr.Krause, e essa reunião deu 
se no dia 17 sob a presidência do Tenente 
Coronel Jose Celestino". i ~ 
São Bento, como forte reduto republicano, já no dia 18, 
depois de saudar a Republica, em sessão do Clube Republica- A 
no, tratava de estruturar a-administração e o policiamento 
do municipio, de acordo com o novo regime. Joao Filgueiras
0
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de Camargo, Presidente do Clube, propunha a eleição de uma
~ 
Alegava que, ocorrida uma mudança no regime, tinha-se¡,de 
_ 
- 1 
\ ~~.._ 
' 0 ~ 
'comissao que se encarregasse do policiamento do municipio. 
dar como conseqüência imediata e logica a deposiçao de to- 
das as autoridades policiais e administrativas que serviam 
\ 
' 
. ú a-monarquia, a fim de se garantir a ordem e a segurança p 
biica. (11). 
` 
i V
' 
Do Rio de Janeiro,Manoe1 Correia de Freitas, envia- 
va, no dia 17, o seguinte telegrama aos republicanos ca- 
- 
' I ~ tarinenses;"Venho de palacio onde recebi autorizaçaoprg 
visôria. Aclamem immediatamente.governo provizôrio estado 
Santa Catharina;“Familia imperial acaba embarcar”Europa'; 
Governo provizorio não quer intervir na constituição 'dos 
Estados federados, coformaq decreto hoje e procedimento ou .¿ 
tras provindias" (12). 
No mesmo dia 17, chegava em Joinville telegrama do 
Desterro anunciando que o Clube Republicano, as Forças Mi 
litares e o povo acabavam de constituir o Governo Proviso- 
rio. Conforme o telegrama, o novo governo, composto pelo 
Coronel Rego Barros, Alexandre Bayma e Raulino Horn,havia 
sido empossado pelo ex-Presidente Provincial, com aadešão 
geral (13). De fato, no dia 18, a Câmara Municipal do Des- 
terro formada por liberais e presidida por Eliseu Guilherme,
~ em sessao extraordinária, aderia ao novo regime (14). 
(ll) Ata Especial da sessão de 18 de novenbro de 1889, do Clube Rípublicano Feder 
tivo de São Bento, publicada no jornal "Sul"_ (Joinville), 25-ll-1889. _ . 
(l2)_¶§gl"`(Joinville), 25-ll-1889 l 
` 
(13) Arquivo Historico Municipal de Joinville. Coleção - FICKER, CARLOS.
3 
(14) HEIRINHO, Jali. Op. cit. p.38
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' Também no dia 18, reuniu-se a Câmara Municipal de 
Joinville em sessão extraordinária. Por unanimidade de 
_ , ' _ , 
votos resolveu aderir ao Governo Provisorio (15). ,. Í;; 
› Em dezembro, no dia 2l,Victorino"de Souza Bacellar, 
`› 
então Presidente do Partido Republicano de Joinville so- 
ao licitava a exoneraçao do seu cargo fundamentando seu pedi 
do no fato de ter que transferir sua residencia para ou- 
tro municipio. Aceito o pedido, Ernesto Canac foizeleito 
para assumir o cargo (16), o que lhe deu o ensejo de recg 
ber, no dia 23, o Governador-do Estado, Dr.Lauro Müller , 
' z 
na qualidade de Presidente do Partido Republicano. 
amei.“«."ii«“¬i-Ml,ii._i....z._.,_› 
,......~»»-›_‹......-. 
I
E 
Recém nomeado,Lauro Müller decidira viajar pelo Nor 
te do Estado com o objetivo de desfazer "as desconfianças 
e as duvidas que ainda pairavam em alguns descrentes(...), 
firmar a confiança nas atuais instituiçoes e confraterni- 
zar-se com os lideres republicanos locais" (17). ~ 
' O periódico republicano "Sul", de Joinville, em 30 
de dezembro, comentava a visita do Governador e sua comiti 
va. Conforme o "Sul", uma comissão nome da pelo Partido.R§ 
publicano foi incumbida de recebe-lo em São Francisco do Sul 
e acompanha-lo até o porto de Joinville. AÍ hospedou-se na 
residência de Ernesto Canac. Foi recebido pelo Diretorio do 
Partido Republicano, pela Câmara Municipal, funcionarios 
publicos e "grande numero de cavalheiros da melhor socieda 
de joinvilense". Foi visitado, tambem, pelo conservador 
Frederico Bruestlein, Presidente da Câmara Municipal. De 
volta a São Francisco, de onde deveria seguir para Itajai 
í__íi-í-_; 
(15) "sul" (Jzinvi11z), 25-11-less 
(1õ) flgggfl (Joinville), 23-12-less _ 
(17) PEREIRA, Carlos da Costa. A REvoluç5o Federalista de 1393 em Santa Catarina , 
Governo do Estado de Santa Catarina, 1976, p.42.
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›foi`recebido pelo Dr.Luiz Gualberto, Isidoro Levec,outros 
membros do Partido Republicano e funcionários publicos(l8). 
_ 
Gravitavam em torno do Governador tanto os republi- 
canos historicos como os ex-conservadores que, como obser 
va Meirinho (19), se encontravam na "Planície" quando fo~ 
ra proclamada a Republica. 
A.7 de janeiro de 1890, cumprindo decretos federais, 
o Governador baixou uma Resolução dissolvendo as Câmaras 
Municipais e criando Conselhos constituídos por Intenden- 
tes'Municipais. Em Joinville; a"dissolução da Çâmara deu - . ~ 
se no dia 15, quando foi demitido da Presidência o Senhor 
Frederico Brustlein. Neste mesmo dia foram nomeados os _ 
lmembros do Conselho (20) e Ernesto Canac foi escolhido pa 
ra presidi-lo (21), iniciando a vida republicana em 
Joinville. . ` 
' Jali Meirinho descreve com muita clareza o clima po- 
litico dos tempos imediatamente posteriores ao advento dar 
Republica: « 
"Sem constrangimentos os antigos monar- 
quistas deixaram claro não haver de sua 
parte qualquer incompatibilidade com a 
nova ordem instaurada. Os republicanos_ 
..z_í-1--_-in 
(Joinville) 30-12-1889- . ø-` ›-‹ @ `z ‹7š C ...f 
(19) HEIRINHO, Jali. Op. cit.p.h0
A 
.f (20) Constituian o Conselho: Frederico Bruestlein, Fernando Rogner, Carlos Kunlehn, 
Joao Eugenio Moreira Filho, Victorino de Souza Bace1lar,Henrique Jordan e Ernesto Canac. 
(21) PEREIRA, Carlos da Costa. Op. cit}p.4k 
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A mudança do regime alterou apenas temporariamente ~ 
a vida política de Abdon Baptista, como demonstraremos -
A 
mais adiante 
formavam um grupo minoritârio que, 
aos olhos de conservadores e libe- 
rais neste primeiro momento, não 
estaria em condições de assumir o 
comando polÍtico.daqueles que *se 
revezavam no poder. Os conservado 
res, longe do poder, com o 15 de 
Novembro ficaram esperançados de 
uma volta. Os liberais, surpreendi 
dos pelo~golpe, apressaram-se a 
agir para manter as posições "(22) 
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ã Como liberal, ficou em posiçao desconfortável, pois, 
o advento da Republica o surpreendeu em pleno fastigio do 
..- 
'f 
podër, nas funções de Deputado Provincial e.Vice-Presiden
z 
- E . , 
te da Provincia, tendo exercido o mandato de Presiente_
I 
entÍz~e"2ô de junho a 19 de julho de 1889. . ' 
a Republica.Como Presidente da Assembleia Legislativa Pro- 
vincial, no dia 17 de novembro, em cerimônia no Palácio do 
Governo, proferiu discurso entregando o governo aos repu - 
blicanos (23). No dia 30 do mesmo mes, em Joinville, convg 2 
cava os eleitores do antigo Partido Liberal, para reunirem 
se no salão Beyerstedt, quando lhes expôs sua posição poli 
tica diante da Republica. Confessou-se sectário das idéias 
adiantadas, aderiu francamente a Republica e ao Diretorio 
Republicano. Ele e todos os outros cidadaos presentes ass¿ 
naram suas adesões no livro que o Diretorio Republicanoxnan 
dou colocar na Câmara Municipal (24). 
.-í._-í-z;í- 
, 
(22) HEIRINHO, Ja1i.0p.cítLp.38 A 
(23) CA8RAL,Osualdo R.HistÃria de Santa Catarina. R.J.Laudes,1970, p.249 
(24) "Sul" (Joinville), 19-12-1889 
, _. Não restava a Abdon Baptista, portanto, senão aderir
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Na verdade, as convicções ideológicas nunca.foram 
I I 4 I
i arraigadas durante o Imperio, A-Republica sera pacifica- 
mente aceita pelos monarquistas, que passam a lutar por 
uma posição de mando no novo regime. . f
` 
`› 
2.3, oPos1çÃo A LAURQ MULLER: GÊNESE no PARTIDO FEDERALIÊ 
*" _" TA .o -
' 
«A dissolução das Câmaras Municipais, constituídas, j 
i A 
na maioria, por liberais, mais a criação das Intendencias 
Municipais.com lideranças sempre que possivel dos republi 
t 
C 
lmente gerou descontentamento._É de se_concluir_« í nos, na uraç V T z - 
que os liberais deveriam estar sentindo que de nada valera' 
a sua adesão a Republica, alem de certo mal estar em seuni 
rem a politicos que, em virtude do estabelecimento 
de' um 
'novo regime, alijaram do poder o seu partido. 
Carlos da Costa Pereira (25) é de opinião que a ex
- 
~ d E tado fora um testezele "cursao de Lauro Müller ao Norte o s 
recebera homenagens unica e exclusivamente de republicanos 
' conservadores. De fato, em Joinville histôricos e de antigos 
foi recebido por Ernesto Canac,Ignacio Bastos, Victorino de
" 
Souza Bacellar e outros republicanos históricos e pelos 
ex- _ 
conservadores, representados na pessoa do Sr. Frederico 
iberal Abdon Baptista, apesar da sua adesao Bruestlein. O L 
'a Republica,_não compareceu as recepções. Sua posição refle 
te a de todos os Liberais que, tendo aderido ao novo regime 
na certeza de que receberiam boa fatia na distribuiçao do 
poder, na verdade foram colocados a margem. _ i 
As primeiras divergências surgirão quando o Clube Re 
publicano "Esteves Junior", da Capital, se reune para orga- 
andidatos a senadores e Deputados Federais nizar a chapa dos c 
,_______..___- 
(25) PEREIRA, Carlos da Costa. 0p.Cit.p.h6 
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iara as eleições de 15 de setembro de 1890. Alguns'acha- p 
:am que se deveria adotar uma chapa mista, da qual fizes
~ 
sem parte pelo menos.dois_cidadães dos antigos partidos
- 
‹
z 
que expressamente se haviam declarado republicanos.Os re 
publicanos históricos não concordaram,_tendo Lauro Müller 
comandado a rejeição da proposta, o que lhe angariou,daí 
emwdiante, severas criticas da oposição. Esta, alegando 
ser dever de todos concorrerem as urnas, votando em can- 
didatos a altura das circunstâncias e sem o exclusivismo
_ 
que alguns queriam (26), referindo-se aos historicos,re- 
solveram formar uma coligação que foi denominada "União 
Nacional". `. ‹ _ z 
Em Julho de 1890 começaram a ser publicadas pela _ 
seção livre do "Jornal do Commercio" as diferentes chapas 
(27) eleitorais. Pela chapa oficial eram candidatos parao 
cargo de Senador Antônio Justiniano Esteves Juior,Raulino 
Horn e Luis Delfino; para Deputado Federal, Lauro M"uller, 
Capitão Carlos Augusto de Campos, Jose Candido de Lacerda
› 
Coutinho e Felipe Schmidt.
« 
.Por outro lado, publicava-se, tambem, a chapa do Par 
tido Nacional, mista, que alegava serem todos os candida- 
tos filhos deste Estado, sendo a chapa composta de um 
neu- 
tro, dois ex-conservadores, dois republicanos historícose 
dois ex-liberais. Os dois republicanos eram Lauro Müller 
e Esteves Junior, ambos candidatos a Senador. Entendia o 
Partido Nacional ser esta a verdadeira união. Entretanto Y 
venceu a chapa oficial. _ 
,,,$._.._-_-_-n-I--- 
(2õ) Idem, Ibiden, p.k8 
(27) Áo todo, concorrian oito chapas, organizadas 
*por diferentes grupos de interes- 
se, o que levaria Costa Pereira a afirmar não 
ser por falta de candidatos que deixaria de 
' 
" t' ndidatos encontra- 
haver eleiçoes el Santa Catarina. A relaçao das 
chapas e respec ivos ca 
se nas paginas 50 e 51 da obra ja citada do 
referido autor. V 
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' Eleito Deputado, Lauro Müller passou o governo ao 
19 Vice-Governador, Raulino Horn, e embarcou para o Rio 
de Janeiro. Porem, Raulino Horn havia sido eleito Senaffip 
_ 
_ Í 
~__U 
dor. O Governo do Estado passou, então, ao 29 Vice-Gover 
nador, Gustavo Richard; A situação legalizou-se quando , 
em janeiro de 1891, Lauro Müller foi exonerado,a `pedido, * 
do cargo de Governador e Gustavo Richard foi nomeado pa- 
ra substitui-lo. _ 
A 
Este fato foi comentado pela "Tribuna Popular",po£ 
ta-voz da oposição, que dizia ser "caso de congratula - 
' « ~ ç 
ções se houvesse exoneração de fato. Tal nao acontecera, 
' ' ° " '" ` ` '*_""_' '“' ' """-"'^ " ---~> ~- Ú -' - -- - - --d ›‹-z --__---›-.._.._ _......~-g- í- poremz- ele, atraves do seu alter ego , Gustavo Richar , _ _ 
continuaria governando o Estado, disfarçadamente e isen- 
to de responssabilidade (28). 
». A oposição, composta na maiorira por liberais des- 
contentes, resolveu, então, organizar-se contra os repuf 
blicanos históricos e ex-conservadores. Para isso, resol 
veram unir-se definitivamente, fundando, ãs vésperas das 
eleições de março de 1891, o Partido "União Federalista". 
Estava deflagrada a oposição a Lauro Müller. . 
2.4. ASCENSÃO DO PARTIDO FEDERALISTA: O RETORNO DE ABDON 
BAPTISTA AO PODER ' ' 
D 
Com a fundação do Partido "União Federalistafi, ofi 
cializava-se a oposição aos republicanos. Esta far-se-a 
presente ja nas eleições para a primeira Assembleia Cons 
tituinte do Estado. 
O novo partido, alem dos candidatos da Capital, La- 
guna, Lages e de Itajai,lançou, como representantes do_ 
,.í___-1-|íx_-› 
(28) PEREIRA, Carlos da Costa op.cit.p.5S 
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Norte catarinense, os nomes de Alexandre Ernesto de Oliveira, 
João Evangelista Leal e João Bauer (29)., . ., 
' o
, 
« Pelo Partido Republicano concorreram, tambem pero+Norte
- 
Catarinense, João Paulo Schmalz, Ernesto Canac, Joaquim 
Antonio s.Tn1ago e Máfio ao souza Lobo (ao). . 
A 8 dexnarço de 1891 realizaram-se as eleiçoes, Venceram 
os republicanos por grande margem de votos em todos os munici 
pios, exceto em São Francisco, o que revela a efetiva lideran 
ça de Abdon Baptista. Este, como ex-liberal, alinhara-se com 
os Federalistas, embora por essa epoca estivesse afastado* do A 
podem (.31`)-.. _ - _ ._ ____ A 
` 
'_ ¿»
~ 
A 11 de junho foi promulgada a primeira Constituiçao de 
Santa Catarina. Neste mesmo dia instalou-se o Congresso Repre 
-sentativo que elegeu o Governador e o Vice-Governador do Esta 
do. Lauro Müller e Gustavo Richard foram eleitos Governador e 
Vice, respectivamente, por unanimidade de votos (32).Indubita 
velmente, o poder estava com os republicanos. Lauro Muller, 
que desempenhava o mandato de Deputado Federal, passou o Gover 
no a Gustavo Richard e, em outubro, reassumiu os trabalhos no 
legislativo. 
Em 3 de novembro, Deodoro fecha o Congresso, gerando a 
crise que o levaria a renuncia, no dia 23 de novembro de 1891. 
-
f 
,1.í.í_._-_;-_ 
(29) lDEH, Ibidem, p.56 
(30) IDEH, Ibiden, p.56 V 
.
U 
(31) É oportuno registrar que Ernesto Canac, embora em Facção 
politica oposta Ã 
Abdon Baptista, a este se associara na Companhia Industrial, em 
1890, o que nos leva a 
crer que, lesao con o afastamento temporario de Abdon Baptista 
da liderança politica 
que vinha exercendo, a Conpanhia Industrial da inicio a sua 
trajetdria de poderosa em-
' 
presa, con respaldo politico a este tempo garantido por Canac. 
(32) nclnluno. Jzli op.=ic. p.â7
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'Em Santa Catarina o clima ficara muito conturbado,. 
principalmente porque, embora Lauro Müller, como parla- 
mentar, não concordasse com o gesto ditatorial deDeodoro, 
negando-lhe apoio, a mesma atitude não terá ¿'.,GugtavQ 
Richard. Este, como Vice-Governador em exercicio, manifeã 
tara sua solidariedade a Deodoro. Tal fato confundiu a - 
opinião publica e a oposição passou a ver em Lauro Müller 
um simpatizante de Deodoro, incompatibilizando-o com o fu 
turo governo de Floriano G3X¬ ~
~ 
,I Para a oposiçao foi muito oportuna a renuncia de 
Deodoro, pois esta tornaria insustentável a posição ~ ide 
Lauro-Müller no governo do Estado (34)._Embora_este nao o 
tivesse apoiado na dissolução do Congresso, por ele houve 
ra sido nomeado, Estava ai a oportunidade dos federalis - 
tas galgarem o poder. De fato, aproveitaram muito benxa.si 
tuaçäo, já que, ao que tudo indica, Floriano não davaapoio 
necessario a Lauro Müller, sobrevindo dai uma crise politi 
ca. ~ _ 
Em 28 de dezembro, Lauro Mü11er'resolveu deixar .o 
`cargo, porém sem renunciar, entregando o governo ao Coman- 
dante da Força Estadual, Major Firmino Lopes Rego;seu cor- 
religionario. É oportuno esclarecer que,em funçao da si- 
tuação, Gustavo Richard, Vice-Governador, se negara a assu 
mir o governo. Este fato sera alvo de acirradas criticas 
por parte da oposiçao. 
No dia 29, uma Junta Governativa tomava o poder. No 
Adia seguinte, baixava Decreto dissolvendo o Congresso Re- 
presentativo do Estado e convocando para 22 de julho de 
1892 novo Congresso. Em outro ato Lauro Müller era desti- 
tuido do cargo de Governador, bem como seus substitutos 
(33) loan, Ibiâzm, p.ôs 
(3&) Con a dissolução do Congresso, Lauro Müller reassuuifa o Governo 
do Estado. 
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legais (35). Consumava-se, assim, a derrota dos republi- 
CQIIOS. ` 
- ‹ 
Outro Decreto da Junta anulou todas as eleições mu 
-*nicipais e de.Juizes de Paz ocorridas a 30 de agosto de 
ram do poder, = em ` 1891. Em decorrência deste ato, cai 
` ce, Eugenio Schmidt -e -M - f -Joinville, o Superintendente e o Vi 
Joao Paulo Schmalz, respectivamente. Cairam também, os Juá 
" ' mes woliveira (36). zes de Paz Joao Bauer e Procopio Go 
apoio dos federalistas A Junta Governativa recebeu o 
'de varios municípios. De Joinville, 
cabeçado por Abdon Baptista (37), o 
o apoio a Junta era en « 
que lhe proporcionou o 
retorno ao poder em janeiro de 1892, com sua nomeação para 
é cargo de Presidente da Camara Municipal de Joinville. 
`›
1 
, 
_ 
Em 5 de janeiro, o "Jornal do Commercio" atestava o _ 
I . 
~ ` 
apoio do Norte Catarinense a Junta, com a publicação do 
trecho de uma carta recebida de Joi nville, informando que 
` no "Norte" tudo estava correndo bem , inclusive com todo o 
~ ' I apoio de Sao Bento, cujo auxilio os federalistas joinvilen 
ses achavam de grande valia, principalmente se houvesse ne 
., - 
cessidade de gente armada. Informava, tambem, que a Inten- 
dência de Joinville, que fora empossada no dia 12, estava 
i de perfeito acordo com a "Revolução". _ - 
.zzzí--i-1. , 
(35) "Jornal do ConmerciofilflorianopolisX3_L-1892 e 5-1-1892 
(36) FIÇKER, Carlos. op.cit.p.336/337
` 
(37) Compunhau a ala Federalista do Norte Catarinense: de Joinville: Dr. Abdon 
A 
Baptista, Henrique Halter, Antonio Jose Ribeiro, Joao Schroeder, João Colin,Henrique 
Hansch e Eugenio Schmidt; do Parati: Cipriano Jose Correia, João Pereira da Costa 
Lima, Marcelino A. de Souza, Jose Joaquin da Silveira, Jose de Souza das MercÊs,Joao 
A;Goues, A.Ambrosio Gazino e Joao Pedro de Amorim Cardoso; de São Francisco:Sebastiao 
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Alves Camacho, Alexandre Ernesto de Oliveira e Eleutério Tavares; de São Bento: Joao Í 
Filgueiras de Camargo, Agostinho Ribeiro da Silva, Aaandbs Jflrgensen, Inacio Fischer, 
Paulo Timoteo Hielenzki e Francisco Jose Ribeiro. PEREIRAJ Carlos da C.op.cit.p.l27.
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Convém registrar aqui, a rivalidade politica entre ~ 
Ernesto Canac e Abdon Baptista, a revelia da sua socieda- 
Companhia Industrial. Em 3 de janeiro, o jornal¿2RÊ _ 
publica", orgão republicano de Desterro, publicava o se - 
‹guinte telegrama: " » ~` 
lista 
Joinville, 30 _ Dr.Lauro Müller - Collegas 
intendencia eleita adoram solnascente! Canac 
1 I ~ ` 
Por outro lado, o "Jornal do Commercio", orgao fera- _ 
do Desterro, publicava, também, este telgrama: 
. 
' H 
5 
, . 
Joinville, 6 › 
"Republica dia 3 publicou este telegrama 
d'aqui: 
`
i 
Collegas Intendência adoram sol nascente.
' 
Canac, 
Como um dos intendentes eleitos por este 
municipio, exijo que o Sr. Canac explique 
seu telegrama, visto conter-se ahi uma 
injúria ao meu caráter, que prezo muito e 
que não consinto fique a mercê de quemquer 
que seja ' 
_ 
D Dr. Abdon Baptista" 
Na impossibilidade de interpretarmos com exati- ~ 
dão o que Canac pretendia dizer com este telegrama,no. 
entanto ficou clara a irritação de Abdon Batista. 
Por outro lado, em São Bento, era nomeado Presi 
dente da Camara Municipal, o Sr.Francisco Jose Ribeiro, 
ervateiro, genro de Joäo Gomes d'Oliveira,-tronco fami _ 
liar da "oligarquia do mate". 
Diante destes fatos, e oportuno registrar o res- 
paldo politco que nunca faltará à Companhia Industrial: 
caiu Canac, lider republicano, ex~Presidente da Inten- 
dência e um dos Diretores de Companhia Industrial 
C 
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(38): subiram: Abdon Baptista, federalista e também um dos 
liretores da Companhia, para liderar a política em Joinville, _ 
e-Francisco Jose Ribeiro,tambëm socio da Companhia, para lide 
. 
1 . 
rar a politica em São Bento. - 
` 
.
' 
` O processo de consolidação do poder ao Partido Federalis- 
ta tem seqüência quando lauro Müller, não conseguindo o apoio 
federal para a sua recondução ao governo, pelo menos'conseguiul 
que o Governo Federal substituisse a Junta Governativa por ou- 
tro Militar para assumir o governo de Santa Catarina: o Tenente 
Manoel Joaquim machado, ex-colega de Lauro Müller, e do qual se 
esperava que se alinhasse com os republicanos. Assumindo 
o` Go- 
.._...__ ,___ _______ _ ___ _ ' ~ 
verno em 19 de março.de 1892, tal fato, porem, nao ocorreu na 
' à 
medida em que seu comportamento se identificava com as corren
- 
tes oposicionistas (39). Não demorou para que o Governador_ se 
envolvesse totalmente com o grupo que havia pressionado Lauro 
a renunciar (40). ~
~ 
Diante desta situação, os republicanos nao podiam deixar 
de ressentir-se com a atitude de Floriano, que no seu entender, 
ao inves de os socorrer dos desmandos da Junta Governativa, en- 
.viara, para governar o Estado, uma pessoa que declaramente mili- 
tava junto aos federalistas (41). O resultado foi que "os lau
- 
ristas", como eram chamados pelos adversários os adeptos de 
Lauro Müller, passaram a fazer oposiçao a Floriano.
o ~í ' _. 
(38) Sobre concessoes recebidas pela Companhia 
Industrial recolendo consultar a disserta- 
ção de mestrado professor Rufino Porfirio de klneida, 
"ba aspecto da economia de Santa Catarina- 
Á Industria Ervateira: 0 Estudo da Colpanhia Industrial, 
Fpolís. UFSC. __
' 
(ae) nsxnluno, Jzxi. op. ziz. p.sa
' 
Ç (60) Sobre esta posiçao contraditoria do Tenente 
Machado, comenta Jali Heirinho: "A jul- 
gar pelo fato antecedente de que Floriano não dera qualquer 
cobertura a Lauro Müller, a ponto
l
I
\ 
,, 
1. 
__» 
..z›-‹‹»‹v':...›,z›¬-.‹.¬»‹-‹-z-›~
É
f
1 
› 
É
e
4 
.cw
i
6
s
i
é 
_ «- 
de leva-lo É renuncia. a atitude de Machado tinha ldgica. 
Nao iria aliar-se aos que nao esta- 
lvan nas boas graças do General". Idel, lbidel, p.53 o v 
C 
(61) Sobre este assunto recomendo consultar Carlos 
da Costa Pereira, op.cit.8§ a 86. 
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Í Em abril consolida-se o acesso dos federalistas ao po- 
er. Nas eleições do dia 24, para Deputados ao Congresso do 
stado, foram eleitos todos os candidatos do Partido Federa 
ista, entre os quais Abdon Baptista (42). = 
.Considerando estas eleições uma farsa, os republicanos 
›regaram a abstenção_n§o so do voto como tambem de comenta
- 
~ios pela imprensa. No periodo anterior as eleições, seu Jor 
HW* -_ _ 
:al "Republica", no Desterro, não registra em suas páginas , 
:omentario algum sobre os proximos acontecimentos politicos. 
:43)o i 
-Um dia apos as eleições, tendo o "Republica e _ outro 
Êrgão republicano, "Gäšëta do Su1"Ç"acendido 
iuminarias~~na~~~~m-~-~- H _ 
Frente dos seus estabelecimentos, em celebração ã abstenção 
io voto, houve uma manifestação de populares e provavelmente 
dosšlideres do Partido Federalista, Em conseqüência, os dois 
jornais fizeram circular um boletim no qual declaravam que, 
em vista dos acontecimentos da noite de 25, julgavam-se sem 
garantias para cumprir sua missao, motivo pelo qual resolve- 
ram suspender a publicação, até que fossem restauradas (44). 
- Com o silêncio dos republicanos, estava garantido o 
poder dos federalistas. . _ 
Em_l4 de junho reabria-se o Congresso sob a Pre- 
sidëncia interina do Deputado eleito Elyseu Guilherme. Apos 
a leitura de mensagem do Governador Tenente Machado , 
. _ ' 
Elyseu Guilherme anunciou a eleição da Mesa..Antes, porem, 
o Deputado Abdon Baptista pediu a palavra e apresentou
* 
uma indicação, que foi unanimemente aprovada, para que 
se elegesse um governador e um vice, provisórios, apos a 
eleição da mesa. Assim, nesta primeira sessão, o Tenente 
_____'______.___-_---- 
(42) "Jornal do Connërcio" (florianápolis), 28-5-l892,- 
(B3) "Regfiblica", (Florianopolis). larço e abril de 1892 
(kk) "Jornal do Counërcio" (Florianápolis), 28-h~l892.
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Machado e reconduzido ao governo do Estado. ,*¿- Elyseu 
Guilherme foi eleito Vice-Governador. Ainda, neste mesmo 
dia, Abdon Baptista novamente pediu a palavra e, em fra- 
ses eloqüentes, justificou a seguinte moção que foi,tãm- 
bem, aprovada por unanimidade: _ 
_ 
' -
) 
"O Congresso Constituinte do Estado 
~~ de Santa Catharina, instalado hoje, 
resolveu assegurar pleno apoio ao 
benemerito Presidente da Republica, 
Marechal Floriano Peixoto, e faz vg
_ 
tos para que S.Ex. continue desem - 
penhahdo a patriotica missão de man 
ter a integridade e desenvolver o 
progresso da nação sob o influxo do ' 
_ - » l-_ atualmnegime politicofl (45). _ ... __._. -w..i___i-“_«rm-_ _ 
Volta, pois, Abdon Baptista ao poder, acumulando dois 
cargos politicos: o de Presidente da Câmara Municipal de 
Joinville-(atual Prefeito) e o de Deputado Estadual. 
O fato e que, em 1892, tanto o Partido Republicano cg 
mo o Federalista eram ambos republicanos, dizendo-se propug 
nadores das instituiçëos democráticas. A diferença era que 
_ ~ 
os republicanos queriam a reposiçao dos poderes que lhe ti- 
nham sido utimamente retirados pela "Revolução" triunfante; 
o Federalista respeitava e defendia os resultados desta re 
volução. _ 
‹\ 
(45) "Jornal do Couërcio", (Florianãpolis), ll»-6-1892..
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èzs, A 1=‹EvoLuçÃo FEDERALISTA -» ATUAÇÃQ .DE ABDQN BAPTISTA . 
× EM JOINVILLE ' . A .'
l 
2c5u1 °'
' Antecedentes 
L Ao final do Imperio, Gaspar Silveira Martins lidera 
os che va o Partido Liberal no Rio Grande do Sul. De todos 
fes monarquistas era o que de mais prestígio gozava nos 
meios politicos daquele Estado e audacioso bastante para 
tentar um levante ;contrarevolucionário e restaurar a monar 
quia. Não É de estranhar, portanto, que fizesse oposição a 
I
l 
Julio de Castilhos, Republicano Historico, e que passara a í 
-.¿ desfrutar de crescente prestÍgiQ _com aNÇampênh¿_P€PUb1í¢a- 
na no Rio Grande do Sul. 
»' 
» ¡ 
x`
é
1 
~ Castilhos chegou a fundar o jornal "A Rederação", no 
qual combatia a monarquia e a pofitica de Silveira Martins 
.‹4õ›. S 
- 
v
, 
Apos a proclamação da republica, Castilhos tornou-se
¬ 
o verdadeiro mentor do Governo Federal, tendo sido eleito Gg , 
vernador do Rio Grande do Sul. Membro da Constituinte Fede- 
ral, foi um dos que mais se bateu pela tese positivista da
E 
_ultrafederalização, sendo contrariado, entretanto, pelos re- 
publicanos liberais. Em contrapartida, procurou fazer da Cons 
zz-‹....» 
........‹.› 
tw.
.
~ 
tituiçäo do Rio Grande do Sul o que nao conseguira no âmbito
- 
.......~.¢z..-- 
.»........-_...................-Ê 
,,..,..,, 
., 
,,_,___, 
federal. O resultado foi que, das Constituições Estaduais, a . 
do Rio Grande do Sul foi a mais positivista (47). Esta,» não 
foi do agrado dos seus opositores que pretendiam substitui~ 
la por outra de modelo parlamentarista_(48). › 
.__.___......_. 
(46) COSTA, Cruz. Pequena Histária da REpÕb1ica. R.J., 
ED.CivilizaçÃo Brasileira S.A.. 
..-W 
.....¬..,.. 
.. 
less p.7s 
_ 
.
A 
(k7) IDEM, Ibiden, p.75 
(48) IOEH, Ibiden, p.76
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' 
` No âmbito nacional, deparamos¬nos com Deodoro, que se 
lebatia entre forças hetefrogëneas. De um lado o latiffindio, 
zradicional, e de outro as novas forças que se impunham na 
rida politica, economica e social brasileira, a burguesia 
'
A 
xascente. Tais divergências vão crescendo e o fosso entre os 
membros do governo se aprofunda cada vez mais. 
Não conseguindo'um ponto de equilibrio entre as tradié ~~ a-. -.« 
:ionais e as novas forças, Deodoro optou pelas primeiras,prg 
focando acirrada oposição por parte dos progressistas, camaf' 
ias medias e burguesia. O resultado foi o golpe de 3 de no- 
vembro e sua posterior renuncia, no dia 23. Esta refletiu a 
vitoria das camadas medias, representada na figura de Floriano 
setores radicais do republicanismo terão sob cujo governo os 
1 ^ . 1 predominância.
» 
' 
É 
.Apesar doaplauso geral recebido inicialmente, a oposi 
ção ao governo de Floriano não tardou em se manifestar,prin- 
cipälmente porque, com a demissão dos Governadores dos Esta- 
dos que haviam apoiado Deodoro, Floriano tentava enfraquecer 
iasfoligarquias regionais (49). ' - « 
¡ Outros fatores conjugam-se aos já citados e o ano de 
1893 será, por isso mesmo, cheio de graves acontecimentos pg
~ 
liticos. Cresce a oposição dos Estados que passarão a fazer 
frente ao poder central e a tomar medidas de maior alcance. 
O Rio Grande do Sul será um dos principais focos de qe 
sistëncía ao_governo de Floriano, e muito complexa a sua com 
posiçä partidária. Castilhos, que se encontrava afastado do 
poder, deposto que fora, quando do golpe de Deodoro,recebera 
(LQÊ ÍSÃNTQS, Joel R.dos.et alii. O Significado do Floríanismo. In:Hístoria Nova do 
8rasil,Vo1 IV.,S.R, Brasiliense S/A, 1964, p.137. _
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apoio de Floriano.Sent1a, este, que entre tanta conturbação 
politica que agitava o Rio Grande do sul, seria inevitavel o 
encontro entre dois homens, simbolos de duas grandes corren- 
* 
* 
- =~ .
  
tes politicas opostas: Julio de Castilhos, Republicano Misto 
rico, e Gaspar da Silveira Martins, Chefe Liberal. Apoiando 
Castilhos, Floriano evitaria que o dominio do Rio Grande do 
Sul se consolidasse nas mãos de Silveira Martins que, para 
Floriano, representava ameaça a manutenção da Republica. 
Para organizar a luta contra Castilhos e FIoriano,sur- 
giu, em março de l892, em Bage,o-Partido Federalista (50),cu 
ja chefia foi confiada a Silveira Martins, « - 
~ . 3 Com as novas eleiçoes para o Governo do Estado, Julio 
de Castilhos foi outra vez eleito. Apos sua posse, em 25 de 
janeiro de.l893, a revolução não mais poderia ser evitada 
quando os Federalistas, sob o comando de Silveira Martins,se 
organizaram para depor o governo legal (51). 
. 
'Por outro lado, na Marinha, seus mais expressivos re- 
presentantes não aceitavam, de bom grado, o papel mais ou 
menos_secundario a que foram reduzidos, em favor do exerci- 
to, com o advento da Republica. Assim, desde os primeiros 
dias do Novo Regime, aprodunda-se a rivalidade entre ~as 
duas corporações das forças armadas. Em 6 de setembro de' s 
1893, sob a liderança do Almirante Custodio de Mello, dava- 
se a Revolta da Armada, com a inteção_de derrubarFloriano. ~í 
- (50) Glauco Carneiro salienta que convém estlarecer, para melhor compreensão dos 
acontecimentos, que o qualificativo "federalista", dado ao novo Partido, não tinha o 
sentido politico de "federativo", mas, ao contrario, propugnava pela maior predominan- 
cia do poder Federal sobre o estadual. Tinha pendores para o sistema unitario ou centra' 
lizador, em 'contraposição ao Partido Republicano que sustentava a Federaçao,com ampla 
autonooia dos estados. CARNEIRO, Glauco. Historia das Revoluçoes Brasileiras. Vol.I.R.J., 
Cruzeiro S.A., 1965, pp.77 e 78. A 
(Sl) CARNEIRO, Glauco. 0p.cit. p.79 
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~ 'Conforme analise de Cruz Costa (52), supunha Custodio 
de Mello que apenas o seu pronunciamento surtiria o mesmo e- 
; _ 
feito que já uma vez tivera (53) quando da renuncia in de 
Deodoro. Mas, com Floriano o jogo seria mais_duro, pois con- 
tava, este, com o apoio da juventude e "o povo, que tão pouca 
significação possuia, apoiava-o, sentia que era um deles". A 
' 1 
Marinha era a aristocracia, era ainda o Imperio. 
Mais uma vez congregavam-se os republicanos em torno de 
Floriano e o Congresso apoia-o, e tambem os paulistas. E con- 
clui Cruz Costa: "talvez por isso, quando Saldanha da Gama se 
` I 
ligou a Revolta, meses depois desta ter eclodido, ele ja sa- 
bia que se ligava a uma causa perdida e que, talvez, a unica 
possibilidade de exito, embora remota, seria a ligação dos
s 
revoltosos da Guanabara com os federalistas do Rio Grande do 
sul (54). - 
Os dois movimentos, conjugados, envolveriam os Estados. 
do Rio Grande do Sul, Santa Catarina e-Parana. .
~ 
.2.5.2 - A adesao de Santa Catarina 
Nos ultimos dias de 1891, Lauro Müller, republicano his 
torico, pressionado pelos federalistas catarinenses, renuncia 
ao Governo do Estado. A partir dai, a politica em Santa Cata- 
rina toma rumos inesperados. Floriano, que nomeara o Tenente 
Manoel Joaquim Machado Delegado Federal, em Santa Catarinapom 
o objetivo de evitar qu os federalistas catarinenses dominas- 
` ' ~ ' 
sem o Estado, vera frustradadas as suas pretensoes. Isto por- 
que o Tenente Machado, que assumira em"l9 de março de 1892, 
.,_..1_.í-í-:__ 
(sz) cos1A, cruz. op.¢ir. pp.79 e ao A 
'(53) Aqui 0 autor refere-se ao fato de que Custddio de Hello, em 23 de novembro de 
1891. sublevara a esquadra, intimando Deodoro a renunciar e que,acreditava,seu gesto tive-
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ra sido o fator mais importante da renuncia de Deodoro. COSIA, Crusz. op. cit.p.78.
f 
{54) COSTÀ, Cruz. 0p.it.p.80.
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deixara-se envolver pelos federalistas que compunham o Con-_ 
gresso Representativo do Estado. Estes o elegeram Governa-. 
dor. ' V -
r 
. 
Embora o Congresso, na sua primeira Sessão, tivesse as- ~ 
segurado inteiro apoio a Floriano (55), o Tenente Machado aos 
poucos distanciava-se do florianismo, através de atitude des- 
pôticas . e atrabiliarias. "Por todos os meios o Governador 
coage, pressiona, amesquinha os republicanos catarinenses,me§ 
mo porque o Vice-Governador, Elyseu Guilherme, estava ligado 
aos federalistas gaúchos" (56). - ~ 
g 
i~'Em“conseqüëncia desta politica,Woeorreu,~em-Blumenau;gra 
ve conflito entre republicanos e federalistas, resultando _ na 
`-
1 
prisão dos republicanos Hercílio Luz, Bonifacio Cunha, Santos 
Làstada e Francisco Margarida. Estes foram processados pelo 
3
. 
Gdverno do Estado, porem impronunciados pelo Tribunal de Justi _ 
ça. Tal fato levou o Tenente Machado a dissolver o Tribunal e 
criar outro de sua confiança. Protestando contra este ato do 
Governador, Abdon Baptista deixou seus mandatos de Deputado Es 
tadual, Delegado de Higiene e Chefe do Distrito Escolar, per- 
manecendo no cargo de Presidente da Camara Municipal de Joinvil 
le (57). 
A atitude de Abdon Baptista agradou a comunidade germäni 
ca de Joinville, pois o periódico alemao "Kolonie Zeitung", de 
18 de abril de 1893, afirmava que ele fizera muito bem em 
conservar o cargo na 'Camara, - porque este lhe fora da- 
do 'pela populaçaói para a administração do municipio. Dizia,
' 
ainda, o mesmo periódico que. levar politica para dentro 
_da Camara seria irresponsabiliade e que poderia trazer con- 
seqüências desastrosas para a comunidade. E mais: "O 
(ss) . 
' ' 
. (fiorâznápziâs) 14-õ-zaez _ Jornal do Commercio
_ 
(56) PIAZZA, Walter F. Santa`Catarina: sua historia. FlorianÃpolis.Editora da UFSC.1983. 
(57) Koionie Zeitung (Joinville), 13-04-1893. 
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9 _ . I. .mandato de Deputado e um cargo politico e, como tal o 
Dr. Abdon podia protestar_contra os desmandos do Tenente 
Machado. Finalmente, diz o "Kolonie Zeitungflideixandoseu 
_ _ 
_ _\ _`,_` 
mandato de Deputado, o Dr. Abdon Baptista demonstrou que, 
para ele, em primeira linha eákão a lei e o direito e,que 
para sustentar isto, passa por cima de todos os interes-, 
ses do Partido. Ele serve de exemplo para todos os seus cg 
_ 
- ~ legas e nenhum deles ainda o seguiu. Nem mesmo o Capitae~- 
Leal (.._.)". Considerando que Ó "Kolonie Zeitung" fazia 
~ 
_ ~ certa oposiçao a Abdon Baptista, tais afirmativas sao' 
. 
,ii 
.
1 
dignas de credito 
` ø ~ ' _ ~» ~ Ao ter notieia~da-invasae~de Rio Grande do Su1,~em~--'¬-~-“~“ñ' 
fevereiro de 1893, pelos federalistas, sob o comando de 
Gumercindo Saraiva e Vasco Martins, apressou-se o Tenen- 
te Machado em declarar-se solidário com Floriano, sendo 
seguido, no seu gesto, por todos os chefes federalistas e 
pelas Câmaras Municipais de vários municípios catarinen - 
ses (58). 
Em Joinville, em abril, Abdon Baptista assinara um 
telegrama dirigido a Floriano e proposto pela Camara, em 
que esta lamentava os acontecimentos que se desenrolavam 
no Rio Grande do Sul, assegurando-lhe todo o apoio para a 
sustentação da Republica, em favor da qual tudo se deve -
. ~ v ria sacrificar para que nao se tivesse a Patria retalhada 
e humilhada (59). 
A 24 de abril, no entanto, o Tenente Machado, domi 
nado pelos federalistas que o cercavam, rompeu oficialmen 
te com Floriano,em 6 de maio de 1893 declarava-se aberta-
~ mente a favor da Revoluao Federalista (60). 
. =\ 
(58) PEREIRA, Carlos da C.0p. cit.p.85 
(59) Kolonie Zeitung (Joinville), 26-3-1893 
(60) PEREIRA, Carlos da C.0p.Cit. pp.85 e 86 
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Abdon Baptista, embora tivesse rompido_com o Tenente
4 
"Machado em 1892, caminhará ao lado dos federalistas, aderin 
\. ~ ,v do a Revoluçao. V ' _ ' ' »
  
2.5.3 - Repercussão em Joinville - A atuação de 
Abdon Baptista 
A Revolta da Armada, em 6 de setembro de 1893,no Rio 
de Janeiro contra Floriano, trará a Joinville as primeiras 
agitações revolucionárias. ~ , _. 
'"“ ””“Rumando para o Desterro, os navios revolucionários 
"Palas" e "Republica", em 22 de setembro entraram no por 
to de São Francisco, onde fizeram o desembarque de 50 pra- 
V 
' as ue se uiram ara Joinville, . ossivelmente com a mis-Q 
sao de ocupar a estaçao telegráfica (61). 
` '
l
~ 
A expectativa era grande, pois nao se sabia como os
~ 
revolucionários se comportariam junto` a populaçao. 
.Como Presidente da Câmara, Abdon Baptista apelou pa 
ra o Corpo de Bombeiros a fim de que este zelasse pela or- 
dem e segurança, no que foi atendido. Ao mesmo tempo, en - 
trava em contato com os oficiais revoltosos e os prevenia 
de que os joinvilenses estavam dispostos e preparados para 
,defender suas vidas e propriedades, se houvesse excesso por 
parte dos revoltosos. Diante de tais advertências, limita-.
}
í ram-se a apoderar-se dos aparelhos telegrafioos, partindo 
uma hora depois da sua chegada (62). ~ ¿ 
' 
. í1.~ 
' 
(Gl) Idem, Ibiden, pp.85 e 85 
-(62) Alexandre Döhler deixou-nos, em alemão, ninuciošo relato sobre a atuação do Corpo 
de Bombeiros na Revolução Federalista eu Joinville. Este Foi traduzido pelo Dr. Norberto 
Bachmann, e encontra-se no Album Centenário de Joinville, SAJ, l95l,p.225. 
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Em meados de outurbro,Abdon Baptista telegrafava,de Sao 
Francisco do Su1,ao comissário de policia de Joinville,avisaQ 
do-o de que,de Curibiba,havia partido uma tropa legalista pa- 
'ra ocupar o telëgrafo (63) e que, do Desterro,tambêm haviam 
_partido tropas revolucionârias.para fazer frente aos legalis- 
*tasz Neste mesmo telegrama, Abdon Baptista pedia que o comis- 
sário fizesse uma sondagem a fim de verificar a posiçao dapo 
pulação diante do movimento revolucionário (64). Em vistadiâ 
to,o comissário convocou todos os diretores de Clubes de Ti- 
ro e o Corpo de Bombeiros para uma reunião na casa do Juiz 
de Paz. Estes decidiram comunicar a Abdon Baptista que a pg 
À I 
sição da população continuava a mesma, isto e, observar absg 
luta neutralidade enquanto fossem garantidas a propriedade - 
ly 
7 “_ W ._A v"~' ' _ I 
privada e a segurança pessoal da populaçao (65). Ao contrario 
I'
z ø 
de Blumenau, reduto republicano sob a liderança de Hercílio - 
Lpz, Joinville dava guarida aos revoltosos, sob a influência' 
dp seu chefe politico Abdon Baptista,que era federalista.' 
' A 
f Ainda em outubro, no dia 23, diante da emergencia da si 
tuação, Abdon Baptista, em edital, fazia publico que nesta da 
ta esta.assumindo o Comando Superior da Guarda Nacional da C2 
marca de Joinville,-para o qual havia sido nomeado em 15 dor 
`corrente. Por outro lado, convidava todos os oficiais em ser- 
viço ativo da Guarda Nacional a se apresentarem ao Comando no 
prazo de 24 horas. Finalmente, convidava todos os cidadãos de 
19 a 40 anos de idade a se apresentarem, também, ao Comando 
Superior para serem alistados de acordo com os Decretos de 14 
e 15 do corrente. Declarava, ainda, que a Guarda Nacional da 
Comarca de Joinville estava sendo mobilizada unicamente para 
prestar serviços dentro do municipio (66). ~_i 
I 
(63) Ao que tudo indica, as Forças Iegalistas não estavam 
informadas de que os revolu- 
cionários já se haviam apoderado do telëgrafo dias antes. 
_ 
(âá) Kolonie Zeitung, (Jdinville), 17-10-1893 
(65) Eqlgníg Zeitung, (joinville), 17-10-1893 
<õõ› xzxznâe zeâzung, (J°i»v111¢). zé-1o-less. 
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. Em 29 de novembro, espalhou-se o boato de que do Para- 
na estaria vindo uma tropa legalista, sob o comando do Gene- 
ral Francisco da Cunha'Argo1loz Sua missão consistia em ex- 
pulsar as tropas revolucionárias de Santa Catarina, âonfirma 
do o boato, já no dia 30 chegava a noticia que o navio "Repá 
blica" saíra, de Florianopolis com destino a São Francisco_, 
transportando 900 homens sob o Comando do General Piragibe,a 
fim de rechaçar as tropas vindas do Parana (67). De fato,no
~ 
dia 2 de novembro chegavam em Sao Francisco e já a tarde de- V 
sembarcavam em Joinville entre 120 e 130 homens da marinha, 
tendo a frente o General Piragibe (68). 
'í 
-r -Uma vez em Joinville, os revoltosos tentaram~o~recrutamen~«› _» -« -- 
to a força e detiveram vinte pessoas. Porém, os joinvilenses , 
já francamente decididos pela neutralidade, sob a liderança do 
Corpo de Bombeiros, dos Atiradores e dos Ginastas, resolveram 
que não comparticipariam da Guerra Civil (69). Diante desta de 
." ' | n 0 c 0 cisao, os revolucionarios soltaram os prisioneiros, mas exigi 
' I 
ram que o Comandante do Corpo de Bombeiros resolvesse, ate as 
seis horas da tarde, que os Bombeiros, os Atiradores e'os Gi- 
nastas os acompanhassem em sua campanha contra as tropas legahâ 
tas no Parana. Enquanto a resposta não vinha, a tropa revolu - 
' . 
v _. . _ \. 
cionaría se espalhava pelas cidades e requísitava cavalos a for 
~ ` 0 
ça, o que provocou revolta e agitaçao nos moradores do municie 
' ~ 
pio, faltando pouco para que o povo partisse para uma reaçao 
(70).
A 
.,í_í._.í_.í-1_- 
(õv) Kolonâe zeiemzg sioim/i11¢), 01-11-1893 _ , 
(68) Como vimos, dos 900 homens, menos de 200 eram militares. Os outros eram patriotas do 
Desterro, entre os quais o Deputado do Congresso Estadual Sr. Leopoldo Engelke. Kolonie Zeitung 
(Joinville) 7-ll-1893. I 
(69) DDHLER, À. Revolução de 1893. Tradução de Norberto Backmann. Album Centenario de 
Joinville, SAJ, l96l, pp.225 e 225. -
Â 
(70) Kolonie Zeitung (Joinville), 7-ll-1893. 
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_ 
'A proposito do que vinha ocorrendo, no dia 7 de no- . 
vembro de 1893, o "Kolonie Zeitung" publicava uma carta 
dirigida a Abdon Baptista e assinada pelo Capitão__ Von 
Altrock, na qual afirmava que Abdon Baptista e os 'mem-_ 
bros da Câmara nao tinham ideia de como se portar nestas 
situaçõesƒdificeis. Pedindo que o Dr. Abdon não levasse a 
mal as palavras de um vivido soldado do exercito alemão , 
aconselhava-o que todas as requisições de cavalos, carros 
e gêneros alimentícios etc... deveriam ser feitas pelos 
orgãos competentes, no caso a Câmara Municipal. Evitar-se- 
ia, assim, que se tirasse a propriedade deuma pessoa com' 
um revolver no peito, pois, diante dos fatos ocorridos,pg 
deriäm ter acontecido desgraças incalculaveis. .vz . 
Em 2l de novembro era anunciada a chegada de uma tro 
pa composta de 200 a 300 homens sob o comando do chefe fe- 
deralista Juca Tigre, para a qual se requisitavam cavalos 
para que pudessem seguir para Sao Bento (71). 
Conta~nos Alexandre Döhler (72) que, quando do desem 
barque da tropa, um federalista quis demonstrar sua alegria 
fazendo subir algumas centenas de foguetes e bombas,o coman 
dante geral do Corpo de Segurança, Sr. Max Friedrich,confi§ 
cou sem mais nem menos o feixe de rojõesc. A atitude áë 
~ 4 
Friedrich causou irritaçao no citado federalista e tambem 
no Presidente da Câmara, o Dr. Abdon Baptista. Friedrich ,
~ 
explicou, entao, que, se soltassem os foguetes,os estouros 
seriam interpretados pelos colonos distantes como tiros, e 
ele então não poderia garantir a paz na cidade. Abdon 
~ 0 ~ Baptista nao so aceitou estas consideraçoes, como elogiou o 
comandante, não lhe restando senão-usar sua natural lucidez 
e entrar no jogo da comunidade joinvilense: a neutralidade. 
(71) Kolonie Zeitung (Joinville), 7-11-1893 
(72) DOHL£Rz À. op. sit, p.228
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E, quanto da requisição de cavalos para que a tropa 
pudesse seguir para São Bento, seguiu Von Altrock, poisas _ 
requisiçoes passaram a ser feitas mais ou menos de acordo 
com seus conselhos. Por outro lado, Abdon Baptista solici 
tava que todos colaborassem a fim de se livrarem o mais 
rápido possiel das tropas de Juca Tigre (73). 
' ~ ~ - ~ r Em Sao Bento a situaçao nao foi diferente, ja que a 
população decidira ficar neutra e so pegar em armas sefos_ 
sem obrigados por "desertores vagabundos que se sentem a- _ 
meaçados e fazem guerra por conta propria", segundo um ar 
tigo publicado no "Kolonie Zeitung" e no "Volkstaadt".Di- 
zia, ainda, o mesmo Artigo, que "essa neutralidade fora 
aconselhada por todos os jornais alemães, inclusive o 
â' . 
Êolkstaadt (74). Finalmente, declarava que "nos não vamos 
'Q 
aplaudir o Partido vencedor, mas dizer graças a Deusl A 
Guerra acabâul" (75). . ' 
- O mês de dezembro foi marcado pela passagem, por 
Joinville, do lider federalista Gumercindo Saraiva eckaseu
~ irmao Aparicio, com grande parte do exército revoluciona - 
rio. Sobre este fato, o "Kolonie Zeitung" nada registra(76). 
Na sua edição de 29 de dezembro, declara que nos "ultimos 
tempos os leitores devem ter notado que o material de lei- 
tura já não é mais o mesmo". Afirma que todo mundo procura 
~ . ~ novidades e nao as encontra porque eles nao podem publicar 
~ I ' nada que nao seja oficial, ja que o Governo do Estado os ~' ~ - 
(73) Kolonie Zeitung (Joinville), 2l-ll-l893. j 
74 " ' (Joinville) era um jornal de tendëncias federalístas. ( ) 0 Volkstaat 
(75) Kolonie Zeitung (Joinville), 07-12-1893 A 
(76) 0 "Kolonie Zeitgng" É o Único periodico joinvilense da Época 
ao nosso alcance.
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prevenira de que, em tempos de revolução a matéria deveria 
girar em torno de literatura ou agricultura.., Era o 
fan-
~ 
tasma da censura que sempre se faz presente em ocasioes 
cg 
. 
. 
. 
\ ,_~. 
-~ A ~ 
' .~. 
mo esta. Sao de suma importancia, pois, as anotaçoes 
de 
Alexandre Döhler, que constituem a unica fonte histórica , 
até o presente momento, acerca da passagem de Gumercindo 
Saraiva por Joinville, com destino ao Paraná, 
dando-nosidêia 
do que se passava, como, por exemplo, neste trecho 
que trans- 
CI`€mOSZ 
"(.;.) Eram cerca de 500 homens. Foi uma 
azafama no porto quando o pessoal desem7 ~ ._ 
barcou com sua bagagem e muniçoes.A cg 
-~ - -- _ --missao .nomeada pela Intendencia ,~ teve. 9 _ _ __ . 
` 
~ _ _ "' ' - ›- -~ .-A.._._...____ __ __ 
que tratar da alimentaçao e a tinha encg _ 
imendada ao Sr.Gustavo Schossland, o qual 
sem demora ofereceu dois caldeirões com 
_feijão preto, carne, farinha e lingüiça. 
Era uma comida forte e nutritiva. Quando 
os soldados chegaram ao Hotel, verificou 
se um espetaculo singular-já o primeiro 
A 
grupo recusou a comida ao lhe ser ofereci 
da! Exigiam somente carne para churrascoe
u 
assim aconteceu com todos os grupos que se 
apresentavam para o almoço. Acamparam as 
› tropas no pasto junto ao Moinho de Matedo
- 
Sr. Abdon Baptista; Proporcionaram um as- 
pecto pitoresco, assim como seus dois che 
` fes e oficiais superiores, de bombachas ,' 
botas com esporas, espadas de arrastarpha 
peu com uma faixa branca com a divisa: 
"Exército Libertador" ou uma fita vermelha» 
com a inscrição. "Tudo pela_Pátria".Fi1hos 
legítimos dos pampas, gaúchos com pistola 
. 
e faca na cintura, muitos orientais côr de 
oliva, expressões fisionõmicas de crimino- 
sos, negros, mulatos. Viam-se poucas far
- 
das militares, mas todos tinham pelo menos 
um facão, faca ou pistola, lança ou espin- 
garda. Manter em respeito esta horda selva 
gem não era tarefa pequena (...)". 
az.. 
Em outro trecho da sua narrativa, Döhler expoe 
fatos 
que lhe permitem ter uma impressão da mentalidade 
da tropa 
que, resumindo, era a do saque e a da matança.
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'Torna-se oportuna, pelo seu aspecto pitoresco, uma re- 
ferëncia à passagem das tropas por Sao Francisco. Parte des- 
tas se alojara num prédio da firma Hoepcke & Cia. onde,entäo, 
se achava instalado o Clube XXIV de Janeiro. Conta Antonio 
Lopes Serrão, um dos socios fundadores do Clube, que estefoi
“ 
invadido por forças revolucionárias,-chefiadas pelos caudi- 
lhos Gomercindo e Aparício Saraiva, Juca Tigre e Coronel 
Fulião, cujos soldados que andavam completamente esfarrapa- 
dos, alguns quase em trajes de Adao, apoderaram-se das corti . 
nas que ornamentavam os salões, "toilletes" e outras depen - 
dëncias para se embrulharem nelas. Viam-se pelas ruas revol- 
-
~ 
tosos enleados em cortinas de renda, chitao e toalhas de me 
Em janeiro de 1894, o Coronel Jose Antonio de Oliveira, 
Chefe Federalista em São Francisco e sogro de Abdon Baptista, 
seguia em frente a uma força composta de 200 homens em impor 
tante missão, na qualidade de Comandante superior da Guarda 
Nacional daquela Comarca (78). Conta-nos Costa Pereira que 
` 0 
essa força, a qual se dirigia a Paranagua, era composta de 
elementos não só federalistas, mas, tambem, daqueles que fo- 
ram arrebanhados nos meios adversários ."Estes seguiram pa 
ra a luta contra a vontade e despreparados para a circuns - 
täncia, a despeito de aqui haver estado, vindo do Desterro, 
em novembro de 1893, o Tenente Joaquim Batista, que, parece, 
dividira o seu tempo em adestrar recrutas e namorar a poeti 
sa-Julia da Costa que havia enviuvado fazia quase um ano(...)" 
(V79).›_ 
_ _ 
.. 
_ v 
A fim de poder socorrer os 128 soldados feridos que 
.voltaram da serra para se tratar em São Francisco, Abdon 
` ~ 
“Baptista expediu boletim pedindo_a populaçao peças de roupas ,~ v 
, (77) PEREIRA, Carlos da C. 0p.cit.pp.l33 e 136 
' 
'H(?8) 0 ESTADO (Florianápolisfl, lk-1-1894) 
-(79) PEREIRA; Carlos da C. op. Cit. pp; 136 e 135
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de linho, inteiras ou desfiadas, para os curativos (80).
z 
_ 
- Em 9 de janeiro, o "Kolonie Zeitung" publicava elo-` 
~ - Q ~ qüente_proclamaçao (81) de Gumercindo Saraiva a populaçao 
joinvilense, onde afirmava sua sincera alegria quando,ao 
transferir o campo de operações das tropas sob o seu coman 
do, cumpria o dever de, no seu e no nome de seus companhei 
ros, agradecer tudo o que os-joinvilenses fizeram pelo 
' X 
exercito nacional e pela revoluçao. 
Em 26 de janeiro de 1894, Gumercindo partia com suas 
tropas com.destino"aWLapa,_no.Pananá,“Qnd€_€QfRen§aPiêm,95 
forças legalistas sob o comando do General Antônio 5 Gomes 
Carneiro (82), terminando, assim, os tempos da revoluçaoem 
Joinville. 
V 
d _
'
i 
} 
` As sucessivas vitórias no Paraná, culminando com a to 
¿›
. 
mada do Governo do Estado, animaram os federalistas a inva- 
direm São Paulo. Entretanto, a capitulação de Saldanha da 
Gama,em março, deixara o Governo Federal a vontade para uti 
' I ~ 
lizar, contra os revoltosos do Sul, as forças ate entao img 
bilizadas na Capital Federal (83). Tal fato intimidou
~ 
Gumercindo, que recuou das suas posiçoes, já que suas for - 
ças estavam esgotadas pelas grandes perdas experimentadasem 
Tijucas e Lapa (84). «
` 
__í__~ _ 
-› (80) Kolonie 2eitung¡(Joinville), lõ-01-1894 e-l8-01-1894 
(81) A integra desta proclamação esta no apêndice deste trabalho. 
(82) Con os dados obtidos em Joinville nas anotaçoes de A.DUh1er, afirmando que 
Gumercindo partiu em 26 de janeiro, verificamos que a afirmação de Glauco Carneiro em sua 
obra Historia das Revoluçoes Brasileiras Vol. I p.8h, de que "os 1.400 homens que o Coro- 
nel Carneiro contava na Lapa Foram atacados a lb de janeiro pelas forças combinadas de 
Gumercindo e Aparicio Saraiva, Laurentino Pinto,Jacques Ouriques, Torquato Severo e 
Juca) 
Tigre" É incorreta com relaçao Ã data, una vez que Gumercindo partiu de Joinville no dia 
25 de janeiro de 1894. ~ 
(83) CARNEIRO. Glauco. Op. cit. p.86 
(Sb) IDEH, lbidee, p.86
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. »'Com a volta das forças de Gumercindo aos seus pagos,_ 
eia entrada, no Desterro, da esquadra legal, a 19 de abril, 
mais a chegada, neste mesmo dia, do General Moreira Cesar 
que em 22 de abril assumiria o Governo Militar do Estado,e§- 
tava vencida a revolução federalista em Santa Catarina: 
Assim como todos os acontecimentos ocorridos na Capi- 
tal tëm influencia nos municípios, a queda do governo revolu 
cionario teve conseqüências em Joinville. Sendo natural que 
para cada mudança de governo haja uma mudança de autoridade , I 
em Joinville isso ocorreu com afqueda do.Presidente da Cãma- 
ra, Abdon*BáptistãÍ`e"dos“Cönse1heiros Antonio JõsÊ“RíbeiroÇ'"”“"*”““-ífƒ 
H.Walter e H.Hänsch. lb lugar destes, o Governador do Estado 
nomeou outro Conselho, tendo por Presidente João Paulo 
Schmalz e Vice, Antonio Sinke (85). 
_ . 
Vencida a revolução, o Coronel Moreira Cesar não poupou 
os federalistas, ocorrendo em sua infeliz gestão a prisão e 
remoção de militares e civis para a ilha de Anhatomirim,onde 
estava localizada a fortaleza de Santa Cruz. Ai foram os fede 
ralistas fuzilados sumariamente, entre os quais o joinvilense 
Capitão João Evangelista Leal, o que motivou a fuga para o eš 
terior de muitos federalistas, inclusive Abdon Baptista que 
se refugiou na Argentina. 
A titulo de conclusão, poderiamos dizer que Joinville 
foi um reduto federalista sem o ser. Um reduto federalista uni 
camente em função do seu chefe politico, Abdon Baptista,que,cg 
mo ex-liberal, jamais poderia alinhar-se com os republica- 
nos. Tão sendo um' homem dado a violências, sua ação 
` fx ~ I 
ompunham ainda o Conselho: J.B.Trinks, Oscar Schneider, Johann Schneider,Otto 
Boeho; Johann Colin, Hílliam Walter e Jacob Baumer. Para Delegado de Polícia foi nomeado 
Pedro Jose de Souza Lobo; para Juízes de Paz Gustavo Richlin, Frederico 8rUestleín,Antonio 
/-` O3 (D `z (3 
Jose Ribeiro e Francisco Gomes de oliveira. Kolonie Zeitung (Joinville), 24-4»189h. ,
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como federalista limitou-se a dar auxílio e abrigo às tro- 
pas revolucionarias. Como Presidente da Câmara, serviu de 
intermediário entre os federalistas e a população, resguar' 
dando-a de violências por parte dos revolucionários. Sem o 
ser, em função da sua população pacata, ordeira que, embo- 
ra tivesse que contribuir com cavalos, carroças, alimenta 
ção etc... para as tropas revolucionárias, não se engajou 
de modo algum a revolução.
'
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2.6 o RE'roRNo DE ABDQN BAPTISTA À VIDA PoLÍ'r1cA: A “ 
OPOSIÇAO GERMANISTA 
`
1 
- 0 
Com a anistia concedida aos revolucionarios,em 1895, 
os lideres federalistas retornaram À atividade politica. 
Abdon Baptista, desgastado pelo insucesso da revolu
~ 
çao, se candidatará a Superintendência Municipal de Joinvil 
le, em 1898, e enfrentará acirrada oposição por parte , de- 
teuto-brasileiros. Não foi com agrado que estes, que compu- 
nham,-em-sua maioria,-a.oposiçäoma.Abdon.Baptistawviramrseuwfl,__l.-_ 
retorno a vida politica. , 
~ ~ ø 
'Ê Na verdade, a oposiçao nao sera contra Abdon Baptista, 
§
. 
mas sim contra o luso-brasileiro que era. Os teuto-brasilei- 
ros não aceitavam.de bom grado o poder luso. Dai ser sua pla 
a. 
taforma politica o germanismo, expresso no "Kolonie Zeiting'U 
que propunha para a Superintendência o Sr. Gustavo Richlin. 
~. Nem todos os teuto-brasileiros, entretanto, se opunham 
a Abdon Baptista. Esta situação fica muito clara ao tomarmos 
conhecimento do artigo publicado no "Kolonie Zeitung", sob o 
titulo "As eleições" (86), onde este periódico critica o 
"Joinvillenser Zeitung" pelo apoio que este vem dando a Abdon 
Baptista. Ocorre que em tempos anteriores, o "Joinvillenser › 
Zeitun " transcrevera, em diversas edi ões, arti o z do8 
"Deutsche Post", de São Leopoldo, francamente germanistas. - 
Para provar a "Virada" do "Joinvillenser", o "Kolonie" 
passa a transcrever em suas paginas os artigos do Deutsche » 
Post" publicados anteriormente naquele jornal. E o faz com_ 
_.__._..-..-.-..-.z--u--- _ 
(86) Kolonie Zeitung (Joím/i11e), 03-11-1898. 
.;
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muito gosto e oportunismo, pois, na realidade, o teor de 
tais artigos vinha de encontro ao seu pensamento e interes- 
ses, por exemplo esta indagação: 
x " \*“ 
"Por acaso esta escrito nos astros que 
os descendentes de portugueses ocuparäo 
H-- eternamente uma posição dominadora? Pe- 
lo que sabemos, isto já foi lamentadol 
um sem numero de vezes, como uma desgra 
ça para o pais; a raça que se denomina 
"Brasileira" já foi negada varias vezes 
a capacidade de levar este pais, tão ri 
- camente dotado, a prosperidade. Que nos, 
os estrangeiros, lhes prestamos os mais 
_ _ _ __ _ preciosos serviços no campo administrati 
' vo e eeonÊmico'não“précisamos afirmär" 
mais uma vez (...). É absolutamente des-
' 
necessario que descendentes de "pes de 
chumbo" estejam sentados nas cadeirasde » 
presidentes, nas repartições federais, 
nos cargos administrativos(...)" (87). 
Em outro trecho, o artigo falava da desunião dos teu- 
to-brasileiros, comparados principalmente com os italianos, 
que, afirmava., se mantinham unidos, ao passo que os ale- 
maes, no sul do Brasil, negando sua descendência, procura- 
vam tirar vantagens de uma "coalisão“ Íntima com a raça lu-z
- 
so-brasileira, se e que se pode falar de uma raça." (88) 
Protestando veementemente contra a posição de "certos ale- 
mães", assim concluia o citado artigoz- 
("...) Eles concordam em ser criados por 
um povo mestiço que, por sua histÔria,pro 
vou apenas que na sua maioria não ë capaz 
de cumprir sua missão cultural queostem 
pos de hoje exigem de um povo governante 
(...). Realmente são essas pessoas quedão 
ao negro, por mais decaido que esteja, mg 
ral ou fisicamente, o direito de olharcom 
desprezo para os alemães (89)". ' 
(87) 0~futuro do Germanísmo no Brasi1."Deutsche 
Post" (Säo Leopo1doLín:Kolonie-Zeitung 
(Joinville), 3-11-1898. 
V
« 
(88) pnidoslünidosl "Deutsche Post" (São Leopo1do),in: 
"Koloníe Zeitung", G3-Il-1898. 
H 
(89) Idem, idem. 
'
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, Conclamando os eleitores de descendência alemã.a re- 
fletirem sobre as citaçoes acima, o "Kolonie Zeitung" atin 
_giu o alvo certo: o "Joinvillenser Zeitung" e seu protegido 
Abdon Baptista. ' _ 
g 
Procurava, assim, o "Kolonie Zeitung" desmoralizar o 
politico luso-brasileiro. Na verdade, com o afastamento de 
Abdon Baptista, em l894, esperavam os teuto-brasileiros que 
se fragmentasse o poder da "oligarquia do mate" no Norte Ca- 
tarinense; Nao foi sem razão, pois, que publicou um artigo 
em que combatia a possibilidade de uma so familia dominar o 
Norte Catarinense. ~ 
Fundamentava-se o jornal, no fato de que o candidato 
a Superintendência pelos Partidos Federalistas em Campo 
Alegre ser o Sr. Olympio de Oliveira, em São Bento do Sul o 
~ ' ø 
Sr. Manoel Tavares e em Sao Francisco, Jose Antonio de 
_Oliveira, alem de, em Joinville, o candidato ser Abdon 
Baptista. Alegava o "Kolonie Zeitung" que não poderia ficar 
indiferente ao fato de que todo o Norte do Estado ficasse en 
tregue durante quatro anos a uma unica familia, ja que Abdon 
r ~ Baptista era genro de Jose Antonio de Oliveira, de Sao 
Francisco; Olympio de Oliveira,-o candidato de Campo Alegre, 
seu_fi1ho e portanto, cunhado de Abdon Baptista, Manoel 
Tavares, em São Bento,era primo de Olympio e da mulher de 
Abdon Baptista. Diante desta situaçaojo "Kolonie Zeitung" 
assim comentava: "Como uma grande-aranha, a familia Oliveira 
tenta tecer sua teia sobre o Norte do Estado, para terem os 
r ~ ~ quatro municípios: Joinville, Sao Francisco, Sao Bentoe Cam- 
po Alegre e fechar_um cerco familiar. E para esta teia, que'
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querem lançar sobre vossa cabeça, vos forneceis o fio." 
(90)o 1 
;Data desta Época o costume instituído por Abdon 
Baptista de distribuir, entre os eleitores, no dia das elei- 
ções, um vale no valor de quinhentos reis para cada um,a fim 
de pagarem sua refeiçao, acompanhada de uma garrafa de cerve 
ja preta.(91). ' 
Apoiado por Francisco Machado da Luz, Miguel Vogelsanger, 
Eduardo .Schwarz (redator do "Joínvillenser Zeitung"),Hudler, 
`
\ Manteuffel_e “Francisco Gomes, Abdon Baptista concorreu a Su- .»-.-M._zm 
perintendëncia em 13 de novembro de 1898, tendosidq d€PPOtâd0 
por 619 votos contra 7ll conferidos a Gustavo Richlin (92)De§ 
3
. ¬' f 
tes numeros, depreendemos que, apesar do desgaste sofrido com 
olinsucesso da Revolução Federalista e seu conseqüente afasta- 
mento da politica, somados a campanha germanista contra o po- 
der politico dos luso-brasileiros, o prestígio de Abdon 
Baptista foi muito pouco abalado. ' 
\ . 
_ Na verdade, por trás deste prestígio, havia a necessida- 
' 
Ii: de de aproximaçao entre federalistas e republicanos, que resi- 
dia no interesse comum no comercio. Este girava principalmen- 
te em torno da erva mate, cujos grandes comerciantes estavam . 
envolvidos no partidarismo local. Embora em facçoes diversas, 
os ervateiros enfrentavam os mesmos entraves que ameaçavam a 
sua atividade, como as questões de barreiras, de transporte ; 
' I de impostos, de fretes marítimos, de maneira que "havia sem- 
pre um interesse comum dos politicos se entenderem pelo menos 
comercialmente".(93). Era a "oligarquia do mate", consciente 
de que, sem a unidade politica local, os seus negocios corrimn 
sérios perigos. ' 
{90) Kolonie Zeitung (Joinville), 03-11-1898. 
.-~ 
US) ,._. 
__,í,í______,í 'J I vp 
_319nie Zeitung (Joinville), OG-10-1898. ` - - 
.1VEIRA, Plácido flympío de. Op. cit. p.1l2. ..~`. 
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CAPITULO III 
. _ _ 
' 1' \` 
ATUAÇÃO DE ABDON BAPTISTA DURANTE A REPÚBLICA 
` â' ~ *i>.- (1899 - 1922) - 
”ã.1 A cIsÃo Do PARTIDO REPUBLICANO CATARINENSE - REFLEXOS 
_ 
NA VIDA POLÍTICA DE ABDON BAPTISTA V 
' A derrota de 1898, quando concorreu a Superintendên- 
~ ~ ~ 1 cia com Gustavo Richlin, nao arrefeceu a vocaçao politica- 
"d 'Aödon`BaptistaT Uma veZ'estabeIecídas as eleições para "*'s° " ss -- 
Deputados Estaduais e Senador, para 31 de dezembro de 1899 
(1), compunha a chapa federalista como candidato a Deputa- 
do Estadual (2). 
, o 
Em 9 de janeiro de 1900, o "Kolonie Zeitung" anuncia- 
va a vitoria do Governo em todo o Estado, com exceção de 
.Joinville e São Bento. Tal fato prova a liderança marcante 
do politico federalista, Dr. Abdon, no Norte do Estado (3), 
eleito que fora para Deputado Estadual,
` 
Nesta ocasião, o Partido Republicano, que dominava a
' 
politica catarinense desde o final da revoluçãode 1893, so 
~ ~ freu uma cisao quando Felipe Schmidt, entao Governador,apon 
tou para candidatos a Deputados Estaduais nomes do seu inte ~-ii 
(01) FICKER, Carlos Historia de Joinville - Subsidios para Cronica da Colonia Dna . 
Francisca, Joinville - Ipiranga, 1965 p.360. ' 
(2) Compunham ainda a chapa: Alexandre Bayna, Senador; Elyseu Guilherme e Polidoro 
S.Thiago, Deputados. 
(3) Na Colonia Nova Veneza, Abdon Baptista perdeu por 109 votos por ter Polidoro S. 
Thiago substituido na chapa o none dele pelo do Tenente Hachado.Kolonie Zeitung 
íúzânvâilz), 9-1;19oo. » 
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resse, sem consultar Hercílio Luz (4). Diante deste* fato, 
Hercílio passou a fazer oposiçao ao Governador Felipe Schmidt, 
o que resultou na divisão da Comissão Diretora do Partido Re- 
publicano em duas alas. Uma composta por Gustavo Richard e 
Vidal Ramos, que apoiavam Felipe Schmidt, enquanto a outra, 
tendo como integrantes Raulino Horn e Firmino Lopes Rego, es- 
tava ao lado de Hercílio Luz (5). Procurando fortalecer sua 
ala, os dissidentes do Partido Republicano Catarinense apro- 
xímaram-se dos chefes federalistas. Estes, como afirma Corrêa, 
desde 1895 estavanno ostracismo, sem, contudo, desaparecerem 
da_vida politico.catarinense. 
1
.
~ A-conseqüência da cisao foi que, no processo de reconhe-
~ 
cimento de poderes, a junta apuradora nao deixou de usar 'o 
mecanismo da "degola" (6), da qual as vitimas foram os federâ 
listas Abdon Baptista e Dorval Melquiades de Souza, mais 
' os 
"hercilistas" Francisco de Oliveira Margarida,-Hipolito 
Boiteux, Antonio P. da Costa Carneiro,_Abilio de Oliveira e 
Polydoro Olavo de S.Thiago (7). *~ 
(#) Convem esclarecer que os campos de ação dos dois lideres politicos catarinenses, 
Hercilio Luz e Lauro Müller, eram bem definidos. Assim, Lauro Müller indicava os nomes pa- 
ra Governadores, Vice . Deputados Federais e Senadores. A Hercilio Luz, cabia a indicação 
dos Deputados Estaduais. CORREA, Carlos Humberto. Santa Catarina - Um Estado entre duas 
Republicas - A luta politica num periodo de mudanças ideoldgicas - 1930-1935 - Tese de 
Doutoramento apresentada a Universidade de São Paulo, 1981, p.23. 
(5) s idem, xbidem, p.23
' 
(6) Os dois mecanismos mais importantes da fraude eleitoral que imperou na Primeira 
Repdblica, foram "o bico de pena" e a "degola" ou "depuraçao". O primeiro era praticado 
pelas mesas eleitorais que inventavam nomes, ressuscitavam os mortos, e tornavam presen- 
tes os ausentes. 0 segundo era obra da Camara Legislativa, a qual a Constituição outorga- 
va soberania absoluta na questao do reconhecimento dos poderes, conferindo as suas deci- 
- r _ ¡ 
soes um carater irrevogavel. _ _ 
(7) CAÉRAL, Oswaldo R. Histdria de Santa Catarina R.J. Laudes S.A., 1970, p.232. 
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3.2 A FUSÃO DOS PARTIDOS 7 ABDON BAPTISTA NA SITUAÇÃO 
3* .Em l902, por ocasião da escolha do sucessor de Felipe 
Schmidt no Governo, e da definição da chapa dos Deputados 
Federais, com o Partido dividido, tornava-se praticamente ,_ 
impossivel um consenso em torno dos nomes a serem lançados. 
A Lauro Müller coube a tarefa de encontrar uma solu- 
ção,qqa viria com a fusão dos Partidos Federalista' e Repu 
blicano. _ 
V 
~ ~ ~ 
§ 
Propugnador ardente da fusão, Abdon Baptista: agora
1 
,na situação, será eleito Deputado Federal para o periodo 
« isca-1905. » 
Ê- A fusão, entretanto, exigiu um processo lento na menta 
'lidade de republicanos e_federalistas que ainda guardavam as
~ 
' _mãgoas da Revoluçao de 1893. 
` Esta situação é bem caraterizadâ_nos discursos de Abdon 
Baptista, na Cãmara Federal, apos eleito Deputado, em l903,pe
V 
lo Partido Republicano. Seus pronunciamentos, como veremos 
mais adiante, serão bem mais de homem de oposição que sempre
` 
fora.
A 
' s ~ ~ 
- Somente em 1905 assistiremos a consolidaçao da fusao par 
tidãria que encaminharia a polltica catarinense para o rumo
~ 
que, afinal, com rarissimas ekceçoes, trilhou a politica bra 
' sileira na Primeira Republica: a do Partido Único, que consg 
lida e fortalece as oligarquias locais._
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3.3.1 Participação no Projeto de Fixação de Forças 
'x
z 
'wi Apesar da fusão com os federalistas, a verdade.ê que a 
.derança do Partido Republicano Catarinense gravitara em 
tor 
É de dois nomes: Lauro Seve 
lZ‹› 
riano Müller e Hercilio Pedro da 
'd r ocasião da sucessão de Felipe Com a cisão ocorri a po 
=hm1d: Parti.d°_f.i_¢¢\e, f1iY_i9i<1° em U › ~ 
i 
d as alas ficando Gustavo ~ 
Feli e Schmidt na ala "Laurista",Raulino _ Lchard, Vidal Ramos e p 
:rn e Firmino Lopes Rego na "hercilista" (8). 
~
_ 
_ Abdon Baptista, ja a p artir de 1903 ficara na ala 
"lauriâ 
d 
H 
d d or Vidal Ramos resultando desta posição, a sua a , coman a a p , 
leição, em 1903; para o cargo de Deputado Federal. 
Na Camara dos Deputados Federais teve participação ativa 
ional. Ja no seu primeiro m diversos assuntos de interesse nac 
viscurso (9), na sessao 
~ de 2 de julho de ;QO3, quando se discu- ~ 
" ~ F s a oiava tudo aquilo que pro- .ia o Projeto de rixaçao de orça p 
~ d ' to do exercito e da ›orcionasse a reorganizaçacfao engran ecimen 
Lrmada brasileira. _
- 
.Consideran do o exercito e a marinha os maiores elementos _ 
acional alertava que o sen ia ordem, da segurança e da defesa n , _ 
cimento patrioti co brasileiro teria que ser bem educado. 
"Para 
~ ^ ercito bem equipado, bem orga- isso se conseguir nao basta um ex 
iso rincipalmente que o exercito se compo- nizado (...); e prec p 
r
' 
nha de todas as classes (...)". \ _ 
_,__..,..__._--------- 
“(8) CORREA. Carlos Humberto. 0p.cít. pp.26 e 27 
z-¬ LO ) Annaes da Câmara - Sessão de 2 de Julho 
de 1903, p.39
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~ ~ Tornando o tema central do seu discurso a necessi- 
dade de uma educação militar, nao concorda, entretanto 
com seu colega Thomas Cavalcanti, representante do Ceará. 
Este defendia a ideia da_necessidade do aparelhamentodas 
;forças militares brasileiras para que se pudesse enfren - 
tar as ambições européias, o imperialismo, e o perigo ale- 
mão: al -'f“, 'S V - « 
Interessante notar que, Abdon Baptista, mesmo tendo 
sido agredido por teuto-brasileiros, adeptos do germanis- 
mo, não hesitou em tomar a defesa destes, ao que Thomas 
Cavalcanti replicou afirmando que Abdon Baptista tinha sim 
patias nesse meio tendo o Deputado Paula Ramos acrescenta- 
do: "e conta com real influência porque ali sempre tem vi- 
vido" (10) .
A 
Em defesa dos teuto-brasileiros, Abdon Baptista refg 
ria-se ao Rio Grande do Sul, que, "infelizmente para Santa 
‹ ^.
I 
Catarina e felizmente para o Brasil" tinha grande prestígio 
na vida nacional em função do desenvolvimento das suas in - 
dustrias e das riquezas naturais promovidos pelo elemento 
estrangeiro. Estes têm concorrido de modo eficaz, afirmava. 
No decorrer do seu discurso enaltecia os estrangeiros pelo 
seu trabalho no sul do pais e reconhecia o valor da coloni- 
zação européia no Brasil. ' 
“ Tendo sido praticamente acusado de germanofilo porz 
,Thomas Cavalcanti,assim se justificava Abdon Baptista:, 
"Dizia eu, Senhor Presidente, que, 
entrando nas considerações sobre 
este ponto importante para a defe 
sa da nossa Patria, para a manuten 
ção da nossa integridade, o fazia 
despreendido de qualquer sentimen- 
, 
to de identificação como disse o ng . 
bre Deputado com o elemento estran- 
Q geiro. '
' 
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¢ c 'E exato que vivo em um meio nacio- 
nalizado, onde tenho amigos dedica 
dos que me apoiam, que me distin Í 
guem, mas também tenho inimigos que 
me honram com a sua hostilidade. 
Politico como sou, homem de trabalho 
industrial, negociante, nao e muito 
que tenha amigos e inimigos, .sinão 
inimigos pessoaes, adversários poli- 
ticos pelos quaes muitas vezes sou 
mal julgado" (ll). 
Analisando a presença do estrangeiro em Santa Catarina 
assim se expressa Abdon Baptista em outro trecho do seu dis-
\ CUPSOZ .- ‹ 
"Quem viaja naquelle Estado,quem e 
filho do Norte como eu, e vem da sua 
terra deixando trabalho ainda por or- 
ganizar, os elementos naturaes por eš 
plorar, tudo devido a falta de syste- 
matização do trabalho, e se estabele- 
ce no sul do Paiz onde ve o'estrangei 
ro aproveitar-se de todos os elemen - 
tos de riqueza de onde tira a compen-
_ 
sação para seu esforço, não pode dei- 
xar de reconhecer quanto vale para nos, 
paiz novo, a colonização europeia"{l2).
~ Abdon Baptista nao temia que o estrangeiro radicado no Brasil 
pudesse se insurgir contra o regime,ou impor o seufou tentar 
o poder, apresentando o seguinte argumento: 
"Quem se acha perfeitamente garantido 
nos seus direitos e na sua liberdade,não 
_vai tentar o restabelecimento de um regi 
me que o esmagava na patria de nascimen- 
to". (13) 
(11) Idem, idem, p.h0 
(12) Idem, ídem,p. 40 
(13) Idem, idem, p.40
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pois no seu entender, ° 
- Também não temia o imperialismo 
a tendência deste na Europa levava as repúblicas 
su1-ameri- 
canas a'se congregarem "formando como que um sô reducto 
im- 
penetrâvel em defesa da independência comum". (l4),Não 
con- 
tava o Deputado, em 1903, com as duas guerras mundiais 
que 
estavam por vir e que proporcionariam a interferencia ameri 
cana no ÍSul, cujas conseqüências mais do que nunca se 
fat- “ “ 
zem sentir na atualidade. - . 
No seu entender, mais do que as baionetas e ainda em 
função das nossas riquezas e do territorio imenso, o 
que 
precisávamos era de população, elemento-indi$PQnSáY§lHPa?¿E 
o desenvolvimento de uma naçao. Coerente com os seus 
argu- 
mentos, solicitava que fosse facilitado, por todos os 
meios, 
ošincremento da corrente imigratoria. . r 
Ê V 
â 
~ .
' 
' 
' I I
` 
z 
Demonstrando notavel habilidade politica, Abdon 
5.
' 
Baptista volta-se para Thomás Cavalcanti afirmando que,de- 
pois do_debate, chegaram "lado a lado para o mesmo 
fim,com 
O meSm0 intÚÍt0 patriotico" e explica: Thomás Cavalcanti
- 
quer o engrandecimento da Pátria melhorando o 
exercito e 
' 
I ~ 
a armada; ele (Abdon Baptista) tambem tem estas 
aspiraçoes 
e quer mais, "que a nossa Pátria se torne maior introduzin 
do-se nela o elemento adiantado do trabalho, o fator do au 
mento da nossa população (.;~)" (15). 
Íz-3.3.2' Participação no Projeto da Reforma Eleitoral, 
~ Já em 1902 o Deputado Anísio Abreu apresentara a 
Cã- 
mara um projeto de reforma eleitoral. Este Projeto, 
refor- 
mulado, foi proposto pelo Senador Rosa e Silva. Esta defen 
de-o até se tornar Lei, segundo a qual se deve.proceder
o z~ 
(lb) Idem. idem p.ë0 
"'“(15) Idem, idem p.kl 
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novo alistamento "entregando o serviço aos Juízes com for 
mais exigências para sua validade, havendo recursos em ca 
- 
' 
' ‹ 
' 
` ^`.~. 
da Estado e Distrito Federal para uma junta, composta do 
Juiz Federal (...) e do procurador geral do Estado (16).
z 
__l Em discurso na sessão de 8 de agosto de 1903 (17), 
quando se debatia o citado Projeto, Abdon Baptista aprova 
va a exclusão do Projeto, da idéia do censo alto e da pro 
va de renda para votar. Considerava este pré-requisito um 
mecanismo antidemocrãtico, uma vez que tirava o direito de 
voto-ao povo, divorciando-o da coparticipação na responsa- 
“ °¬ ^ ~ - -----›-. ¡_.. ....____ ,______ __ _ _ _ › __ 
bilidade das coisas publicas. . 
“' T'>" 
;Discordava, entretanto, que o alistamento devesse 
ser feito por uma comissao inteiramente heterogenea,compo§ 
ta por um elemento municipal, representado pelo Presiden- 
te da Cãmara (Prefeito) que, segundo Abdon Baptista,era rg 
flexo do poder do Estado; um suplente do juiz seccionalque 
o Deputado alerta que será sempre um cidadão destacado den 
tre os amigos de confiança dos governistas locais,mas que 
era um elemento fraco e desautorado para representar o ele 
mento federal. O terceiro membro da Junta, o Juiz de Direi 
to da Comarca, no seu ver, era representante do Estado,mem 
bro do poder judiciário do Estado. E conclui-"Essa junta 
que não se sabe bem se ë estadual, federal ou municipal,ou 
um misto de tudo isso¢" 
Citando o artigo 69,§ l9,da Constituição Federal que 
estabelecia ser vedado ao Congresso transferir qualquer ju 
risdição federal ã justiça do Estado, Abdon Baptista dis - 
cordava que o Juiz Estadual pudesse exercer justiça fede- 
ral, na lei eleitoral, por delegaçãoÍ Ademais, mesmo que 
(1õ`)'CARONE,Edgard A Republica Velha - ínstituíçães Classes Socíais.R.J.DiFel,l978 
p. 297.» . 
(12) Rzgúbxszz (rxzriznápzlíz). 29'e 3o~s~19oa, 1.2.s.1o.1a_9-1903, 
_g_,__;<___,¿,;:-,_V_z 
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osse possível, Abdon Baptista se 
perguntava:"Serâ que o 
uiz pode fazer parte da Junta sem 
prejudicar seu trabalho 
e magistrado"? Quando um Deputado alegou 
que o Juiz tem 
ubstituto, Abdon Baptista respondeu que sim, 
mas que en - 
;ão o juiz seria prejudicado em suas vatagens 
pecuniárias 
›orque o Estado não pagava dois juizes em 
exercicio. 
. 
'
' 
_ 
Outro argumento usado pelo Deputado 
Catarinense e que 
a participação do Juiz Estadual seria uma 
"mal de efeito mg 
ral para o juiz da comarca, para o homem 
que deve ser o exe 
autor imparcial da lei, principalmente nas 
circunstãnciasdo 
interiQrW(¬âz), quando muitas vezes tera 
de ser envolvidona 
onda das paixões e represálias que tais 
assuntos levantam? 
. 
Não aceitava, pois, o Deputado a junta 
eleitoral apre 
sentada pelo Projeto,preferindo a que estava 
em vigor, cu- 
jos elementos representavam os dois lados; 
a maioria e a mi 
noria ou seja, a situação e a 
oposição,-permitindo, assim, 
uma fiscalização por parte de todos os 
interessados. Alega- 
va Abdon Baptista, que, entrando somente 
o elemento oficial, 
como na junta que se esta projetando, os 
juizes estaduais 
transformar-se-ao em auxiliares do partidarismo. 
E isto ele 
› 
z
-
~ 
confessava que nao queria ver...
- 
Não concordava, também, com o Artigo 
89, § 99›do Pro- 
jeto, que dispunha fossem todos os 
trabalhos eleitorais pu 
blicados pela imprensa, se houvesse; se nao, 
se publicaria 
por simples edital. Ora, dizia, Abdon 
Baptista: "este art; ' 
go facilitará que tudo seja feito 
clandestinamente no lo- 
cal onde não houver imprensa pois, 
conforme a junta, o V 
edital não sera afixado e nao faltará, 
em casos de apuro, 
secretario para certificar que o fez e nao 
faltarao teste 
munhas para depor que sim". Sugeria, então, 
que onde não 
houvesse imprensa, fosse feita a publicacao 
na de lugar 
i 
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utados argumen- 
~ h via imprensa,Abdon Baptista 
ado que em muitos Estados nao
a 
o indicava que o povo esteve 
privado de 
espondeu que tal fat 
" d luzes para poder adquirir nstruçao e e _ 
fender-se dos abusos do poder. 
Revelando mais uma vez o valor qu 
:omo instrumento basico no 
processo de desenvolvimento da na 
( .) É mais sábio 
direitos e poder de- 
-- Q eu 
ção, assim se expressava Abdon 
Baptista - " .. 
intuito de garantir as prerà 
e conferia a educaçao 
rogativas eleitorais do 
mais entusiasmados promo 
ue antes de fazermos leis com
o
Q 
cidadão, curemos primeiramente 
dos 
meiosícapazes de instrui-los 
e-educar-lhes_Q.QaraterÊ. E não 
o de joinmilenses, foi um dos 
falava em vão, pois com um grup o ublico tores da reforma do ensin p , 
pioneira no 
em 1906, do 
No decorrer de todo o seu 
discurso, 
lisava o "espirito da lei", 
tentando mostrar aos seus cole- 
Estado de Santa Catarina, qu 
"colégio Joinville". 
es a lei É inutil, afirmandof gas como muitas vez 
"Nos sabemos, contestem como 
quiserem 
protestem conoentenderem, de que pres 
' E 
ti io pode dispor um governador 
do Ê
8 
tado para impor-se, quando 
alguem ou 
algum Partido se insurge contra 
o seu 
poder. (...) Longos anos tenho 
mili- 
tado em politica, quase sempre 
como Q 
osicionista, buscando sempre apoiono 'P . 
eleitorado e nos meus amigos, sem 
me 
si oes de leis,que Zpreocupar com dispo ç _ 
oferecem sempre garantias quanddo
e 
honesto quem as executa. Hoje,por 
uma 
conciliação em boa hora realizada 
en- 
tre os Partidos, represento 
aqui,a si 
" ' d ao qual presto dedi tuaçao do Esta o, _o 
cação e leal apoio, e por 
isso mesm 
me preocupam as asfixiantes 
retriçoes 
do Projeto(...)". 
ando da instalaçao , 
Abdon Baptista ana ç 
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. 
Temia que.o Projeto, convertido em Lei, impedisse o 
aparecimento de qualquer tipo de oposição, quandozdeclarâ 
va: » ' - 
"Meu critério, a longa observação e mui- 
tas vezes as duras provas que tenho colhi 
.do dos pleitos eleitorais, robustece-me a 
convicção de que este projeto, convertido 
em lei, afastara, essas oposições ingënuas
` 
que, de vez em quando, têm a veleidade de ,A 
aparecer aqui e acolá". "
V 
Quando o Deputado A.de Abreu, do Piaui, confessou sua 
confiança em que o Projeto, convertido em Lei, poria fün a 
fraude, Abdon Baptista, com boa dose de sarcasmo afirmou que~ 
concordava com tudo, que o Projeto era "maravilhoso", mas a- 
conselhava seu colega que não se descuidasse nunca de culti-. 
var o carinho e as boas graças do Governador do Piaui." 
` ` ' ~ 
Atribuia a completa falta de escrupulos nas eleiçoes,os
~ 
acontecimentos que vinham ocorrendo desde a Proclamaçao da
~ 
Republica, citando a Revoluçao de 1893 da qual participou cg 
ou 
mo chefe federalista no Norte Catarinense. Esta revoluçao,no 
seu entender, abalara profundamente, em suas bases, as rela - 
~ ~ . çoes entre os cidadaos e os governos dos Estados, determinan- 
do o atual estado de coisas quanto ao exercicio do voto. Os 
vencedores,afirmava, por todos os modos sustentavam-se nas 
posições conquistadas "comprimindo, com as mãos, todas as véu 
vulas de expansão da opinião dos seus concidadäos e golpeanf
~ 
do, assim, a Constituiçao e as leis eleitorais, sejam quais - 
forem as garantias que se possa oferecer, sob o pretexto de 
que ha ainda perigo a combater". 
Declarando que, como um dos vencidos, envolvera-se na 
' ¬ 
luta por instintos patrioticos e com as responsabilidades de 
cidadão brasileiro, no entanto,apoiava o término da luta com 
a vitoria do princípio da autoridade para que se pudesse fa- 
zer grande e prospera a Republica Brasileira. 
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vCom o senso da oportunidade proprio do politico que 
era, Abdon Baptista ao mesmo tempo redimia-se da sua posi 
nú 
cando as duas ideias num apelo patriotico, concluindo as- 
. 
`
_ 
- 
_ _/ ~ 
' 
. 
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çao de revoltoso. de 1893 e combatia os vencedores,'bifur , 
sim o seu_discurso: v
0 
"(...) em materia eleitoral, não se escan- 
dalizem, senhores, com as palavras que a-
` 
cabo de proferir indicando o remédio herói 
co para combater o mal que embaraça o fun- 
cionamento regular do organismo federativo. 
Podem eles ser filhos do erro e de um pessi 
mismo excessivo. Se o são, deixemos então . 
que se vão por ai afora para, a mercê deven¿ 
tos enfermiços que reinam nesta atmosfera - 
morna da descrença; mas façamos todos votos 
para que, repelidos por correntes mais for- 
tes, elas não retrocedam até este recinto 
que e onde, afinal, se condensam todas as 
ideias patrioticas exageradas ou não, impon 
do-nos a regeneração das práticas politicas, 
não por meio de leis de ocasião que adotemos 
hoje, para amanhã serem iludidas e despres- 
tigiadas, mas por exemplos de moralidade ele 
vadissima e de justiça irredutivel em nossas 
decisões sobre casos eleitorais de modo a le 
varmos ao seio da nação a convicção de que 
vão começar a ser uma realidade; essa igual- 
dade pela qual ainda poucos dias se .bateu 
igual com a veemência de sua logica superior 
e com o brilhantismo de sua palavra ilustre o 
Sr. Barbosa Lima; e aqui ainda parece ser uma 
aspiraçao toda ideal,e essa almejada fraterni 
dade, que por enquanto e simples miragem na 
Republica Brasileira". - 
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3.4 CONSOLIDA-SE A FUSÃO PARTIDÂRIA - ABDON BAPTISTA, 
VICE-GOVERNADOR DO ESTADO DE SANTA CATARINAz 
' 
' . 
' 1 
' 
. É Ê I " ,Somente em 1905 consolida-se a fusao partidaria,quan 
do todos os chefes politicos foram beneficiados com posiçoes 
e cargos publicos (18). E ocorreu em boa hora pois, o 
Parti-' 
do Republicano, fracionado entre "hercilistas" 
e' "lauristas", 
daria margem a que os federalistas galgassem o poder nas 
elei' 
ções que deveriam ocorrer em 1906, para Senador e 
Deputados 
7 r 
Federais, para Presidente e Vice Presidente da Republica,pa- 
ra Governador e vice, Deputados Estaduais e, finalmente,para 
Superintendentes e Conselheiros municipais (19).
" 
, 
_
. 
Na edição de 22 de julho de 1905, o "Comercio de Join 
ville" apoiava a fusão dos Partidos, julgando necessária ao 
progresso do Estado, a unanimidade e a harmonia politica. 
Nesta mesma edição tece comentários sobre a posição do 
"Ga- 
zeta de Joinville", o qual diverge da fusão e alega uma 
di- 
vergência interna no Partido, desmentindo, pois, a união.O 
"Commercio de Joinville", orientado por Abdon Baptista,a£ 
voraëse em desfazer a opinião daquele jornal, afirmandoque, 
no Partido Republicano reside a mais expressiva 
conformida- 
de de opinião, confessando-se inclinado a acreditar que 
se- 
jam o Senador .Gustavo Richard e o Deputado Abdon Baptista 
os candidatos oficiais do Partido ao futuro governo 
do Esta 
dove . 
' 
ll' ' 
'
â 
O "Gazeta de Joinville", entretanto, referindo-se 
'a' 
eventualidade de Abdon Baptista, como vice-governador 
'vir 
encabeçar a politica estadual desde o inicio, em virtudede 
Gustavo Richard exercer o cargo de Senador, confessa desco 
. v
V ‹~ 
(18) OLIVEIRA, Plácido 0. de. Joinville em 1906. ln: 
Album Centenario de Joinville, 
sm. 1951. p.11z. A
A 
‹ (l9) Idem, Ibidem, p.112 
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:cer qualquer vantagem neste 
fato (20). Replica o- 
›mmercio de Joinville", estranhando 
a posição do "Gazeta" 
e, face aos interesses-locais 
não tenha percebido a vanta 
e 
.,
r 
m, para Joinville, do ingresso 
de Abdon Baptista no gove_
'do Es£add_(21). 
_
_ 
,Em 4 de novembro_de 1905 o 
"Commercio de Joinville 9 i 
d al de Abdon V ¿M ' andato de Deputado Fe er iunciando o termino do m . .dk 
' relaçao aos serviços da 
ta elogia o seu desempenho com _ _ D. fli, aptis A 
C trução e aos da Estrada 
D.Francisca 
strada de Ferro em ons . 4 __ ssou a ser mantida pela 
ue, por sua iniciativa e esforço, 
pa 
ião (22). AD 
› 
i A fusão partidária tornaèse, 
efetivamente realidade, 
luaàdo, o "Gazeta de Joinville" 
que sempre a esta se opusera, 
ia edição de 28 de julho de 
1906, sob o titulo "Ao Eleitora-
` 
io", anunciava que a Comissão 
Executiva do Partido Republica 
no Catarinense e o Diretorio 
de Joinville, convidavam os 
ci- 
'" eleitores do Municipio a votarem 
nas eleiçoes marcadas 
dadaos 
^s nos "beneméritos cidadãos 
Coronel 
para o dia 29 do mesmo me , 
Gustavo Richard, para Governador 
do Estado e Dr. Abdon 
Baptista para Vice-Governador (23). 
Interessante notar a mudança de 
posição do "Gazeta de 
" ^ t de 1906 quando os dois 
Joinville". Na ediçao de 4 de agos 
o ,~
(zo) comzérzio de Joinville 
(Joinville). 22-7-isos 
22-1;isos
Q 
C Jercio de Joinville 
(Joinville), 
» . (21) omm “"""”'”""“'“"" . _ Ç l- 
,
l (22) czzzércâo de Joânvâiiz 
(ioinviiiz). oâ-11-ieos
A 
(23) Assinavam o anfincio: 
Ernesto Canac, Bernardo Enzmann, 
Mario Lobo, Athanasio Leal 
Joao Paulo Schmalz, Fernando 
Lepper, Adriano Schoondermarker, 
Francisco Gomes de Oliveira, 
' ldo Grossembacker, Gustavo 
Adolpho 
Alexandre Ernesto de oliveira, 
Miguel Vogelsanger, Arno 
' ° 
* ' P ira de Macedo. Como 
podemos observar, esta 
Richlin, Otto Boehm, Emilio 
Stock, Antonio ere 
" f deralistas como por 
republicanos. entre os quais 
Ernesto - 
. lista esta composta tanto 
por ex- e 
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Canaa, G.A.Richlin, 0tto`8oehm. 
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candidatos jã haviam sido eleitos, publicou um Artigo sob 
0 título "As Eleições", assinado por "Falstoff" no qual te- 
cia os maiores elogios ao vice-governador eleito, Abdonëz _ 
Baptista, quando afirmava: "Dos chefes do Partido extincto 
com a fusão, elle ê um dos raros que tem sabido se conser- 
. 
› 
I 3 
var sempre de pé". ^ A
' 
_ 
Eleito Governador, Gustavo Richard que ocupava uma ca 
deira no Senado, proporcionaria a Abdon Baptista a oportuni 
dade de assumir o Governo do Estado no periodo de 28 de se-
~ 
tembr<›', até 21 de dezembro de 1906. (24),. , _ 
Podemos considerar, como sua maior realização em prol. 
do municipio de Joinville, como Governador em exercicio, a 
concretização do desejo de muitos joinvilenses com a reorga- 
nização do ensino publico. Ja em julho, quando ainda Senador, 
Abdon Baptista batalhava, no Rio de Janeiro, junto a Lauro 
Müller, pela aprovação pelo Estado de uma subvenção anual de 
10 contos de réis para a municipalidade custear escolas publi
. 
cas (25). A intenção era a transferência da primeira escolapé 
' ~ 
blica mista de Joinville Para a administracao municipal,a fim
» 
Úe organizar uma Escola Modelo (26). 
'““* - ' ' u “J 
` 
_ 
Em outubro a Escola Modelo torna-se realidade quando foi 
votada a verba de seis contos de réis, pelo Congresso Estadual, 
para auxiliar a escola, futuro "Colégio Joinville". 
' I 
Coube a Abdon Baptista, como governador em exercicio,con 
tratar o Professor paulista Orestes Guimarães para empreender p 
.AW 
-¬-¬ 
› 
..›-››~».¬ 
a desejada reforma. (27) ¡ `~ ` 
~«.-,,....,.`¬,,›-.. 
.., 
(ZA) CABRAL, Oswaldo R. Historia de Santa Catarina. RJ. Laudes, 1970, p.386 _ 
_ (25) -czzezz de Joinville (Joinville), 13-1o-19oõ_
' 
(26) Gazeta de Joinville (Joinville), 21-7-1906. 
(27) Ficker, Carlos. Op. cít. p.382
> ~'^¬ -f ¿z.¢~› , _.._.,....._._z..a:_-¢ ---~››---- `- óâ-A _
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I . 
' inaugurado em dois de janeiro de 1§O7 (28), 
o"Cole- 
gio Joinville" foi transformado em 
Grupo Escolar em 1911, = 
quando da reforma geral do ensino no 
Estado,_com o nome de 
"Grupo Escolar Conselheiro Mafra" L2$L`
- 
'Com a fusão, agora com bases mais sólidas, 
encaminha- 
va-se a politica catarinense para o rumo 
que, afinal, com 
-rarissimas exceções, trilhou a politica 
brasileira na Primei" 
ra Republica: a do Partido unico, que 
fortaleceu e consoli- 
dou as oligarquias locais.
_ 
->-«:i»Propugnador ardente_da fusão partidária, 
Abdon Baptista 
, 
impõe-se como o homem do sistema, necessario 
para representar 
o Norte Catarinense. 
- .
' 
_ 
_________________ 
' (28) FICKER, Carlos. Historia de 
Joinville - Subsidios para a Cronica da 
Colonia da _ 
Colonia D.Francisca. Joinville, Ipiranga, 
l965, p.382.
z 
______;___----_ 
H*Í (29) Este nome foi dado em 
homenagem ao Conselheiro Mafra, grande 
jurista catarinense, 
ilustre patrono do nosso Estado na velha 
questao de limites com o Estado do Parana 
e resol- 
V 
vida por acordo de 1918, por iniciativa 
do Presidente Wenceslau Braz. 
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3.5 AÇÃO PARLAMENTAR DE ABDON BAPTISTA NUM PROBLEMA 
' 0
. 
CATARINENSE: A ENCHENTE DE 1911. 
_ _
4
1 
'Substituindo Vidal ..íRamos` que fora eleito G overnador, 
na Câmara Federal, em 1910, Abdon Baptista assume o cargode
' 
Deputado Federal onde permanecerá até 1911 ¶$O). -_ 
r Õ - . z ~
- 
^ Deste seu periodo politico, destacamos sua atuaçao no 
Congresso por-ocasiao da enchente que assolou Santa Catarina 
em 1911. A proposito, apresentou o Projeto que visava a auto 
rização ao Poder Executivo tomar providências urgentes e in- 
' " ' ` * " "°' ~ -- - -- - - ~›-._-..› ._ ._._..._.....,___ dispensaveis afreparacao'dos”danös4caüšados“(Bl).P 
`" “ 
g A fim de convencer a bancada, da validade do Projeto, 
` "¡ 
Abhon Baptista leu diversos telegramas que relatavam a.situa 
ção calamitosa de diversas localidades, principalmente' de
1 
Blumenau, como por exemplo este, assinado pelo então Governa 
don Vidal fiamosz 
"Blumenau, 6. - Acabo de percorrer toda 
a cidade, visitando fabricas e estabele 
cimentos commerciaes. Verifiquei, com 
profunda magua que noventa e cinco por 
cento das casas foram inundadas,-grande' 
parte além do telhado, prejuizo incalcu 
lavel, varias casas commerciaes e muitas 
residências particulares enormemente dan 
. nificadas e perdido tudo nellas existen- 
tes. Prejuízo mais considerável ë o da 
lavoura e industrias annexas que se pode 
-dizer totalmente arruinadas, e os dannos - 
terão por consequencia a paralysação por 
bastante tempo de toda a produção desta 
riquíssima zona. Igualmente foi dannifi- 
' cada a rede de viação publica que devo no 
tar conta tres mil quilometros.
' 
Posso desde já affirmar que essa grande
A 
rede de estradas que fazia a honra do Es- 
tado não sera convenientemente reconstrui` 
da com importancia inferior a mil contos 
de reis, importancia essa de que nao pode 
‹› Estado dispor, principalmente porque -_ 
s____~ ‹ 
(30) CABRAL, Oswaldo R.0p.cit. p.398
` 
f¬\\ . J, »?_,__ _ n¬1Io1n - Søssšo em 10-10-1911.
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tenho de attender a outros pontos, co- 
mo Joinville, Itajay Tijucas e a gran 9 í 
de via de communicação entre o litoral. 
e o planalto a estrada do estreito a LÊ , 
jes, de onde acabo de receber communica . 
çao de muitos dannos alli causados pelos 
recentes temporaes. Esse e o auxilio que 
peço ao Governo da Naçao para evitar a 
ruína de Blumenau, que É conhecido no 
'- 
paíz e'ño estrangeiro como o mais . flo- 
' - - - 
rescente nucleo colonial do sul do Brasil. 
Attenciosas saudaçoes. - Vidal Ramos, Go- 
vernador." - 
C Citando, ainda os danos causados em Joinville, São Bento, 
' ~ 
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Itajai, Nova Trento demonstrando a extensao muito maior dos 
prejuizos, Abdon¬Baptista;-apresentavawseu.apelo.-Afirmava.ser_;W _ 
necessário apresentar um Projeto a Câmara pedindo que fosse a- 
nešessidades 
, 
Falando sobre a ajuda de particulares contava que viu 
no "Jornal do Commercio", do Rio, o telegrama que, afirmava ,
~ 
urgentes do Estado de Santa Catarina.
` 
fazia questao de ler; 
"Berlim, 9. - Causaram aqui grande pesar 
as noticias recebidas sobre as inundações 
em Blumenau. Abriram-se listas de subs - 
criçäo, inscrevendo-se logo entre os subs 
criptores o Imperador Guilherme II, divér 
sos altos funcionarios do Imperio .e mui- 
tas firmas commerciaes.' ' 
O Imperador Guilherme manifestou por te- 
legramma ao Governo brazileiro o seu pro- 
fundo pesar pelos successos que têem afli 
gido as popu1aç5es.P _ _ 
Torna-se oportuno que registremos a posição de Abdon 
Baptista em relação ao auxilio estrangeiro. Este considerava- 
o uma cortesia do Rei, um impulso de solidariedade na dor,por 
parte da sociedade berlinense e daqueles que viveram no "en- 
cantador municipio de Blumenau" e tem laços de interesse com 
pessoas lá residentes.`Alerta, entretanto, que é necessário 
bepto credito da quantia de mil contos de reis para atender as
A 
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.numa emer ëncia como esta, ue o " oder ublico" se colo- Q _ 
'que na dianteira de todos para atender a um pedaço do seu. 
territôrio¡ a uma parte da -população que sofre; Condlüin - 
do -L seu discurso assim se expressava: 
'Em seguida apresenta o Projeto, abaixo transcrito:
» 
Sob o numero 218 A-1911, o Projeto foi aprovado na sessão _ 
Y 
'x
‹ 
"(...) a representação de Santa Catharina, 
distinguindo-se com honrosa incumbência 
de apresentar este projecto, entrega-o ao 
alto criterio da Câmara dos Deputados,pe- 
dindo que não regateie esse auxilio_ nem 
demore a providência no intuito de restau 
rar o movimento do Trabalho e do Progres- 
so, erigido ali naquele municipio pela in 
teligëncia e pelo braço de'_homens opero- 
sos cujo_intuito_ê,assegurar a fortuna do_ 
seu lar e concorrer para o engrandecimento 
da Pátria". 
_' PROJECTO 
"o Congresso Nacional decreta: 
Art.19 O Presidente da Republica ë auto- 
rizado a auxiliar o Estado de Santa 
Catharina com a quantia de 1.000.000 $, ' 
que será applicada na reparação de obras 
publicas damnificadas pela inundaçao ul- 
timamente alli ocorrida e em outros ser- 
. ,
\ 
\ . . \ . ,_ ,__ 
viços de socorro a populaçao, a lavoura 
e as industrias flageladas. 
Art. 29 Fica aberto desde já o referido 
credito. ' - 
Art. 32 Revogam-se as disposições em con- f 
trário. 
Sala de Sessões, 10 de outubro de 1911 - 
Abdon Baptista - Paula Ramos - Henrique 
Va1ga,Celso Bayma." ' ' 
le 18 de outubro de 1911. (32)
H ;~ 
(32) Annzzz dz câmara, p.seo, sessâz ez ls-i9-1911.
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3.6 ATUAÇÃO DE ABDON BAPTISTA DURANTE A 
PRIMEIRA GUERRA 
MUNDIAL ' 1- _ .~ 
' 
' 
. _ _ ,r_ 
_' , 
\`
z 
~ Em 1913 Abdon Baptista pâ55ã_a ocupar uma cadeira _ .I 
no Senado em substituição a Lauro 
Müller que fora nomeadolii 
nistro do Exterior. Em 1915 É eleito 
Superintendente Munici- 
pal de Joinville acumulando, assim, dois 
cargos politicos. 
, 
' Com a eclosao da Primeira Guerra Mundial, em 
1914, 
nossas exportações caem assustadoramentei Na 
sessão do Sena 
db, em 15'de dezembro-de 1914 quandoda dlscussão_se 
oipais 
deveria ou não decretar uma moratória interna,Abdon 
Baptista 
declarava-se contra esta medida (33).Afirmava que, 
depois 
' ' A
~ 
do primeiro mes de guerra a nossa exportaçao 
voltaria a au- 
mentar. Tendo o Presidente da Comissão de 
Finanças levanta- 
do uma porção de argumentos a favor da 
moratória, e duvida- 
do do aumento da exportaçao, Abdon Baptista 
nao hesitou em 
demonstrar o contrario. Alegando que depois da 
declaração da 
guerra as exportaçoes brasileiras estavam 
novamente aumentan 
do, relatava os fatos econômicos durante 
o mes de agostoquan 
1' _ 
-"_',.,_ ^ . I 
do praticamente estancaram. Contudo, dizia, 
o mes de setem - * 
bro foi marcado pelo aumento gradativo das 
exportações e em 
outubro crescem sensivelmente.' 
* - 
Referindo-se aos nossos produtos de consumo forçado 
citava o cafe, o cacau, a borracha, o fumo, 
a erva-mate,sen- 
do que os três primeiros eram largamente 
consumidos na Euro- 
à.
_ 
pa inteira. Quanto a erva-mate, afirmava 
que este era um pro 
duto de consumo forçado nos paises 
sul-americanos, onde não 
se manifestavam, com tanta intensidade, 
os efeitos da guerra. 
À
_ 
Era a favor, entretanto,da moratoria para 
as obriga 
ções no exterior. E argumentava: 
"Essa se impunha porquenão 
há meios de se obter moeda- ouro, para se 
remeter aos credo- 
,_,_____..._-‹-=--f--=-~ 
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110 A 
res no estrangeiro", apresentando como fatores as taxas 
as- 
fixiantes, os bancos que não operam e, quando o fazem,' em 
somas pequenas. Desta forma, cada estabelecimento bancario, 
impõe aos seus clientes a taxa que lhe convém. E concluia: 
"Näo É nessas condições que o devedor podera obter moeda 
pa- 
ra atender aos seus compromissos no estrangeiro". 
Tinha razão o Senador, pois sabemos que a guerra trou 
xe ao Brasil um revigoramento.no comércio, acompanhado 
de 
z ¢ 
z- 
um surto industrial. V
r 
Com o torpedeamento do navio brasileiro "Parana", em 
abril de lãll, o rompimento dasflrelacoes diplomáticas ë 
co-T* 
marciais com a Alemanha tornou~se inevitável.
° 
z* 
‹. 
_
~ 
a "Gazeta do Commer -p (O ¡_| \1 
É 
Na edição de 12 de maio de 
cio", de Joinville, anunciava, com pesar, a demissão 
volun- 
taria de Lauro Müller do Ministério do Exterior, para 
voltar 
ao exercito. Atribuia-se a sua retirada, ao fato de 
querer, 
Lauro Müller, protelar a participação armada do_Brasil 
na 
grande guerra europeia, ao lado das potências aliadas,aguar 
dando uma significação mais hostil, para decisão de 
tamanha 
envergadura. Outro fator que, provavelmente, não o deixava
a 
vontade,foi a acirrada campanha que aludia a sua origem 
ger- 
mânica, tornando-o suspeito para ocupar o cargo que 
exercia. 
A proposito do desejo dos politicos catarinenses 
de ve-
4 
rem Lauro Müller ocupando novamente um lugar na 
representaçao 
do Estado, os Senadores Hercílio Luz, Abdon Baptista 
e Vidal 
Ramos puseram suas cadeiras a disposição do ex-ministro. 
' Abdon Baptista que ocupava o lugar de Lauro Muller 
no 
Senado, desde 1913, quando este sucedera o Barao do 
Rio Branco 
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111,' 
'na Pasta das Relações Exteriores, foi o que mais insistiu 
para que a cadeira designada a Lauro Müller fosse a sua (34)., 
E assim procedeu, renunciando ao seu mandato em favor;; de . 
Lauro Müller. » -
i 
"O Dia", orgão do Partido Republicano Catarinense na' 
Capital, diante da renuncia de Abdon Baptista, dedicou-lhe 
ipalavras elogiosas referindo-se a sua incontestável operosi- 
dade, a solicitude com que tratou os problemas vitais do Es- 
tado e ao brilhantismo com que o ilustre Senador desempenhou 
o mandato que renunciou a fim de proporcionar o retorno a ati'
~ 
Em 21 de julho era anunciada a eleiçao, marcada para _ 
o dia 26 de agosto, para preencher a vaga de um Senador por _ 
Santa Catarina, indicando Lauro Müller, "o candidato natural,
“ 
`legitimo, indiscutível, o maior dos catarinenses da actuali- 
dade" (3ô).' » 
.Depois que o Brasil declarou guerra a Alemanha, em outu
~ 
bro de 1917, os teuto-brasileiros da regiao de Joinville, so- 
freram graves restrições, notadamente› im relação a~sua lin- - 
gua pátria. _
i 
ø ~ 
O."Kolonie Zeitung", periodico editado em alemao, pas- 
sou a se-lo em português sob o titulo "Actualidade" desde 6 
de novembro de 1917 até 21 de agosto de l9l9,quando volta a
' 
ser impresso em lingua alemã sob o mesmo titulo de "Kolonie 
zzzw-»‹.«z.-m 
zeze-,ze_ 
,i_í¿í.~ 
Gazeta do Commercio (Joinville), 12-5-1917 f /¬ 0.) ¿~- `./ 
(35) O Dia (Florianopolis) ín: Gazeta do Commercio (Joinville), 
lb-7-1917 
(36) Gazeta do Commercio (Joinville), 21-7-1917 Q ___.___.__..--1-í-í-_ 
vidade politica, do Dr.Lauro Müller (35). _
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Zeitung" (37).__ 
~ - 
A Os alemaes e descendentes; ficaram sob suspeita e mui- 
to se alardeou sobre decantado "perigo alemão", quando; en- 
tão, proliferavam os boatos em torno da questao. 
Em entrevista concedida ao "A Noticia", do Rio de Ja- 
neiro, Abdon Baptista, ainda Senador, esclarecia a grande im 
prensa nacional sobre o clima politico e psicologico reinan- 
te em Santa Catarina. Garantia que ali se trabalhava e toda a 
~ ~ ~ gente estava em paz. Que* a populaçao alema local nao desmen- 
tia as suas tradições de disciplina e amor a terra que a aco- 
lheu generosamente. Declarava ainda Abdon Baptista, que o teu 
to e seus descendentes eram amigos dos catarinenses e com sua 
familia, seus bens e seus interesses localizados no Estado , 
não tinham culpa nem podiam responder pelo que se passava na 
Europa (38). 
A realidade, porém não era bem essa, e,como observa 
Apolinário Ternes "é claro que a colonia germânica joinvilen- 
se, face a toda uma realidade psico-social, educacionale socio 
logica- haveria' de,, mesmo disfarçadamente, mostrar o verda- 
' 
1. 
~ ~ _ deiro sangue alemao que corria em suas veias, nao conseguindo
~ esconder toda sua inclinaçao e toda a confiança no êxito da 
Alemanha, na guerra" (39). 
V
_
~ 
» '.A opiniao do citado historiador foi confirmada quando 
os reporteres do periódico carioca "A Noticia", em excursão V 
pelo Estado de Santa Catarina, entrevistaram Abdon Baptista 
em sua residência de Joinville. Desta vez, emitiu opiniões .~ 
- (37) TERNES, Apolinário. historia de Joinville - Uma Abordagem Ciitiea. Joinville, 
Meyer, l98l; p.276. 
q ¬ _
z 
(38) Gazeta do Commencio (Joinville), 16-6-1917 
(39) TERNES, Apolinário. Op. cit.pp.238 e 239.
c
E 
¬lUPIz-_.-Jnvum.
É 
aš
›
1 
;.:¬evq›~.«==ú-Y. 
I. 
lí 
.-›‹~ 
-› 
-w--,_ 
Mwy-,vfl-`
ú 
5
z
Í
E 
,.........›,.......
  
__ _ _ 
_. .-.,.»....»... - 
....; .. . _ ..z «z.,. f_.~. -zzfl-z_››_~_¢, 
--~ - --;› ~z ‹-.... zz z_›»ê >;-:_ › 
--M-»z.zzf-z-^z-1--'=----‹¬~' -- -~»----'--'-f -‹~~~f ~- ~-~- _ 
p § 
` 113 _ 
›em diferentes. Contou aos repôrteres que, como Superinten- 
iente (Prefeito) fora obrigado a reprimir excessos de mani- 
festações de parte de alguns alemães, quando festejavam 
vi-- 
torias das armas do Kaiser. Observavam os repórteres a aprg 
ensão de Abdon Baptista diante destas palavras: "Porque não
' 
confessar (...) que apesar de toda essa tranquilidade 
apa-. 
rente pode-se ou deve-se esperar, de um momento para outro 
r ~ 
o explodir dessas efervecëncias que se disfarçam? A nossa
' 
situação interna (...) depende muito da marcha dos aconteci 
mentos na politica internacional" (40). 
-- -~Diantezde,¢Qntradiçäp.vêri§iÇëQ&oPê$_Q9%$ entrevistas 
concedidas por Abdon Baptista, depreende-se que, no Rio,prg 
s _ 
. s 
curava contemporizar e minimizar os boatos que corriam a 
solta acerca do germanismo. Em Joinville entretanto, sentin 
2
_ 
doâde perto a realidade e influenciado pelo peso que o 
car- = 
.
~ 
go de Superintendente Municipal lhe atribuia numa situaçao 
como a que se apresentava, não pode escapar de um desabafo 
com os citados repórteres. Esta impressão se deixa transpa-A 
recer quando os entrevistadores descrevem o inicio do dialo 
go. 
"O Sr. Abdon Baptista falou-nos grave- 
mente. Às suas primeiras palavras, a 
nossa curiosidade foi violentamente es 
timulada. Ouvimol-as religiosamente si 
lenciosos, escutando pnrases meditadas, 
ditas a compasso, com pausas que nos fa 
.ziam mal aos nervos." . 
Livre do seu compromisso no Senado, Abdon Baptista voltou 
a Joinville onde exerceu continuamente a Superintendëncia,con- 
tornando, assim, os problemas advindos da guerra (41). 
,Z_,___._____.-zm-_--1* 
(40) §azeta do Comnércio (Joinville), 16-6-1917 
(41) Quando Abdon Baptista se afastava para cumprir suas 
cbrigaçöes como Senador, fica- 
vam no seu lugar os seus substitutos.
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:.7 o.`1`mUsTR1AL E PARLÀ1v1ENrAR' Asnou BAPT1s'rÀ-- UMA c3E_vE 
- 
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\ 
Em 1918 g 
t
4 
Eleito Superintendente Municipal de Joinville, em 1915, 
Xbdon Baptista teve de enfrentar os problemas advindos 
da lê 
šuerra Mundial. Reeleito para o mesmo cargo, seu mandato esten 
deu-se até 1921. _ _ 
~
. 
» Em 1917 renunciou à sua cadeira no Senado, cuja vaga fi 
cou aberta para que~Lauro.Müller_voltasse_a,vida_politica4co_-_H“~ 
mo Senador, uma vez que deixara o Ministério do Exterior.
' 
Entretanto, Abdon Baptista não ficaria muito tempo afaâ 
tado da politica federal. 1m.convenção do 
partido, em 31 de_ja 
neiro de 1918, sob a Presidência de Lauro Müller, foi escolhi- 
do candidato a Deputado (42). 
'Eleito para o periodo 1918-1920, um dos pontos altos da 
sua atuação foi a ativa participação nas_quest5es trabalhistas. 
Estas se avolumam, na medida que, em 1917, é inaugurada`a 
fase " 
revolucionária das greves, que "até 1919 atingem intensidade e 
grau tático nunca alcançados" (43) 
' Em função das correntes imigratorías que ocorrem antes 
da Proclamação da Republica, o elemento estrangeiro 
prepondera- 
va numérica e ideologicamente entre o operariado. Assim,grande 
parte da industria e fruto da tecnica e mão-de-obra 
estrangei-
, 
ra (44). 
~í-øiw 1 
(42) Gazeta do Commercio (Joinville), 2-2-1918
. 
.(63) CARONE, Edgard. A. Republica Velha. (lnstituíçëes e Classes Sociais) RJ-5p g¡çe1 
1978, 9.229. 
(aê) Iúzz. xbiózz, p.191
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Até 1920, os anarquistas e anarco-sindicalistas pre~ 
ponderaram nos movimentos operários. Estes defendiam os 
sindicatos como meio de luta contra a opressão capitalista,
~ 
considerando, pois, as sociedades de corporaçao, socorros 
mutuos e caixas beneficentes como nocivas ao movimento.Con- 
sideravam que as caixas beneficentes participavam "das tecni 
cas sociais de conformaçao dos trabalhadores a sociedade de 
classes, criando-lhes a falsa expectativa de poderem melho -
~ rar suas condiçoes de vida (...)" (45). 
Tendo, em outubro de 1918, militantes anarquistas pre- 
tendido tomar o poder ^por meio de um golpe que seria desen- 
cadeado depois de uma greve geral no Brasil (46), o assunto 
vai a Camara dos Deputados Federais. 
Ao pronunciamento e no debate do Industrial-Parlamen- 
tar, Abdon Baptista, na sessão de 22 de novembro (47), encon 
tra-se seu pensamento em relação as questões trabalhistas: 
"hão podia, nem posso deixar de ser solidário 
com essa manifestação de apoio, de applausos ao 
executivo, porque acho que estamos descambando 
para um despenhadeiro perigoso, deixando-se uns 
levar pelo commodismo e condescendência, outros 
...eu me abstenho de declarar por que.
~ nao penso como esses e acho que obra de patriotis 
mo e defender o nosso Paiz das investidas da anar 
chia". _ 
O Sr. Piragibe - Mas a verdade também é a seguinte: 
quando os industriaes estão ganhando, o operarionao 
ganha mais, e quando ha prejuizo elles diminuem o sa 
lario., . 
O Sr. Simao Lopes - O salario esta augmentando. 
í__í._í.;_z_-í-1- 
(45) SIMÃO, Azíz. Sindicato e Estado. lnš CARONE, Edgard, op. cít. p.l98 
(45) cARoNE, Edgard, op.¢it.-~,z.ê3'{ _ 
(47) Annzzâ dz câmara, pp:.7._01.;7o5, sessão ez 22-11_-1918.
A força de pressao representada pelos movimentos operários 
levará os parlamentares a discutirenla questao do Codigo do Traba 
lho. 
Ia mesma sessão, de 22 de novembro, assim se pronunciava 
' Declarando~se disposto a colaborar para que o Codigo do
P 
O Sr. Vicente Piragibe - Mas os industriaesi 
reduziram as horas de tabalho. ,' 
O Sr: Abdon Baptista - O salário subiu de 30%. 
~ ' O Sr. Vicente Piragibe - V.Ex. nao leu a decla 
ração dos industriaes de que reduziram o nume- 
ro de horas? ~ 
O Sr. Abdon Baptista - Si elles não tem como 
vender os artigos, hao de continuar a produzir 
da mesma forma? 
O Sr. Vicente Piragibe - Mas quando estavam ga- 
nhando nao augmentavam o salario. 
O Sr. Abdon Baptista - Ganharam principalmente 
sobre os "stocks" e não sobre a fabricação. E 
agora não teem a quem vender.Que hão de fazer? 
Arruinar-se ate o ultimo extremo para que o tra 
balho seja mantido integralmente? 
O Sr. Vicente Piragibe - E o operariado o que 
tem a fazer? Morrer de fome? Ou declarar-se em 
greve como esta fazendo?". 
_
- 
~ - 
na 
Abdon Baptista: ' 
"Devo dizer que estou pronto ao serviço de ini 
ciativas liberais, para que se adote o Codigo 
do Trabalho. . - 
Quero que o operariado seja garantido contra o 
egoísmo do patrão, mas o que não quero e - que 
esse direito seja adquirido, reivindicado pela 
boca do bacamarte, de modo que o direito do ca 
pital, do industrial e do empreendedor fique 
afogado na onda de sangue". 
Trabalho fosse uma realidade, diz que o fara "garantindo ao opâ 
zariado, mas muito calmamente o capital". 
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continua: 
' IU ' O I 
Ú O que nao quero, porem, e que por pa- gp 
A 
lavras vagas, gestos indiretos, se fa- i;_ 
. ça descer a mare de anarchia e de odios 
que têm vindo de longe". 
Deputado Vicente Piragibe o interpela afirmando ` Quando o 
ue o industrial tem tido tudo e que Abdon Baptista como indus 
rial "dos mais operosos, sabe muito bem que o operário nadatem 
_ido", assim replica o Deputado Catarinense: 
'
_ 
' "Mas por mim mesmo, já por iniciativa 
. minha, sei encaminhar os interesses do 
patrão e das conveniëncias.dos opera - 
rios. 
1 »` 
~ ' w ' -E Os meus operários nunca se revoltaram' - ~-»~‹-~-~- 
' contra mim. os seus salarios foram le- 
vantados em lOO% depois que encareceu _ 
_ 
a vida. Eles tem alimentacao ao preço 
'dos atacadistas, (48) teem medico que 
seu patrao fornece e escola junto a fa 
. brica. _ 
Eu me dispensaria de aludir a mim mes- 
' mo, si o nobre Deputado não me honras- 
se com o seu aparte. 
Ião venho pedir ao Codigo do Trabalho 
nem a sociedade que me garantam contra 
' 
o meu operário, porque elle ë meu amigo. 
Estou falando em tese, diante do interes 
_ se nacional, que não devir ser suplanta- .
› 
do como foi na ex-poderosa Russia que 
depois de reivindicar;.." 
rum aparte, o Deputado Vicente Piragibe replica que Abdoni 
Baptista estava confundindo uma coisa com outra, isto ë, a gre- 
ve com o movimento anarquista, e, que, na verdade, nao existia_ 
esse movimento, mas sim a greve pacífica, segundo a qual os opg 
rarios não queriam matar ninguem, só queriam o direito ao traba 
lho. Ieda mais.
` 
Eis a resposta de Abdon Baptista: 
i;_.__..z..--1-í-- 
(l‹B) Lembramos que Abdon Baptista era medico. Conforme depoimentos de pessoas 
que viveram 
na Época, ele tratava dos seus operários gratuitamente..
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"Então, tenho lido mal tudo isto. Cer- ' 
tamente muitos querem seus interesses 
. atendidos;suas condições melhoradas e , 
T fazem a greve pacífica; o que ê um di- ‹ 
\~ 
reito; há, porém, manifestações claras, 
positivas, de que tem havido manifesta 
çöes subversivas elo que eu não desejo 
_ ë que representantes da ração e que a 
autoridade superior cooperem, mesmo in 
` diretamente, mesmo pelo silêncio, para ~ 
que elementos anarchistas attentem con - 
* tra a ordem (...).
' 
Insistir, mesmo que por meio indireto, 
movimentos subversivos, ë fazer obra 
contra a prosperidade da ração, que de 
ve ser o idolo de todos nos", 
. _*
_ 
'“Po dia 30 de novembro, o ¶Õornal do Commêrciofi, do Éio,"` 
"'""w?"f 
publicava (49) uma "Carta Aberta ao Sr.Deputado Dr. Abdon , 
_Baptista", assinada pelos Diretores do Centro Industrial do 
Brasil, fornecendo maiores informações ao Deputado Catarinen A 
se sobre a verdadeira situação das industrias de tecidos. Os
* 
dois primeiros parágrafos, abaixo transcritos, demonstram a 
identificação do Centro Industrial do Brasil com o pensamento 
de Abdon Baptista. 
"A vossa palavra na Câmara dos Deputados 
teve, nos meios industriais, a mais sim- 
patica repercussão, não so pelo seu alto 
bom senso e absoluta justiça, como pelo 
vosso prestígio, firmado nas altas posi- 
ções que tendes ocupado, não só na Câma- 
ra e Senado Federais, mas, tambem, na ad 
ministração publica. 
'
` 
Seja-nos lícito trazer-vos o nosso since- 
ro aplauso e agradecimento, por haverdes 
derramado sobre as ekcitações da paixão , 
do preconceito, do sentidmento ou do inte 
resse eleitoral, o calmante da verdade dos 
fatos" (50). 
'S as 
(#9) Jornal do Commercio (Río), 30-ll-l9l8,In: CARONE, Edgard. 0 Pensamento Industrial 
D 
no Brasil (làeo-1945). RJ-sp, oifz1,1977 pp.3o2 z 307. 
(50) A Íntegra da "Carta Aberta ao Sr. Deputado Dr. Abdon Baptista" encontra-se em apën 
dice deste trabalho. ç. ._
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~ Tais declarações nos levam a concluir que o pen- 
samento do Industrial¬Par1amentar Abdon Baptista refletia 
o pensamento industrial no Brasil. M a -
  
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3.8 O DECLÍI¶IO_DA POLÍTICA DE ABDO¡¶ BAPTISTA ^
' 
' 
" 
Í Em 1918, Ábdon Baptista exercia dois cargos politicos: 
o de Superintendente Municipal e o de Deputado Federal, Dedi- 
cando-se mais ao segundo, administrou esporadicamente o muni- 
cipio, deixando tal tarefa aos seus substitutos. _ 
Com 35 anos de atividade politica, Abdon Baptista con
-
~ 
quistara efetiva liderança na região de Joinville.lao ê¿ de 
se estranhar, portanto, a calorosa recepção.que lhe fora pre 
parada quando da sua estada em Joinville (51). 
"_"mM`““Ígnacio Bastos, em nome do'Partidó Republicano de 
` ' 
Joinville, cumprimentou o Deputado, proferindo discurso no 
qual dizia que o acolhimento que se lhe dedicava era o resul , 
tado da inquebrantável união do Partido em torno do seu che~' 
fe, que estava cada vez mais identificado com a direção poli
~ 
tica de Lauro Muller. - 
` 
- 
_ _ 
ra verdade, a razão da estada de Abdon Baptista em 
.Santa Catarina_residia no seu interesse em tomar parte na 
reunião do Conselho Superior do Partido Republicano. Marcada 
. 
' 
,_~ 
para 27 de junho, em Florianopolis e sob a direçao de Lauro 
Müller, a sua finalidade era a escolha dos candidatos aos 
postos de Governador e Vice-Governador do Estado (52).
~ 
~ E Apontado como candidato para o cargo em questao,Abdon 
Baptista declarou, em entrevista (53), que havia sido procu~ 
irado por Vidal Ramos, tendo este insistido para que ele ,se.
' ,~ 
' (S1) Gazeta do Commercio (Joinville), 8-5-1918 
_{52) Gazeta do Commercio (Joinville), 8-6~l918 
53) Gazeta do Commercio (Joinville), 6-4-1918.
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apresentasse como candidato. 'Fez ver, entao, a Vidal Ramos, 
que se achava muito bem no Rio, já estava velho, nao tendo,
\ ›
-
  
portanto, vaidades pessoais.Entretanto, se colocava a dispg 
sição do Partido caso este o escolhesse, já que Lauro Müller 
recebera sua candidatura de "braços abertos". Fez questão de 
' A O I 
deixar bem clara a inexistencia de ajuste previo. A proposi-4 
to, comentava-se que_quando Abdon Baptista havia cedido sua 
W” ~- ~ -:~ 
cadeira no Senado a Lauro Müller, este se comprometera a fa 
ze-lo Governador. Ikgando este fato, afirma: "Quando cedi mi 
nha cadeira de Senador ao meu ilustre chefe, aquella cadeira 
lhe pertencia, porque delle a recebi. úbstas condições sou 
a resentado ao eleitorado de minha terra e sendo eleito fa- p- -›--› - ._ . .. -.. ._ .-_..____.__._ _ _ __, ___, _______ __________ _1_ ____ø___V_ __ "___ vs__›__W›_ "Mm ___ -_ 
rei o que estiver ao meu alcance para servir bem ao meu Par- 
É
0 
tido. Sempre fui homem disciplinado".-
' 
,_ 
v.. 
=\ .
. 
Ã
I 
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- Quanto a Hercílio Luz, que tambem ambicionava o cargo e 
ja excursionava pelo interior do Estado em campanha politica, 
assim-se expressava Abdon Baptista: "O meu companheiro, creio 
que ê o Senador Hercílio Luz, que também posso chamar de meu 
amigo, si esta em excursão politica, como dizem os telegramas, 
ê que esta resolvido a apresentar-se por si mesmo, pois a de- 
finitiva organização da chapa sera somente em junho. O Senador 
Hercílio conta com dois municípios do Estado - Tubarao e Ara-~ 
rangua. Os chefes desses municípios do Sul do Estado estao li- 
- .
~ 
gados ao meu antagonista por_laços de coraçao. Lembro-me bem 
que tudo isso eu ja disse ao meu amigo Hercílio que me respon- 
deu a seguinte phrase que, por si sÔ,.representa quasi um acor 
-do: Muito bem, Abdon ou eu ou vocë.J' _ _, À 
_ 
Combativo como era, Hercílio Luz, apoiado por inflamados 
' 
- - ° ~ 
artigos do-jornalista Joao de Oliveira, exerceu tamanha pres- 
são contra Abdon Baptista que este desistiu da candidatura (54) 
;,,___..._.z.z-_i-ø-=‹ . 
CORRÊA, Carlos Humberto. S.C. Um Estado Entre Duas Republicas - A luta política 
num periodo de mudangís ideologicas - l930-193§¿ Tese de doutoramento apresentada a 
USP«5P 
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,HA esse tamo, Hercílio Luz lutava pela hegemoniaem 
'
v 
todo o Estado e, para isso, tornara-se necessario que se 
desmantelasse a politica de Abdon Baptista na região;§g_ 
Joinville. Levantando a bandeira do catarinencismo con- 
tra seu rival que era baiano,-a politica "hercilista"pe- . 
netra em São Francisco do Sul através do Jornal "A Raião", 
cujo primeiro numero saiu em 31 de março de 1918. Já em 
seu segundo numero, "A Razão" passa a fazer propaganda em 
favor de Hercílio Luz e, em contrapartida, acirrada oposi_ 
ção a Abdon Baptista. - 
` 
p 
~ 
,
` 
Diante da desistência do`candidato de Vidal Ramos,a
` 
Comissão Diretora do Partido Republicano procurou uma for 
ma.de›conoi1iação,indicando Lauro Müller para Governador e 
Hercílio, para Vice. s -~ 
` O,Dr. Carlos Gomes de Oliveira é de opinião que este 
resultado representou uma vitoria para Hercílio Luz, 4 uma 
vez que Lauro Müller, sendo uma figura nacional, não iria 
'se dispor a vir para Santa Catarina exercer, o cargo de_Gg . 
vernador, "sobretudo quando sabia que Hercilio Luz era um 
bomem muito combativo"(55). « ,,,W_ , . _ 
. ,, 
. De fato, Lauro Müller foi eleito, porém não assumiu, 
' r 
_. 
ficando, pois, Hercílio como seu substituto.
~ 
A ambição de Hercílio Luz em governar o Estado foi sa 
tisfeita quando, de acordo com a Constituiçao Catarinense, 
como vice-governador candidatou-se ã reeleiçao para Governa 
dor (56). Reeleito, agora para Governador, Hercílio Luz fig
F 
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(55) OLIVEIRA, Carlos Gomes de. Entrevista concedida a Eneida 
Raquel S.Thiago, de acor- 
do com as tecnicas da Histdria 0ra1¡ 25-7-1973~ 
* ~ 
' 1 
(56) A Constituição Catarinense proibia a reeleição de 
Governador, permitindo, porem, 
a de Vice-Governador para Governador, desde que se 
desimcoopatibilizasse do cargo seis meses g 
antes. CORRÊA, Carlos Hunberto, op.cit.p.3l. .
ë
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na-se definitivamente como chefe inconteste da política 
ca- 1 
tarinense. Lauro Müller, a partir daí ficará no ostracismo,
í 
-
1 
ø ~ , 
pois, como afirma Carlos Humberto Correa, HerciliofLuz 
nao» ~
  
mais permitiu que este voltasse a Santa Catarina, 
vindo -o 
_ 
.
1 
Senador a falecer no Rio de Janeiro em 1926 (57).
o 
Tendo conseguido penetrar em São Francisco, 
Herci1io` ~ - ~j, 
procurava uma maneira de fazer o mesmo em Joinville, 
nomean ~ Q. 
do, para Juiz de Direito nesta cidade, uma pessoa 
com condi ~ ¬ Q 
ções de liderança, o Dr. Ulysses Costa. Este, 
conforme - , ‹ 
Carlos Gomes de Oliveira, "veio como Juiz de Direito 
e com a 3; 
missão política,.díIada_por Herçílig,_para desmontar 
a poli-. 7.. z ', 
_ 
. 
'.' 
"' ~~ --›--- ~›-~ ._ ._ _.z.__,__.__ _ __ __ __ 
tica de Abdon Baptista e para montar outra (58). 
5 Testa circunstância, Carlos Gomes de 
Oliveira, recém 
fdrmado em Direito, ingressa na politica. Com seu 
cunhado Dr. _ 
Plácido Gomes, que era Deputado Estadual, montou em 
1922, o
` 
~ s ~- 
jornal "Correio de Joinville" para fazer oposiçao a 
situaçao 
que se instalara no municipio.
' 
' Pão demorou, entretanto, para due a ação de Hercílio 
Luz perdesse a razão de ser, porque a politica 
de Abdon _ 
Baptista se desmontaria por si, com a morte deste, 
em 1922. 
A partir dai, Ulysses Costa ficou sendo o chefe 
poli- 
tico de Joinville, com o apoio do Governo de 
Hercílio Luz - 
(59). - . 
A 
, 
.A 1 » _ _ 
' 7
i 
vz 
é» 
(57) CORRÊA; Carlos Humberto, op.cit., p;31 
Ê
É 
(58) OLIVEIRA, Carlos Gomes de.0P.cít.p.1l 
. f
E 
(59) Idem, p.l3 e IQ. 
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comctusõzs' 
' 
. Embora Ja tenhamos ressaltado alguns aspectos conclusi- 
vos desta dissertação no final de alguns capitulos, resta-nos 
dizer que o estudo dos principais fatores que promoveram a 
os _ passagem de liderança germanica para a luso-brasileira no pe- 
ríodo estudado, demonstra a importância da atividade ervatei- 
“rafdesenvolvida em Joinville apÕs~a conclusão~da-Estrada-Dona~~-›-~f¬« 
Erancisca. Esta foi de suma importância para o desencadeamen- 
to dos fatos que se lhe seguiram, tais como a fundação de di- . 
versas firmas exportadoras de erva-mate,'detidas,na maioria , 
pelo grupo de parentela cujo tronco foi João Gomes d'Oliveira? 
a expansão deste grupo através dos laços de compadrio, de ca- 
- samento e economicos;o fortalecimento do grupo com a fusao das 
adiversas firmas ervateiras na Companhia Industrial e a conse- 
qüënte formação da "oligarquia do mate". 
_ 
O quadro economico e social que se formou no final do sê- 
culo XIX na Região de Joinville promoveu a liderança luso-bra-E 
sileira, uma vez que, atraves da atividade ervateira, Joinville 
conquistou espressividade econômica, ligando-a a vários pontos 
do pais e do exterior. Esta foi uma situação inteiramente nova, 
ja que as atividades economicas-até então se restringiam ao mer- 
cado interno de Joinville e, quando muito, a exportação de al-
` 
guns produtos para São Francisco do Sul. - E 
A liderança economica e social detida pela oligarquia de 
mate estendeu-se-ao âmbito politico. Os três principais acig 
nistas da Cia Industrial, Ernesto Canac, Procopio Gomes
V z. tw-.¬›.. wc. , 
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Oliveira e Abdon Baptista, estiveram, com alguns interva- 
›s,a testa da administracao municipal desde 1890 
até 1922. 
- A analise da atuação politica de Abdon Baptista,no 
en-ea 
anto, demonstrou ser este o maior representante politico 
da 
Ligarquia do mate, a qual se integrara atraves do seu 
casa- 
anto, da sua capacidade de mando e do seu tino 
politico. Na 
:ral da Bahia, chegou em São Francisco do Sul em 1880 
e ja W 
n 1884 conquistara um lugar na Assembléia Legislativa 
Pro- - 
incial,pelo Partido Liberal. Tendo, em 1889, galgado 
ao 
lto posto-de Vice-Presidente Provincial e»tendo estado 
no 4 
""¶ Í Miwiwwflm 'm' À”W"`""" d 1 '“ub1icanos"-~-~~-~-- xercicio da Presidência, afastou-se dos i ea s rep . V 
mbora homem de ideias progressistas, tais ideais 
representa- 
'am para ele a perda do prestígio e do poder que alcançara 
a- 
;ravês de um Partido monarquista. 
V 
Proclamada a Republica, entretanto, a liderança de Abdon 
šaptista se mantem quando, aliado aos Federa1istas,tornou A
a 
legião de Joinville um territorio de livre passagem 
para os re 
rolucionarios riograndenses com destino ao Parana. Isto 
so foi 
possivel por sua atuação e autoridade local, já que 
a tendem - 
:ia da população era, quando não a neutralidade, o 
desprezo pe 
la causa revolucionária. 
'
v 
Embora desgastado pela derrota dos Federalistas em 
1894 
e pela intensa campanha germanista que atingia 
frontalmente sua 
pessoa, Abdon Baptista mantem seu prestígio e liderança 
garanti 
dos pelos ervateiros, que sentiam numa aproximação 
politica o 
_ ' _ 
principal instrumento para enfrentarem os entraves 
burocraticos 
que ameaçavam sua atividade. . 
Com a fusão partidária iniciada em 1902 e consolidada 
em a 
1905, Abdon Baptista destacou-se, no Partido 
Republicano Catha- 
rinense, como o homem do sistema para liderar a Regiao 
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Ioinville, tanto no âmbito municipal como no estadual e fede- 
rall - 
' '
. 
' _ 
z . 
u Militando na ala "laurista" do Partido, trilhou caminho 
diverso de outro grande lider, Hercílio Luz. h
- 
A analise dos discursos que Abdon Baptista proferiu quando 
da sua atuação como Deputado Federal e Senador deixam transparg 
cer a personalidade de um politico que defendeu com 
sutileza 
questoes relativas a reorganização do exercito e reforma eleito 
ral, argumentando em favor da educação, que considerava 
condi - 
ÇäÓ`bâsica para o desenvolvimento da nação;.de.um politico que 
participou ativamente'dos debates na Camara referentes às 
gre- 
ves dos operários em 1918, manifestando-se em defesa do traba
- 
lhador, mas, tambem, com muito cuidado, do capital, o que o 
ca- 
racterizou como um industrial e parlamentar do sistema que 
en- 
tão se formava no Brasil. 
-
f 
' O declínio da politica de Abdon Baptista não so ocorreu 
em 
função da sua idade já avançada, sua saude abalada, mas 
princi- 
palmente em função do seu adversário Hercílio Luz. 
_ 
l 
š
_ 
Ja na implantaçao da Republica em Santa Catarina, os dois 
lideres trilhavam caminhos opostos. Hercílio, Republicano;Abdon,
~ 
Federalista. Nem a fusao do Partido Federalista com o Republica 
no os uniu. Com o Partido dividido em duas facções, 
Abdon 
Baptista seguiu aquela oposta a de Hercílio Luz. A oposiçao 
en- 
tre os dois culminou em 1918 com a disputa a candidatura 
ao Go- 
verno do Estado, quando Hercílio Luz saiu vitorioso;
- 
Entretanto, a liderança de.Abdon Baptista foi consolidada 
de tal forma nos 40 anos em que militou na politica 
catarinense 
que o "hercilismo" so penetraria, de fato, na Regiao de 
Joinville 
apos sua morte, ocorrida em 1922.
H 
Q
. 
-›-›~ ~- z - - -¬-A-'-›z---a››z‹- 
' 
_. _., -- -- ~-~a=»~.-as-¬_.z,..-l-.~_lz 
mà-z...-_ -f-› .›.......z _ ..=........a..»...z........-.,..z,.~a.,- _ 
....l...z...-‹<.-......, 
.àí 
š
1 
.z
1 
âflfi 
`|
M 
--JU. 
UG! 
Il_ 
.al- 
jz 
›z‹=zenfi~z‹»r;-A-um 
vjaíyw 
,_
É
s
O fato de a política da Região de 
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Joinville,-desde o 
' ' ` óéeadas da Repúbli-_ final do Imperio ate as duas primeiras A 
ld da ela oligarquia do mate, representa ca ter sido respa a p _ 
H 
Abdon Baptista; mais a posiçao- da, no ãmbito politico, por 
e ime se firmou como o ho- deste que,conso1idado o novo r g , 
H 
t r a região de Joinville, le- mem do sistema para represen a 
bilidade de o quaf va-nos a sugerir um estudo sobre a possi _ 
dro po 
com o sistema de compro 
Republica, ou seja, o
x
5 
lítico demoñstrado nesta Dissertação identificar-se-~ 
› ~ 
A missos que caracterizou a Primeira 
"Corone1ismo". V _
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CARTA ABERTA AO SR.DEPUTADO DR.ABDON BAPTISTA 
.
r 
Exmo.Sr, * 
A vossa palavra na Câmara dos Srs. Deputados teve, nos 
industriais, ä'mais simpatica repercussão, não so pelo' 
seu alto bom senso e absoluta Justiça, como pelo vosso pres- 
meios 
tígio, firmado nas altas posições que tendes ocupado, não_so 
na Câmara e Senado Federais, mas, também, na administração pá. 
blica. ' ' 
`
' 
C 
Seja-nos lícito trazer-vos o nosso sincero aplauso e 
agradecimento, por haverdes derramado sobre as excitaçoes da 
1: ¿ ~
~ 
paixao, do preconceito, do sentimento ou do interesse eleito 
ral o calmante da verdade dos fatos. 
{ 
__Essa verdade tem detalhes que não poderieis conhecer.V¿ 
mos Vo-los oferecer, certos que nos achamos que a eles dareis 
a vossa esclarecida atenção. 
` ' 
~ Ativissimo era o movimento comercial de tecidos, quando 
foi criado o Comissariado de Alimentação e incluido o algodão 
entre os gêneros requisitaveis e sujeitos a regulamentação de 
preços, e ainda o era até quando foi proibida a exportaçao do 
algodão em rama. As fábricas eram obrigadas ao maximo de sua 
atividade, para corresponder aos constantes e prementes pedi- 
dos dos seus fregueses. _ - 
Em`setembro, porem, coincidindo com os atos governamen- 
tais acima referidos, uma paralização repentina ocorreu no 
comercio de tecidos, repercutindo-se essa situação nas fabri 
cas desses artigos.
' 
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A posição das fãbricas tornou-se delicada, e assim,em . 
‹reunião do Centro Industrial do Brasil, ficou reso1vido,dian 
te da completa estagnação dos negocios de tecidos de algodão, 
. 
- 
~ 
. 
~ 
~ w ×e- - - 
tão grande que se previa, em breve, a impossibilidade de ob- 
ter recursos para pagar ao operariado, reduzir um pouco o tra 
balho fabril, restrição que seria feita de acordo comgas ne- 
cessidades de cada fabrica. 
` Logo depois, entre 6 e 10 de outubro do corrente ano, - 
irrompeu e durante muitos dias lavrou a epidemia da gripe,que 
estabeleceu nesta cidade uma situação sem exemplo em nosso 
pais, com a cessação completazde todas'as×atividades. Foi for 
"ça maior invencível que fez as'fabricas"de tecidos fecharem,~{- - - 
durante aqueles dias negros, para logo reabrirem desde que is- 
so se tornou praticãvel, o que se realizou em fins de outubro 
e principios do corrente mes. O trabalho foi sendo feito de a- 
_cordo com as condições do operariado, ainda incompletamente 
convalescido e sob a pressão da crise comercial de tecidos,ain 
-- 
da mais agravada com as perturbaçöes provenientes da epidemia 
-que logo se alastrou por quase todo o Brasil. " 
_ 
Na ocasião da ultima greve, declarada justamente a l8 
'deste mês, dia em que rebentou o movimento sedicioso, felizmen 
te, sufocado em tempo, as fábricas de tecidos, embora com sa- 
crificio, estavam trabalhando com um horário que ia de 40 a S6 
horas. 
' Não havia razao justa para essa greve, que, tao lamenta- 
velmente, coincidiu com o movimento anãrquico de 18 deste mes. 
- 
. As fãbricas estavam cumprindo, lealmente, o acordo cele- 
brado com a União dos-Operarios em Fábricas de Tecidos, em 2 
de agosto de 1917 e em 31 de agostô deste ano. A redução rela- 
tiva as horas de trabalho, delibera sob o império das circuns- 
~z‹›.¬«‹z-»z‹¬-z-zr~ 
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tâncias, nao infringe os citados acordos, pois o que se esta- 
beleceu foi que as fábricas trabalhariam, normalmente, até 56 
horas por semana, e nao 56 horas por semana, taxativamente. 
` A resolução tomada, em geral, de trabalhar no minimo 40 
horas por semana, como, de fato, ja se estava fazendo, quando 
rebentou a greve, não obedecia ao interesse comercial das fa- 
bricas e sim aos seus sentimento e deveres de humanitarismo e
~ 
de sincero amor a ordem publica. Nao existia, pois, repetimos, 
justo motivo para a greve declarada no dia 18 de novembro, de 
nefasta memoria. 
`
V 
E assim, também, não procedem as acusações que, a propô-
1 
sito,.tëm sido feitas por certa imprensa, aos industriais de 
tecidos e especialmente ao Centro Industrial do Brasil,que na' 
sua longa e afanosa existencia de extremada dedicação a indus 
tria nacional, em harmonia com os genuinos e legítimos interes 
ses economicos e financeiros do paÍs,.recebeu abundantes enco- 
mios, daqueles mesmos que, hoje, lhe atiram doestos, a granel. 
Entre as acusaçoes formuladas, ha aquelas que se referem, 
propriamente, a atividade das fábricas de tecidos, durante ede 
pois da epidemia de gripe, e outras que se reportam aos lucros 
dessas fábricas e mesmo a industria de tecidos em geral. 
, 
Quanto ao primeiro aspecto, a realidade e a melhor defe- 
sa dos industriais. Nenhuma grande classe operária fabril en- 
controu mais prontos auxílios de toda natureza: medicos,farma- 
eëuticos, dietéticos e funerarios do que a classe dos opera- 
rios em fábricas de tecidos. Alem disso, abonos pecuniarios fg 
ram feitos em quase todas as grandes fábricas, não havendo uma 
so que tenha realizado a menor pressao no que diz respeito aos~ 
aluguéis das casas de suas numerosas vilas operarias. Os indus 
triais de tecidos não receiam um rigoroso inquérito a esse res
s
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peito. Certo que a sua assistência operária tinha um limite 
e este era o das disponibilidades pecuniárias e do direito 
que os diretores de fábricas,geralmente organizadas, sob a 
forma de sociedades anonimas, tinham de dispor dos fundos 
sociais, para donativos ou assistência operária. Mas, so se 
dá ohne se tem e se pode dar. ' 
Relativamente a lucros das fábricas, que atribuem_ os 
acusadores a preços excessivos, a acusação desaba ao peso 
da mais ligeira análise. . _. 
H .z-O preço.do.pano-foi.subindolna_proporçao¬da_alta-__dO,_, _ _ 
algodão e mais acessorios e elementos da fabricação” 
É ~ O preço do algodão em rama subiu 400% do seu valor,an- 
ê I 
tes da guerra, e outras mateiras-primas elevaram o seu preço 
ate na razão de l.OOO%. ‹ 
'. Entre as matérias-primas, componentes do custo de pro- 
duçao dos tecidos e que subiram, em preço e alturas vertigi- 
nosas, contam-se as anilinas que foram de 4$ a 80$ o quilo, 
o carvão de pedra que passou de 28$ a 200$ a tonelada,o pol- 
vilho de 180 reis o quilo a 950 réis pela mesma quantidade! 
Os salarios já estavam aumentados, em geral,quando,por 
acordo, se concederam as bonificações de 10% e 20%, ao' todo 
30%, sobre os salários dos_operários em fábricas de tecidos. 
' Entretanto, enquanto as materias-primas subiam na ra- 
zão de 4ÓO% e lOOO%, os tecidos que alcançavam melhor preço 
chegavam, antes da crise atual, a preços equivalentes,apenas, 
a pouco mais do dobro do que obtinham em 1913, antes da guer 
ra, logrando, assim, uma valorização que correspondeu,apenas, 
no melhor momento, a pouco mais de 100%. 
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Assim, se as fábricas ganharam mais, não foi devido à 
elevação dos preços e sim pela grande intensidade da produ- 
;ão para atender a enorme procura de tecidos, o que, se; as . 
›brigou a trabalhos extraordinários, ambem, em conseqüëncia,A 
ieu lugar ao pagamento de salrios também extraordinários com e 
apreciaveis vantagens pecuniárias para os operarios em fabri 
:as.de tecidos. . H 
li 
I Q O ~. Quanto aos ataques teoricos a industria de tecidos e ao
~ 
arotecionismo reinante de que goza, alias, em proporçao muitis 
simo menor do que pensam os mal informados ou os intransigen - 
tes doutrinários, a respectiva defesa, pela magnitude do assun 
to, não se adapta aos moldes, naturalmente, limitados, desta 
:arta e perante vos É desnecessária, pois sois daqueles que _ 
estudam e se informam. Alias, essa defesa tem sido repetidamen 
te feita, através de publicações de toda sorte: relatórios, re 
au ~ ø ~ presentaçoes sobre a questao tarifaria e outras informaçoes, 
largos "interviews" e ainda, não há muito, em dois livros, "O 
Centro Industrial do Brasil na Conferência Algodoeira" (1917) 
e "Relatório da Diretoria do Centro Industrial do Brasil",re- 
lativo ao biênio de 1916-1917, publicado no corrente ano de 
1918.' ,. 
, Lembramos, todavia, que a maior prova de que tem sido sá 
bia a politica econômica adotada pelo Brasil no tocante a sua 
industria, tivemo-la, agora, por ocasião da grande conflagra - 
ção mundial, em que a estagnação das fábricas européias não pre 
Judicou sensivelmente o suprimento dos mercados brasi1eiros,nos 
quais, graças ao aparelhamento da industria nacional e ao esfor 
co por ela desenvolvido, foi oferecido o que anteriormente era 
fornecido pelo estrangeiro.
0 
O Centro Industrial, sucessor imediato e continuador da 
Sociedade Auxiliadora da Industria Nacional, tem defendido,sem 
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›re, a produção brasileira, com desassombro, pela palavra es- 
:rita, em longa e.tenaz propaganda; não age na sombra, pois 
›s interesses que defende são os interesses do Brasil, finan- 
:eiros e econômicos levando, como já levam ao Tesouro Federal, 
acerca de 120 mil contos anuais, provenientes do imposto de 
:onsumo e'os econômicos, procurando firmar, cada vez mais, a 
1ossa independência economica. - 
-Não agimos nem deliberamos, em segredo, como se nos acu - 
sou ter feito, na ultima assembléia do-Centro Industrial. Se, 
iesse caso, não se levou, no mesmo dia, nota à imprensa, foi 
inicamente porque as deliberações ficaram sujeitas a redação fi 
ial de uma comissão nomeada pela aludida assembléia, e só no 
dia seguinte essa comissão pode desempenhar-se de seu encargo. 
Todos os problemas que dizem respeito a produção fabril na 
cional tem sido discutidos abertamente pelo Centro Industrialdo 
Brasil e com espirito altamente liberal, Haja vista o projeto do 
Codigo do Trabalho, a que vos referis, no vosso ponderado dis- 
curso. 
' ' 
O memorável "interview" do Presidente efetivo deste Centro, 
o Dr. Jorge Street, publicado no Jornal do Comercio de 10 de se- 
tembro de 1917 e.em folhetos largamente distribuidos, e prova 
desse espirito liberal e de grande simpatia ao operariado, por 
parte dos inustriais brasileiros., - 
Ao contrario do que se tem dito, o Presidente do Centro 
Industrial, falando aucorizadamente, em nome do mesmo Centro In- 
dustrial do Brasil, foi sempre partidario de uma lei protetora 
dos legítimos interesses do operariado, O pensamento que o Sr.Dr 
ÍJorge Street manifestou, e pelo qual se bate, e que não devemos 
'ir mais.depressa do que outros paises, alias mais avançados em
a
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civilização e cultura do que Ja conseguimos ser; o que ele 
tem pedido em nome do Centro Industrial ê que se nao destrua
_ 
e desorganize a industria brasileira, onerando~a de encargos
_ 
.
. 
que não tem ainda industrias similares de outros paÍses,por- 
que, acima de tudo, está o interesse máximo de nosso progreâ -~ 
so econômico, do qual um dos fatores mais importantes e, hoje, 
À I o de nossa produçao fabril. ' ' 
AÍ ficam, Exmo.Sr., os detalhes que vos quisemos trazer, 
com simplicidade. _ ` 
Estamos certos de que os entregamos a um Brasileiro dig-« 
no de receber a verdade e-cuja palavra~a-sabe,›nobremente, de-~W~ 
fender. ~ 
O§'Diretores do Centro Industrial do Brasil: 
Julio B. Ottoni, Presidente Interino. 
Ildefonso Dutra, 19 Secretario. 
Francisco Ignacio Botelho, 29 Secretario. 
Julio Pedroso de Lima, 12 Tesoureiro. 
João Ferrer, 29 Tesoureiro. 
Rio de Janeiro, 26 de novembro de 1918. 
Fonte:` ' 
_ 
'
' 
iggnalfigo Comercio (Rio de Janeiro), 30-ll-1918, In: 
Carone, Edgard. O Pensamento Industrial no Brasil 
(1880-1945). RJ-SP. Dífel, pp 302-307.
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.UM CERCO FAMILIAR? ×~ 
No numero anterior, comentamos que os senhores Olympic 
d1Oliveira em Campo Alegre, e Manoel Tavares em São Bento do _ 
Sul, serão candidatos ao cargo de Superintendente pelo Parti 
do Federalista. ` , z 
Tambem sera lançada a candidatura do Sr. Jose Antonio 
A. 
' ' 'g 
d'Oliveira. A ' 
1 ~ A oposição tem todo direito de participar das eleiçoes, 
já que a grande maioria do eleitorado não podera formar nenhu 
ma opinião a respeito dos nomes citados, uma vez que lhes são 
desconhecidos. Não lhes interessa quem sera o Superintendente 
em Campo Alegre, São Bento, São Francisco. Mesmo assim, não 
podemos ficar indiferentes a isso, principalmente agora; a 
menos que nos seja indiferente que todo o norte do estado fi- 
que entregue a uma unica familia nos proximos quatro anos. O 
Sr. Dr. Abdon, ë como todos sabem, genro do Sr. Jose Antonio “" 
d7Oliveira de São Francisco, o Sr. Olympio d'Oliveira, de_ 
Campo Alegre, filho deste (portanto, cunhado do Dr.Abdon), e
| ~ : 
o Sr. Manoel Tavares, de Sao bento, um primo do mesmo. Como 
uma grande aranha, a familia d'Oliveira procura tecer sua teia 
sobre o norte do estado, e assim formar um cerco familiar nos
4 
quatro municípios: Joinville, São Bento, São Francisco e Campo 
Alegre. E para esta teia, que querem lançar sobre as suas ca- 
beças, vocës, eleitores,forneceis o fio. A 
Realmente, ë uma afronta. Esta beve ser a "honrada, eco- 
nãmica e progressista administração" do Sr. Dr. Abdon, pela 
qual, segundo sua opinião, Úanseia o municipio"." _ z _ 
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Por isso; eleitores, temos certeza que vocês saberão 
que resposta dar no dia 13: Nenhum voto para o Dr. Abdon. 
' ' 
_ 
`
1 
(Kolonie Zeitung, nfl 86, 3-ll-1898). 
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PROCLAMAÇÃO DE GUMERCINDO SARAIVA Ã POPULAÇÃO JOINVILENSE 
` ConcidadãosZ_` ii 
Depois de libertarmos o territorio deste próspero e paci-_ ' 
fico Estado das hordas dos que são contra a`restauração da li- ” “Í 
berdade tradicional de nossa patria contra os defensores da Rg _ 
publica, libertos da paixão cega e do desmedido egoismo do di- 
tador que arruina e desonra nosso amado Brasil, seguimos adian _ 
te eu e meus companheiros de batalha, fortificados pelo senti- 
"1@f¢¢_ ,f1°rd¢v‹=-'lá ¢umPrr1<ê¢re,,<ãar,rSafê@_i.d=êâ<1‹â,r‹ã¢, rfløsrsar crêuâazq r ,_ r r 
P o 
5 
Que eles se contorçam sob os remorsos, sob o medo da der- V 
ráta e das maldiç5es`que toda a Patria lhes lança, desde a mais 
š 
v ~ z 
pobre choupana, habitada por inocente criança, pobre orfao,cu-- 
Jo apoio e honra foram roubados pela revolução criminosa,ate o 
palacio dos ricos; que se contorçam, desprezados e malditospor 
toda a Nação, eles que nos incitaram a esta sangrenta guerra 
fratricida, que nos vimos obrigados, pela tirania reinante a' 
aceitar, como o fizeram gloriosa e vitoriosamente a Argentina, 
- 
` ø I Uruguai, Chile, Bolivia e Paraguai, enfim, quase todas as repu- 
0 ` ' I blicas sul americanas; assim como nos, com o olhar serio volta- 
do para a imagem sagrada e pura da Pátria, a levaremos adiante, 
já que sentimos as bênçãos de nossas'mães, nossos irmãos, nos- 
sos filhos, e a aprovação publica ou intima de todo um povoque 
se rebela contra os grilhões que querem lhe impor. n H 
Ajudando e apoiando-nos desde nossa chegada, voces, conci- 
dadãos, participam, como nobres brasileiros, não so de nossos 
sacrifícios e lutas, mas também de nossa gloria. Por isso ê
l 
com sincera alegria que, ao transferir o campo de operaçõesdas 
tropas sob o meu comando, cumpro o dever de, no meu e no nome 
de meus companheiros, agradecer tudo o que vocês fizeram pelo 
.;' 
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xërcito nacional e pela revolução. 
. Esfiejam certos que, no dia da vitoria, que julgo muito 
roximo, a minha mão, a quem Deus deu a necessaria forcaipa-
' 
a a defesa de nossos direitos como os de um povo livre, esta 
â ao lado da historia que transmitirá às gerações futuras a 
titude patriôtica deste nobre povo destinado a libertar-a Pá 
ria. _
' 
Viva a República! Viva Joinville! Viva o Exército Nacio- 
xall ^ 
' 
`
. 
z. 
.‹ _ H 
- _ _..a.Joinyi1le, 6_de janeiro de_1894› à_ ‹__H~hmm_ _ 
Gumercindo Saraiva
z 
Fonte: Kolonie Zeitung, ni 3 de 9-1-l894.
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